
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.9 milibares. Temperatura média do
dia: 25.00. máxima insolação 37.00. míuí­
mo à noite 14.40. (No Planalto média
mínima 10.20.) Cúmulus, Stratus, de claro
a meio encoberto. Nevoeiro notutno. Tem­

po: No Planalto: Bom. No litoral: Bom.
Eclipse total do Sul dia 23, invisível no

Brasil. Previsão: A. Seixas Netto.

Empresas de ônibus

têm crédito para

melhoria das frotas
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Governo não pensa em racionar gasolina
A existência de um plano para estabelecer no Pais o racionamento da gasolina foi desmentido ontem pelo Palácio. do Planalto (Pág. 5)

A carência de leitos hospitalares em Florianópolis
tem feito com que muitas pessoas doentes

tenham que esperar até um mês para conseguir se

hospitalizar. Várias se deslocam de cidades distantes
e aqui chegando são obrigadas a aguardar em fila o

�tr _-I5!;F»C:»Il1rI5!i � a.t.en.d.im..en.t.o.q.u.e.ffi.e.d.l.ro.·q.u.a.n.dO..ha.v.�.a.·v.a.�a..(R.a.g.iM..1.6�A
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551 invest;ga
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populares por
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Vale do Itaiaí
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Estado passa
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corretivos para
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. dos solos

Fechamento de'
�Dna'_fra.z

problemas para
os pescadores
de Araquari
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Conjuntos
habitacionais
têm estrutura

deficiente
Os problemas enfrentados pelas

comunidades instaladas nos

diversos conjuntos habitacionais
de Florianópolis

invariavelmente são os mesmos:

falta de saneamento básico,
transportes irregulares, carência

de escolas e postos médicos (P. 15) No conjunto habitacional construído nas proximidades de Palhoça moram 214 famílias. A maior reclamação: transporte coletivo.
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Tanto no feminino como no masculino, Blumenau vem liderando as competições. Carlos na ponta, Joaquinzinho no meio, ataque do Avaí hoje o esforço isolado e inútil de Sidnei contra o Rio Branco

Jogos Abertos Avaí x Caxias
, -

Figueirense O x 1 Rio Branco
As provas de natação foram iniciadas

M manhã de ontem na piscina semi-olimpica
do Clube de Campo. e Blumenau vem liderando

as competições. Florianópolis, pela
primeira vez perde no setor masculino, já

que MO pode contar com seus dois melhores

nadadores. Blumenau praticamente tem o título assegurado.

Com a derrota do Figueirense ontem, o Avai
aumentou suas chances de classificação.

Hoje à noite, contra o' Caxias, pode começar
a garantir sua vaga à fase seguinte ,

do brasileiro. Áureo mudou d defesa e

ataque Marco Eugênio, técnico do Caxias,
tem dúvidas na meia cancha (Página 8)

Perdendo de 1 a O ontem à noite, o Figueirense
foi eliminado da Copa Brasil, saindo

muito vaiado de campo. O Rio Branco ganhou
utilizando um esquema bem simples

e agora tem seis pontos, contra 3 do Avai e

Figueirense, O Caixas, com 2 pontos
ganhos, ainda tem Chance (Página 8)
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.Saul Bellow
deve ganhar
Nobel hoie

EUA pedem o

deportação
de 80sch

Universidade

ARGENTINA CONSTRUIRÁ USINA NUCLEAR

fechada na

Colômbia

Bogotá � A Universidade
Nacional da Colômbia, a maior
do país, foi fechada tempora­
riamente em meio a uma crise
ocasionada por violentos pro­
testos estudantis e pela ocupa­
ção militar da cidade universitá­
ria, O conselho universitário su­

perior determinou um recesso

nas tarefas docentes até o dia
15 de novembro. Ontem os es-

tudantes continuaram seus pro­
testos, apesar das severas me­
didas adotadas pelo governo,
com o estado de sítio, incluindo
penas de prisão de eté 180 dias
para os revoltosos. queimaram
uma ambulância no centro da
capital, o décimo-nono veículo
por eles destruído em um mês.

'Em Manizales, onde a universi­
dade tem diversas faculdades,
30 policiais ficaram feridos na

noite de anteontem em choques
. com os estudantes, que protes­
tavam contra a ocupação mili­
tar,

Mais violência

e protestos na

África do Sul
johannesburgo - Houve

novas manifestações ontem
na África do Sul. Em So­
weto, os manifestantes in­
cendiaram uma livraria, a

casa de um policial e causa-

ram prejuízos a duas cerve­
jarias. Em Kruge rsdorp
foram incendiadas uma loja
e uma cervejaria, enquanto
grupos de jovens apedreja­
vam automóveis. Em Ma­

melodi, perto de Pretória,
grupos estudantis atacaram
várias residências de bran­
cos 'a pedradas: foram dis­
persados pela polícia a ti-

ros. E no povoado de Ma­
nenberg foram presos dois
mestiços por terem incen­
diado uma escola, causando
prejuízos de mais de 370
mil cruzeiros.

Buenos Aires _ O presidente Jorge Rafael Videla anunciou
o propósito de construir a primeira usina sul-americana para
produzir "água pesada". um ingrediente para aprodução de

energia atômica. Segundo funcionários do governo, as usinas
atômicas alimentadas com água pesada de produção nacio­
nal serviriam por sua vez para produzir energia elétrica .

. Acrescentaram que "ainda não existem planos para a fabrica-

ção de bombas atômicas". Videla disse que a usina será cons­
truída perto de Arroytos, num grande complexo hidrelétrico a

mil quilômetros da capital. Não especificou o começo da

construção da usina, o preço da obra e nem se será utilizada
tecnologia estrangeira. A "agua pesada" é assim chamada

porque sua molécula está ifJtegrada. por dois átomos de deu­
tério. ou "hidrogênio pesado". e um de oxigênio. A água
comum tem dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio. A
combinação é utilizada como elemento refrigerador nos rea­

tores destinados a produzir a fissão ou divisão do átomo e ao

mesmo tempo gerar energia.
NADA DE AUMENTOS
Apesar de uma crescente pressão sindical, o ministro da

Economia, José Martinez de Hoz declarou que o governo
militar não concederá no restante do ano novos aumentos
salariais em massa nem tampouco bonificação alguma de
salários.Martinez de Hoz, um dos doisministros civis do Ga­
binete do presidente Jorge Vide la, deu uma entrevista coletiva
para informar sobre os, resultados de sua recente viagem ao

Bens de Peron Swapopede
mais armas aos

comunistas

Outro chileno

·pe...de a sua

cidadania
Santiago do Chile _ O re­

gime militar encabeçado pelo
general Augusto Pinochet
cassou ontem a cidadania chi­
lena do ex-ministro do Interior
Jaime Suarez Bastidas,

acusando-o de "participar de
uma campanha publicitária
destinada a provocar o isola­
mento do Chile". Suarez Bas­

tidas, atualmente exilado na

Álemanha Oriental, foi' mi­
nistro do Interior do presidente
Salvador Allende e ativo mili­
tante do agora proscrito Par­
tido Socialista. O regime já pri-

vou da nacionalidade chilena
vários altos dirigentes do go­
verno derrubado, entre eles
Orlando Letelier, assassinado
em Washington uma semana

depois de ter perdido a cida­
dania.

A recusa de
Pinochet aos

Estados Unidos
Santiago do Chile _ Em dis­

curso pronunciado numa ho­
menagem ao Exército, o gene­
ral Augusto Pinochet disse que
o governo rejeitará qualquer
empréstimo norte-americano
que estabeleça condições polí­
ticas. "Hoje podemos dizer
com satisfação que obtivemos e

alcançamos uma meta no setor

econômico, a de sermos capa­
zes de dizer 'aos Estados Uni-

dos: senhores, não queremos
empréstimos condicionados,
mas empréstimos livres". Ele
esclareceu que já foi rejeitado
um empréstimo que "vinha li­

gado a petições políticas". Não
deu detalhes, mas provavel­
mente trata-se das gestões fei­
tas por parlamentares norte­

americanos em Favor dos pre­
sos políticos, cujos direitos são

violados com frequência, se­

gundo denúncias de várias en-

tidades.
.

Policiais atacando um "esconderijo de guerrilheiros".

.
Estocolmo _. O ganhador do

prêmio Nob§1 de literatura de 76
será anunciado hoje pela Aca­
demia Sueca de Letras. Tudo
indica que será mais um norte­
americano: o novelista Saul Bel­
low. Pessoas ligadas à acade-

Washing�on _ O gOverno
norte-americano espera qUe a

.

Venezuela deporte o exilado
cubano Orlando Bosch, Para
ser interrogado nos EUA COru
relação ao assassinato do .ex,
chanceler chileno Orlando Le.
telier. Fontes ligadas aos inves.
tigadoresdisseram que ele não
é o principal suspeito, mas
pode dar pistas significativas.
Bosch foi preso em Caracas
pouco depois do acidente pro.
vocado com um aparelho da
linha cubana de aviação, qUe
custou a vida de 73 pessoas,
Bosch, que se encontra na Ve.
nezuela com passaporte costar.
riquenho falso, foi sentenciado
a 10 anos de prisão em 68, pelo
ataque de bazuca a um barco
polonês. Cumpriu quatro
meses de pena e foi posto em
liberdade sob fiança. Agora o

FBI requisita sua deportação
por não ter cumprido as regras
do livramento condicional.

em Madri foram

confiscados
Buenos Aires - A agên­

cia oficial argentina Telam
informou ontem que o go­
verno espanhol confiscou,
em Madri, a "residência 17
de Outubro", que pertencia
ao ex-presidente Juan 00-

Lusaka, Zâmbia. _ O movi­
mento guerrilheiro naciona­
lista negro da África sul­
.ocidental _ Swapo _ pediu
novamente aos países comu­

nistas armas . modernas para
tornar mais intensiva a guerra
de libertação no território do-

,

minado pelos racistas sul­
africanos. O secretário admi­
nistrativo da Swapo, Mose
Garoeb, disse .que a recente

viagem do presidente do mo­

vimento, Sam Nujoma, a Cuba,
teve por motivo unicamente a

busca de apoio e compra de

mia o mencionam como ganha­
dor de maneira unânime. Algu­
mas fontes chegaram inclusive
a dizer que alguém revelou o

nome de Betlov« em troca de
uma quantia em dinheiro, o que
irritou os acadêmicos. Bellow.

nascido no Canadá. filho de
russos judeus e educado em

Chicago desde os nove anos, é
citado há algum tempo como

concorrente ao prêmio, que este
ano dará uma recompensa de

aproximdamente 1.760.000
cruzeiros, Até· agora, os norte­
americanos já conseguiram
cinco prêmios.

Governo comunica: mais

mingo Peron. O confisco foi
feito a pedido do regime mi­
litar argentino, devido a um

processo que atualmente é
movido contra Isabelita Pe­
ron, herdeira do general, por
suposta malversação de di­
nheiro público. ATeiam in-

iormou que as autoridades
espanholas confiscaram
"importante documenta­
ção", penhorandomóveis da
casa e contas bencérie» na

Espanha. O casal Peron
viveu de 1960 a 1973 nessa

residência.

armas, Ele disse ainda que a

organização guerrilheira não
aceitará as propostas para con­

versações organizadas pela
África do 'Sul, a não ser que o

governo de Vorster liberte os

presos políticos e retire todos
os efetivos militares estaciona­
dos atualmente no território.

3· guerrilheiros mortos
Buenos Aires -' Pelo menos

três supostos guerrilheiros foram
mortos nas últimas horas por for­
ças de segurança em pontos dis­
tintos do País, informaram fontes'
governamentais. Também houve
outros atentados à bomba nesta

capital, atribuídos a guerrilheiros
esquerdistas. O terceiro corpo de
exército informou que na cidade

dEj Córdoba, 750 quilômetros ao

Norte, "uma terrorista' foi morta à
noite, quando recebeu à balaços
uma patrulha que revistou sua

casa". Foi identificada como

Chris Ada de Oliva por docurnen­
tos que tinha em seu poder, mas
as autoridades suspeitam que
são falsos. Na busca foi preso um

homem que a acompanhava.
identficado como Jorge Luis
Rios. Em La Plata, 50 quilômetros
ao Sul, forças combinadas do

exército, Marinha e Polícia Pro­
vincial de Buenos Aires cercaram
um. edifício, suspeitando que
num de seus andares funcionava
um esconderijo guerrilheiro.
Quando tentaram entrar num

apartamento do quarto andar
foram recebidos com disparos de
armas automáticas .. No tiroteio
morreram dois jovens, identifi­
cados como Orlando Gavan, ad­
vogado, e Roberto Pampillo.

.iapao, Hong Kong e à Costa ocidental dos Estados Unidos.
"O que disse é que não haverá nenhum presente de natal e

tampouco haverá aumento maciço de salários. Porém, isso
não significa que não poss i haver outra forma 'de encontrar

algum alívio à situação, de acordo com o que aconselhar as
circunstâncias" .

Havia circulado a versão de que o abono de natal, que se

paga pela metade em julho e dezembro, seria aumentado este
ano em 25 por cento. Os salários dos trabalhadores sofreram
uma acentuada deterioração em seu poder aquisitivo, reco­
nhecida pelo próprio governo, como consequência de um

vertiginoso processo inflacionário desencadeado a partir de
1975, que o regime militarprocurou frear bruscamente.

•

O governo outorgou um incremento de 12 por cento e, em

março seguinte, a então presidente Isabel de Peron - derru­
bada no dia,24liesse mês _ concedeu um aumento de 20 por
cento.

Na verdade, o custo de vida nos primeiros nove' meses de
1976 subiu 206 por cento, segundos dados oficiais. Previsões
particulares elevam o aumento para 270%. O gove'rno
militar fixou como objetivo prioritário a luta contra a inflação e

reclamou "sacrifícios e compreensão" de todo o país. Porta-·
vozes sindicais, entretanto, sustentam que a equipe conser­

vadora de Martinez de Hoz pretende superar a atual crise
descarregando todo o seu peso sobre os trabalhadores e a

classe média.

. Presume-se que eram membros
da Organizaçáo Montoneros, li­

gada à esquerda peronista. Em
ligaçóes telefônicas, os "Monto­
neros" atribuíram-se a colocação
de uma bomba que esta madru­
gada danificou a casa do protes-'
sor universitário Gerardo Pages.
no bairro de Caballito. nesta capi­
tal. Não- houve vítimas.

,J\�ªltá ia, pE�Galisações, rrotestos e bombas
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

40. TABELIÃO DE NOTAS
E 40. OFICIO DE PROTESTOS

Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO'DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos ende­

reços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciência,
faço saber aos que o presente edital virem, ou dele tiverem

conhecimento que deram entrada neste Oficio, estabelecido

no Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - à Rua

Felipe Schmidt, 21 - para serem protestados contra os

responsáveis dentro do prazo legal, os titulas com as

segu i ntes caracter Isticas:
10 duplicatas - Cr$ 392,00 cada - vencimentos: 30-12-75 a

30-9-76 - apresentante: Koesa Koerich SIA - devedor:

BRUCE RIGGENBACH - Rua Bocaiúva 138 - Nesta.

6 N. Promissórias - 07/24 - 12/24 • 'Cr$ 795,54 cada -

vencimentos: 20-4 a 20-9-76 - apresentante: Banco do

Estado do Paraná S/A'- devedor: CLESIO SANTOS MEDEI­
ROS - CPF no. 131.537.149 - Rua D. Jaime Camara -

Florian6polis.
Duplicata - 23352/1/11 - Cr$ 872,09 - vencimento: 10-6-76
· apresentante: Koesa Koerich Com. Autom6veis - devedor:

MARLENE QUADROS - CPF no. 174.303.839-20 - Rua
Heitor Blunn, 242 - Florianópolis.
L Cambio - 01 - Cr$ 3.306,00 - vencimento: 30-9-76 -

apresentante: Administradora "de Imóveis São Francisco -

devedor: IDALIlIO LUCHETTE - Rua Santos Saraiva, 730
· Florianópolis - 'CPF no. 069.861.458.
Duplicata - 4/7703 - Cr$ 1.100,00 - apresentante: A

Modelar S/A - devedor: ALTINA H. PEREIRA - Rua Geral
- Florianópolis.
Duplicata - 1/732 - Cr$ 791,70 - vencimento: 10-12-73-

ap�esentante: A Modelar S/A - devedor: ELIO LONGA -

Rua dos Navegantes - Florianópolis.
Duplicata 4/5184 - Cr$ 231,00 - apresentante: A Modelar
S/A - devedor: ROSA MACIEL PITIllONI- Rua Leoberto

Leal, 15 - Barreiros - S.José.

Duplicata 19340 - Cr$ 840,00 - vencimento: 22-8·75-
apresentante: A Modelar S/A - devedor: lAIDA BELLlNE -'

Rua Leoberto Leal - São José.

Duplicata - 7546 - Cr$ 533,68 - vencimento: 28-11-74 -

apresentante: A Modelar SIA - devedor: LUIZ CARLOS
CARDOSO - Q 8 L. 5 - Bela Vista.

'

2 N. Promissórias - 01 - 02 - Cr$ 73.840,35 cada -

vencimentos: 30-6 - 30-9-76 - apresentante: Construtora
Predilar Ltda - devedor: JOSÉ LIVONES GODOI - CPF no.

111.698.699/04 - Rua Almirante Lamego - Florianópolis.
Duplicata - Cr$ 2.182,44 - vencimento: 30-9-7tr - cedente:

Indústria Brasileira de Malhas Rosa - apresentante: Banco

do Brasil S/A - devedor: LAURA GUERREIRO STADLER
- CGC no. 85.598.837/0001 - Av. Hercilio Luz, 123 -

Florianópolis.
2 Duplicatas - A/0060096 - B/006096, Cr$ 4.717,83 cada
· vencimentos: 23-5 - 23-6-76 - cedente: Pamitex Indústria
" Comércio - apresentante: Banco Brasileiro de Descontos.
S/A - devedor: PARAISO COM. DE TECIDOS LTDA -

CGC ·no. 082.952.599/0001 - Rua Felipe Schmidt, -. 56 -

Florianópol is.
2 cheques - 961635 - 911182 - Cr$ 19.340,00 - 28.285,00
- apresentante: Felix Incote - apresentante: Banco do

Estado do Paraná S/A - devedor: ASDRUBAL CIA. LTDA­
Rua Tobias Barreto, 161 - Florianópolis - CGC no.

.

83.050.151/0001-17.
Carnê - Cr$ 797,59 - vencimento: 03-10-76 - apresentante:
Mercantil Finasa S/A - devedor: ARY MARIO DA SILVA­
CPF nó. 245.257.239 - Rua Irmã Bonavita - Florianópolis
N. Promissória - 2.500,00 - vencimento: 28-9-76 - apresen­
tante: Banco Bamerindus do Brasil S/A: devedor: RENATO
SCHNEIDER - CPF no. 049.680.939-34 - Rua Santos

Saraiva, 76 - Florianópolis.
Carnê - Cr$ 737,00 - 30-9-76 - apresentante: Mercantil
Finasa S/A - devedor: RUBENS CESAR MORESCO . CPF
no. 098.615.309 - Rua Abdon Batista, 34 - Florian6polis.
N. Promissória - 435 - Cr$ 4.563,00 - vencimento: 16-9-76
· apresentante: Bânco Real SIA - devedor: ASSONIPO
SCHAEFFER - CPF no. 029.983.589 - Rua Jerônimo

Coelho, Florianópolis.
5 Duplicatas - Cr$ 1.265,00 cada - apresentante: Koesa
Koerich SJ.A - devedor: MAURO CORREA - Rua Pedro

.

Silva, 1031 - Coqueiros - Florian6polis.
Duplicata - 23947/1/1 - Cr$ 700,00 - vencimento: 20-7-76'·
apresentante: Koerich Comércio de Automóveis - devedor:
GERSON VITORINO DA CUNHA - ·C.I. no. 273.01 - Rua
,.v1ons. Frederico Hobolt, 120 - Coqueiros - Florian6polis.

Florian6polis, 20 de outubro de 1976.
TABELIÃ

I:

I:

PALESTINOS TOMAM ALDEIA

CRISTA NO SUL DO LíBANO
Beirute T Na véspera de uma nova trégua,

ontem os guerrilheiros paiestinos ocuparam e

destruíram uma aldeia cristã isolada no Sul do
País, fuzilando depois vários de seus defensores.
Os guerrilheiros, acompanhados por alquns sol­
dados muçulmanos' esquerdistas, disseram que
os aldóes de Aichieyh tinham sido armados por
Israel para combater os palestinos naquela região.
Depois da captura da aldeia, os guerri'lehrios mos­

traram ao repórter da Associated Press Moham­
med Saiam uma g"rande quantidade de armas au­

tomáticas descritas como de, procedência israe­
lense.
,A aldeia está a 15 quilômetros da fronteira com

Israel. Saiam disse que viu pelo menos 30 cadáve­
res de homens estirados numa rua. Dois homens

que estavam escondidos num edifício. armados
com fuzis, foramdescobertos, levados paraa rua e

fuzilados. Outro homem surpreendido num es­

goto teve o mesmo destino. Um comandante guer­
rilheiro disse que os50 aldóes não combatentes-

.

mulheres, crianças e velhos - foram encerrados
na igreja da aldeia para evitar represálias dos ata­
cantes. A'crescentou que serão libertados quando
os guerrilheiros forem embora.
Os palestinos disseram que os combatentes

cristãos de Aichieyh estavam disprando contra as

patrulhas muçulmanas-palestinas há algum
tempo. O Sul do Líbano é a principal zona dos
combates na guerra civil. embora continuem os

violentos duelos de artilharia nos setores cristão e

muçulmano de Beirute. A rádio de Beirute contro­
lada pelos esquerdistas, disse que mais de 1.500
projéteis de artilharia de diversos calibres dispa­
rados pelos cristãos explodiram ontem no setor
ocidental de Beirute.

"Os projéteis fo'ram disparados a uma média de
quatro ou cinco por minuto desde o começo da
manhã. Foram apontados especialmente contra
postos de gasolina e padarias", acrescentou a rá­
dio. A' transmissão informou ainda que os muçul­
manos reiniciaram o bombardeio contra o Porto
de Jounieh, situado 19 quilômetros ao norte de
Beirute.

As· forças palestinas e libanesas esquerdistas
lançaram um ataque para recuperar o povoado
fortificado de Marjayoun, situado a 13 quilômetros
da fronteira libanesa, é devido ao tato de
.tocalizar-ss no cruzamento de caminhos quer
permitem controlar os movimentos na zonatron­
teiriça.

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

EDiTAL DE TOMADA DE PRECOS No. 005/76

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA - CEESA =, torna

pública' aos interessados, ue se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia

05.11.76, às 16:00 horas, para aquisição de:
- Sistema de condicionamento de ar no Porão da Agência da Caixa Econômica do Estado

de Santa Catarina SIA, na cidade de Joaçaba .

Maiores informações serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA, na

Rua Felipe Schmidt, 21 - 10. andar.
As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes

lacrados, contendo na parte externa os seguintes «fizeres: "Proposta que faz:I, ,

. para Tomada de Preços no. 005/76, vencimento dia 05,11.76, às 16:00 horas".

Florianópolis (Se), 20 de outubro de 1976.
Diretoria Administrativa

Carterestá
preocupado
com o grande
número de

absten�ões
Nova Iorque _ O candidato

democrata Jimmy Carter está
cada vez mais preocupado
com o grande número, de
norte-americanos que preten­
dem abster-se de votar, e

lembra a seus partidários as

ocasiões 'em que uns poucos
votos mudaram o curso da his­
tória da Nação. Carter veio an­

teontem a Nova Iorque, numa
rua do Harlem, estimou seus'

partidários a convencerem o

povo para que concorra às ur­
nas.

Advertiu que há exemplos
no passado de eleições que
poderiam ter mudado o curso

da história se apenas um pu­
nhado de cidadãos que não foi
às urnas tivesse votado. "Se
John.Kennedy tivesse perdido
frente a Richard Nixon, em

1960" _ disse a uma multidão

composta em sua maior parte
de negros, e que a polícia cal­
culou em cerca de 7.000 pes­
soas'- "nunca teríamos con­

seguido a Lei de Direitos Elei­
torais. Nenhum de vocês teria
alcançado a liberdade que
possui atualmente".
Posteriormente, numa cam­

panha para recolher fundos,
Carter advertiu que "nos últi­
mos cinco anos muita gente
decidiu que não vele a pena:
misturar-se na política e votar

para tentar mudar este país". E.
lembrou novamente a eleição
de 1960, na qual Kennedy ob­
teve a presidência por uma es­

.treita margem. "Se umas pou-:
.

cas pessoas não tivessem vo­

tado em John Kennedy, nunca
teríamos a Lei de Direitos Elei­

.

torais. Nosso país havia sido
diferente". Também recordou
a eleição de 1968, em que Ri­
chard Nixon venceu por. es­
treita margem a Hubert
Humphrey. "O resultado
inclinou-se pelo lado enga­
nado", disse.
Durante vários dias Carter

referiu-se às pesquisas que in­
dicam que mais da metade dos
'votantes inscritos poderiam
não concorrer às urnas. Os
analistas dizem que muitos
dos que se desanirnarnpelo
processo eleitoral seriam vo­

tantes democratas. A menos

de duas semanas das eleições,
as investigações de opinião
mostram que Ford e Carter
estão iguais na preferência
dos vontantes. Alguns analis­
tas disseram que quanto
menor seja a concorrência de
votantes, maiores as possibili­
dades de Ford ganhar a elei­
ção.

Milão - Cerca de 70.000 trabalhadores desfilaram
ontem pelo centro desta cidade, numa demonstração de

,

seu descontentâmento com as medidas de austeridade do
Governo. Os operários, que efetuaram uma parada regio­
nal de quatro horas, gritavam "Governantes ladrões" e

"os trabalhadores sempre pagam pela austeridade". Os
manifestantes misturaram-se em várias ocasiões com es­

tudantes esquerdistas, que realizaram um protesto para­
lelo, mais violento.

Os grupos estudantes lançaram-se às ruas antes e

durante o desfile operário, atacando lojas e lançando
bombas incendiárias, além de golpear vários transeuntes­
Pelo menos duas pessoas foram hospitalizadas, mas os

danos se limitaram, em geral, a vidros quebrados. Em
Roma, dirigentes sindicais nacionais e políticos comunis­
tas mantinham habituais reuniões em busca de fórmula
para conseguir que seus partidários aceitern.as medidas
governamentais de austeridade. Alguns chegaram a pro­
por medidas inclusive mais severas que as anunciadàs
pelo governo minoritário democrata-cristão.

O governo, organizada após as eleições de junho,
ónde a esquerda alcançou avanços importantes, conti­
nuou anunciando novas medidas de austeridade sem que
haja por enquanto a possibilidade de que seus divididos
adversários as impeçam. O Ministro dos Transportes Atti­
lia Ruftini anunciou ontem que as tarifas ferroviárias subi­
ráo cerca de dez por cento a primeiro de dezembro, e

outros vinte por cento a primeiro de março.
Óutras disposições anunciadas já incluem um au­

mento de 25 por cento para a gasolina, que custará em

torno de 55 centavos de dólar o litro, um congelamento
das altas salariais, abolição ou mudança de sete dias de
festa que caem no meio da semana, duplicação do im­

posto sobre osbens primários não explorados e aumento
de 15 por cento na taxa de descontos. Segundo o Go­
verno, as medidas buscariam conter uma taxa inflacioná­
ria de 19 por cento, reduzir um deficit comercial que se
acredita subirá a 2,5 bilhões de dólares este ano, e impedir
que a enfraquecida Lira continue oscilando.

Em entrevista concedida ontem, o primeiro-ministro
Giúlio Andreotti recordou que semanas antes de morrer, o

Papa, João XXIII disse ter descoberto que o bicarbonato
lhe curava as dores de estômago, sem saber que padecia
de câncer. "Os italianos poderiam ter tido uma ilusão
parecida, se não fosse informados em termos exatos
sobre a grave situação em que se encontra nossa econo­

mia" - disse Andreotti, referindo-se à explicação que deu
há pouco sobre as medidas de austeridade.

O primeiro-ministro, que depende dos comunistas
para a sobrevivência de seu governo. reuniu-se com diri­
gentes sindicais e comunistas antes de anunciar seu pro­
grama. Mas, aparentemente, ninguém previa a grande
reação popular às medidas de austeridade. A força da

reação, evidente na série de greves não autorizadas no'

Norte Industrial, e nos lemas antigovernamentais escritos
nas paredes dos edifícios, criou um problema para os

dirigentes nacionais sindicais e comunistas.

Dissidências entre países da -Alalc
Montevidéu _ O comité executivo permanente da As­

sociação Latino-Americana de Livre Comércio _ Alalc­
se reúne hoje na capital uruguaia para tentar solucionar
uma divergência surgida em relação a uma convocação
dos chanceleres dos 11 países-membros. Por outro lado,
cinco dos seis membros do subgrupo regional do Pacto
Andino - Bolívia, Colômbia, Peru, Equéidor e Venezuela
- se opõem a uma próxima convocação dos chancele­
res. Por outro lado, Uruguai, Chile e, ao que tudo indica, a

. Argentina, se mostram favoráveis. O Brasil não revelou
sua posição. Os andinos querem primeiro uma reunião
preparatória das partes contratantes. A conferência de
chanceleres ficaria para o próximo ano. Já os outros
membros querem sua realização no próximo mês.
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prometeu que "ao terminar o
meu mandato, que se Deus

quiser chegará até o último
dia estabelecido pela lei, en­
tregarei

'

ao' meu sucessor

uma casa em ordem".
O cheJe do Executivo ini-

pulação teve com um pre­
feito emedebista não foi das
mais felizes, pois, como

todos sabem, ele renunciou

antes de terminar o seu man­

dato - disse.
Em seu discurso, ele

ciou nova série de visitas a referiu-se ao plano de go­
. verno e ao programa político:
"Venho realizando estas via­

gens de inspeção de obras,
sem pompa, sem banquetes.
Não há festas. Há trabalho.
Há a realização de atos do

governo em benefício dos

municípios do meu Estado.
Este é um estilo, E assim é
também meu plano de go­
verno. Um plano sem arrou­

bos demagógicos. Um plano
realizável. Um plano onde as
metas prioritárias são trans­
portes, comunicações e edu­

cação. Hoje, aqueles que di­
ziam que nada fazíamos, já
devem ter percebido como

estavam equivocados. As·

obras-da atual administração
começam a surgir em todos

os municípios catarinenses,
-

dando uma resposta con­

creta aos derrotistas".
Já em Palma Sola, o gover­

nador falou para um grande
público no salão paroquial:
"É extraordinariamente fácil

prometer. Mas é extrema­

mente difícil cumprir, se não
existir um plano administra­
tivo previamente elaborado.

Por isso, ao assumir o go­
verno, procurei, 'antes de par­
tir para a luta, ajustar um

plano de trabalho capaz. de

permitir que as ações gover­
namentais fossem sempre
caracterizadas pelas realiza­

ções palpáveis. Governar é
ãssim. Explicando tudo o que
realizamos e o que preten­
demos fazer. Não esconde­
mos nada porque nada
temos a temer".

municípios do extremo­

oeste, tendo percorrido
ontem r=mbérn os municí­
pios de Itapiranga, onde re­

cebeu o titulo de "Cidadão
Honorário", e Palma Sola (a
programação prevê visitas
aos municípios de São Car­
los, Palmitos, Cunha Porã e

Maravilha.
SEM FESTAS
Em Mondai, depois de

saudado-
. pelos vereadores

Leo Kreger e Henrique Reis, e
pelos candidatos da Arena à
Prefeitura, José Frans e Elpí­
dio Hilbert, Konder Reis re­

comendou ao povo que vote

na Situação:
- A experiência que a po-

"Podeni ter a certeza que
eu tenho: o meu sucessor vai
ser um revolucionário e um

arenista", afirmou ontem em

Mondaí o governador Antô­
nio Carlos Konder Reis, que

Com deputados e líderes, Ko�der inspeciona obrasdo Governo

Assembléia••••

A comissão de justiça, por onde passam obtigatoriamente.tudos os proje tos de leis.

UI" silencioso

e firl"e trabalho
nas COI'1issoes

Por Saint-C/a;rMonteiro

Nas comissões,
especiais a

preocupação
é estudar

problemas
e indicar

soluções.

Equilíbrio?De;andir está
de acordo com o governador,

,

Ao fazer ontem uma análise sobre a entrevista que o governador
Konder Reis concedeu ao Clube dos Repórteres Políticos de Santa
Catarina, o deputado Dejaridir Dalpasquale, presidente do MOB
regional, disse estar "extremamente surpreso com as palavras do
Governador quando afirma que as eleições no Estado serão equili­
bradas".

Depois de afirmar que as declarações do chefe do Executivo
estadual foram as "mais sensatas de sua excelêricie, contrárias ao
que ele vem afirmando em suas peregrinações pelos municípios
catarinenses", Dalpasquale.frisou que "suas palavras coincidem
perfeitamente com a posição adotada pelo MDB e até temos sido
mais rigorosos, admitindo a possibilidade de conquistar cerca de
80 prefeituras, o que já será uma grande vitória para o partido".

Além de acreditar que o seu partido se manterá no poder
naqueles municípios que hoje administra - como Joinville, Blume­
nau, Lages, Campos Novos, Joaçaba, Brusque e outros -" o MDB

pensa em conquistar municípios como Criciúma, Chapecó e Jara­

çuédo Sul, pois o partido se mobilizou em todo o Estado, organizou
sua campanha e está preparado para o grande combate", afirmou,

Assinalando que "o reconhecimento do governadormuito satis­
faz a Oposição", o parlamentar também concordou com as palavras
de Konder Reis quando diz que há disputa equilibrada, pois "este é
também nosso pensamento". Em aparte, o deputado Gentil Belani,
deu outra interpretação às palavras de Konder Reis, pois, no seu

entender, "quando o Governador fala em equilíbrio significa que a

campanha eleitoral está equilibrada, mesmo porque em 1974 a

Arena não era tão atuante como agora".
Diante disso, Dalpasquale lembrou que "a Arena, em 1974

tinha 65 candidatos para o LegiSlativo estadual, todos se mobili­
zando e o MDB tinha 44 e consçuiu eleger 18", Disse também que
naquela ocasião a Arena tinha 27 deputados na Assembléia Legis­
lativa estadual, enquanto que o MDB tinha apenas 11, Esses núme­
ros, no seu entender, provam que "em 1974 sim havia um desequilí­
brio de forças, mas hoje o MDB é muito mais atuante e concorrerá,
para prefeito, em 169 municípios e para a Câmara de Vereadores
em quase todos os municípios de Santa Catarina",
UM PERIGO,

Depois de tezer uma série de considerações sobre aspectos
econômicos do País, recebendo vários apartes, o deputado Dejan­
dir Dalpasquale voltou a analisar as palavras do Governador. Ao
citar a frase de Konder Reis, quando diz que a vitória da situação
será aquela que torne a Arena um partido forte e coeso, frisou que
"há nisso um perigo, pois se a Arena não se firmar como partido
poderá ser a primeira culpada, por falta de base, pela extinção dos

partidos".
Mais eotenie.em aparte, ooepuiedo Júlio Cesar afirmou que há

o maior interesse que sejam mantidos os dois partidos na vida
política brasileira "e para isso existem as afirmações de Geisel,
quando diz que a Arena precisa se manter no poder através do
voto",

- Todos nós estamos a pregar eleições diretas -disse -mas
há que se fazer política corretamente porque no momento que nós
não correspondermos, estaremos é prostituindo a política.

Dejandir estranhou a colocação de Konder

'Afirmou ainda que "há corrupção em Santa Catarina e o cul­
pado é o executivo.estadual. As ameaças se repetem dia a dia em

todo o Estado",
Ao final, o parlamentar discordou de Konder Reis quando fala

na Lei Falcão. Para ele "se fala em plenitude democrática e se

impede o diteitode ir à rádio e televisão para exercitar parte desta
democracia".
PEDRINI

Respondendo ao discurso do deputado Dejar./dir Dalpasquale,
ocupou a tribuna o líder do Governo, Nelson Pedrini, que abordando
alguns aspectos do pronunciamento do parlamentar oposicionista
classificou-o preliminarmente de "um servido", uma vez que o ora­

dor "começou a falar sobre a entrevista do Governador, derivando
para problemas da soja, trigo e até suinocultura".

Por sua vez, o deputado Dalpasquale, em aparte, disse que o

líder da Arena "costuma fazer na tribuna um verdadeiro "revirado",
falando sobre tudo" e justificou-se dizendo que oesviese-se da linha
c-entral do pronunciamento em consequência dos. apartes solicita­
dos.

A seguir o deputado'Redrini classificou a entrevista de Konder
Reis como "de muita sinceridade" e que teve o objetivo de fazer "um
chamamento do partido à luta, nesse período que precede ao pleito
de novembro".

- O governador demonstrou grande cultura política - disse­
e afirmou, também, o seu desejo dequeo pleito de 1978 seja direto,
de acordo com o dispositivo constitucional.

Ao final, tez-um breve histórico sobre a formação dO.MDB e da

Arena, "onde constatamos que os dois partidos foram organizados
às pressas, mas, a Arena, após o pleito de novembro, deverá ficar

expurgada dos maus erenistes".

No início eram 20 deputados
e o Poder Legislativo catari­
nense uma assembléia iiine­
rante. Desde que um ato adicio­
nai à Constituição do Império o

criou, em '1835, até 1910,
quando foi instalado no edifício
próprio da praça Pereira Oli­
veira, que incendiou em 1956, o
Legislativo andou pedindo gua­
rida à Câmara Municipal, acan­
tonando num quartel e

mudando-se para casas aluga­
das.

O Corpo Legislativo, com

menos etribuições e mais vaga­
res, oferecia chás dançantes ao
seu presidente e a imprensa da

-époce rr.anifestava-se não en­

tendendo porque um chá com­

plementado por um baile, se o

presidente da casa era um,

padre. Para as sessões ou para
as festas, os deputados vinham.
de longe, como de Joinville,
Blumenau ou Lages, em via­
gens de carreta que duravam,
€Im muitos casos, até uma se­

mana,
As sessões não eram regula­

res e o Legislativo só se reunia
quando havia assunto a tratar. E

quando os legisladores não fa­
ziam greve, como aconteceu no

ano de 1863, em qUf3 não houve
qualquer sessão. A causa foi
não estarem os deputados dis-.
postos a trabalhar de graça e

te_rem sido levados a desconfiar
que não receberiam seus sub­
sídios, face ao desacerto em

que andavam as contas do Es­
tado. Quando não havia, entre­
tanto, dessas crises, se realiza­
vam as sessões plenárias e as

reuniões de comissões.
AINDA HOJE AS CDMISSÕES
Representando a atividade

de maior vulto da Assembléia
Legislativa, o trabalho ões co­

missões, embora não seja mais
importante que a reunião plená­
ria, nem mais conhecido� exa­

tamente por ser um trabalho
quieto, de estruturação e com

estudos, análises, pesquisas e

outras providências, até lentas'
-, excede, geralmente, em exi­
gência de tarefas e desem­

penho, os trabalhos do plenário.
Na atual legislatura - ini­

ciada em 75 -, a oitava desde a

Constituição Federal de 1946 e

a Constituinte Estadual de 1947,
houve' já, no ano passado e

neste, 240 sessões ordinárias e,
92 sessões extraordinárias. En�
quanto isso as comissões per­
manentes da Assembléia Legis-'
lativa fizeram 288 reuniões, não
se incluindo nesse número
perto de duas dezenas de reu­

niões das comissões especiais
ou de inquérito, Mas as reuniõés
de comissões representaram,
sempre, um mais estafante tra­
balho.

O Legislativo catarinense tem
sete 'comissões permanentes,
chamadas também comissões'
técnicas, e, sempre que neces­

sário, forma comissões espe­
ciais ou de inquérito, para tratar
de assuntos eventuais e especí­
ficos, que fujam às atribuições
das comissões permanente,s.
Cinco dessas comissões foram
criadas, com tempo determi­
nado de duração, na atuallegis­
latura e algumas delas ainda
subsistem.
COMISSÕES GRANDES E PE­
QUENAS

Três das' sete permanentes,
compostas de nove membros,
'são chamadas "grandes co­

missões". A de Constituição e

Justiça, a de' Finanças, Orça­
mento e Contas do Estado e a de
Ciência, Tecnologia, Agricul­
tura, Economia e Desenvolvi­
mento, As outras quetto, "pr;;­
quenas comissões" e compos­
tas de cinco membros, são as

de Redação de Leis; Educação
e Saúde, Viação, Obras Públi­
cas e Comunicações; e Servi-

ços Públicos, Trabalho, Muni­
cipalismo e Assistência Social.

Todos os 40 deputados, com
exceção apenas dos integran­
tes da mesa diretora da casa,

participam dos. trabalhos das
comissões. São indicados para
integrar determinada comissão
pela sua liderança partidária e

referendados pela presidência,
com assent6 garantido, nessa

comissão, por toda a legisla­
tura. Podem participar de duas
comissões e de mais de duas

, somente quando em substitui­
ção eventual.
As comissões têm calendário

de reuniões e, desde que não
esteja em r.ecesso a Assem­
bléia, reúnem-se a de Constitui­
ção e Justiça, a de Finanças e

Orçamento e a de Serviços PÚ­
blicos, às terças e quintas­
feiras; as de Viação e Obras e

Educação e Seúde, às quinta­
feiras; a de Ciência e Tecnolo­
gia às segundas e quartas­
feiras; que a de Redação de
Leis, às quartas-feiras.
NÚMERS PARA ESSA OCUPA­
çÃO
Todos os trabalhos submeti­

dos ao Poder Legislativo pas­
sam pelo exame de duas mais
comissões, o que lhes deixa um

largo acervo de projetos, indi­
caçoes, termos, ofícios, moções
e mensagens. As comissões

que um maior volume de tra­
balho desenvolvem são as de
Redação de Leis, Constituição e

Justiça e Finanças e Orça­
mento. Elas realizaram, respec­
tivamente, 97 reuniões, 52 reu­

niões e 41 reuniões, na atualle­
gislatura.
Depois colocam-se as co-'

missões de Educação e Saúde,
com 28 reuniões; Serviço PÚ­
blico, com 26 reuniões; Viação e

Obras, com 23 reuniões; e

Ciência e Tecnologia, com 21
reuniões. Todas juntas, nesta

legislatura, já produziram ou

estão produzindo (nos assuntos
em ttemiteçêo) 75 projetos de
lei, 198 projetos de decretos te­

gislatjvos, dois projetos de reso­
lução, três projetos de lei com­
plementar .

e 'Um projeto de
emenda constitucional.
Ocuparam-se ou ocupam-se,

da mesma maneira, com 31 in­
dicações, 14 termos de convê­
nio, seis ofícios, duas moções e

duas mensagens, o que, com os

projetos, perfaz 248 cccumen-
'

tos aprovados e 86 em tramita­
ção, totalizando 334 documen.­
tos. As reuniões e os trabalhos
dessas comissões são, ordina­
riamente, públicos, podendo,
no entanto, haver reuniões se­

cretas, desde que o assunto

exija'
OS DEPUTADOS E O SEU
APOIO
Indicados pelas lideranças

(Nelson Pedrini, Horsi Domning
Ie Nelson Morro, da Arena; e

Lauro Silva, Meneses Lifíla a Ro-, I
land Dornbusch, do MOO), os

deputados são nomeados para;
as comissões pela mesa dire­
tora, composta, atualmente, do;
deputados Epitácio Bittencoui

presidente; Fausto Brasil,
primeiro-vice; -Aristides Bolan,
sequndo vice-presidente; e Mil­
ton Carlos de Oliveira, Acácia
Pereira, Waldir BuzaUo e Wilmar
Ortigari, 10, 20, 20, 30 e 40 secre­
tários
Nas comissões, passam a

contar com oapoio que opepar­
tamento Legislativo coloca a

disposição de cada uma delas,
um secretário, um assistente
administrativo e um datilógrafo.
Cada comissão elege a sua

presidência e vice-presidência,
sendo os relatores designados
para ceaeessuntc que a elas for
submetido. A constituição das
comissões respeita a propor­
cionalidade das b,ancadas, ha­
vendo, por isso, na presente le-

gislatura, maioria arenista em pansão agrícola para Anitápo­
todas eles e direções também, lis. Agora, apenas interrompido
arenistas em quase todas, tes- pelo presente "recesso eleito­
salvados apenas, para o MDB, te!", várias comissões apre­
os casos convencionados entre ciam, separadamente em seus

as duas lideranças.
�

diversos aspectos, o provi-
Além do equipameilto em menta do efetivo ou o estatuto

pessoal, as comissões' se epe- da polícia civil.
relham de um fichário, de cerca PRÊMIOS PARA OS DEPUTA­
de 25 mil fichas, do Departa- DOS
menta Legislativo, o qual lhes' As chamadas "grandes co­

facilita e orienta a consulta de, missões" são presididas, a de
trabalhos já desenvolvidos por Constituição e Justiça, pelo de­
outras comissões, desta ou de putado Octacílio Pedro Ramos;'
outras legislaturas. a de Finanças e Orçamento,
UM TRABALHO MUITO 01- pelo deputado Moacir Bértoli; e
VERSO a de Ciência e Tecnologia, pelo
Nã6 são somente deputados deputado Casildo Maldener,

que podem participar das co- As "pequenas õomissões"
missões do Poder Legislativo, são presididas pelos deputados
Por indiceçéo dos membros de Francisco K6ster, a de Viação e

uma comissão e convite da pre- Obras; Bulcão Vianna, a de Re­
sidência da casa, podem parti- dação e Leis; Aldo Andrade, a

cipar também do trabalho dessa de Serviços Públicos; e Nilson
comissão, como membros cre- Zunkow.ski, a de Educação e

denciados mas sem direito» vo- Saúde.
.

tos, técnicos, representantes de' Além das comissões enume­

entidades e pessoas que pos- radas, a casa contou, l1a atual
sam, por sua especialização, legislatura, com as comissões
completar o trabalho dos depu- especiais e de inquérito para
tados, esclarecendo e entloüe- estudos da defesa do consumi­
cendo partes de um determi- dor, exame de fatos, apuração
nado projeto. de responsabilidades ou averi-

O estudo da proposta orça- guação de transações, Essas
mentária do Estado, a proposi- comissões foram criadas por
ção de assuntos referentes à requerimento de Martinho Her­
educação e à instrução do povo, culano, Walmir Wagner, Waldir
a concessão de serviços públi- Buzatto e outros deputados.
cos estaduais, a organização Neste ano deverá ser insti-
judiciária ou da polícia militar, tuído, pelos repórteres creden-
as licenças para o governador ciados junto à Assembléia, um
viajar para fora do Estado, a "Prêmio Imprensa", destinado
emancipação ou a fusão de mu- aos três deputados que mais se

nicípios, a declaração de uti!i- teanem desteceao, durante o

dade pública às associações período legislativo, no trabalho
civis ou a redação final de textos das comissões e dó plenário. A
legais são, entre muita outras, • premiação está sendo estabe­
atribuições das comissões. lecida em co-patrocínio da
Recentemente algumas delas Casa do Jornalista, dos Sindica­

trabalhavam nos estudos do tos dos Jornalistas e dos Radia­
parque florestal nativo do Es- listas e da mesa diretora da As­
tado ou num programa de ex- eembtéie.

�------------------------------------------------------------------._---------------------- --=--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A "comissão diretora" do Poder, ou Mesa.
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BUROCRACIA
Senhor Diretor: vejo-me
forçado a recorrer a esse
conceituado órgão de im­

prensa, como "porta-voz"
da opinião pública, para
tornar público o que ocorre

na Secretaria de Obras, da
Prefeitura Municipal de

Florianópolis.
Interessado em construir

uma casa na Praia dos In­
gleses, procurei a Prefeitura
Municipal de Florianópolis
para dar entrada da planta,
depois de devidamente a­

provada pelo Departamento
de Saúde Pública,. Aí,' en­
tão, começou o meu "mar­
tírio" que não teve mais
fim.

A funcionária, que me

atendeu, foi logo dizendo:
"O Sr... não pode dar en­

trada da planta sem primei­
ro apresentar a "consulta
de viabilidade". Pois bem.
Mandei o engenheiro res­

ponsável pela construção
preparar o dito documento.
Quando o levei, faltava a

escritura do terreno. Quan­
do levei a escritura, faltava
o memorial descritivo da
obra. Quando levei este do­
cumento, faltava a escritura
do vendedor do terreno.

Depois de tudo isso "sa­
cramentado", já fui à Se-

. cretaria de Obras, no ia.
andar do Edifício Aplub, à
rua dos Ilhéus, cinco vezes

e nada consegui até agora.
Urna hora é porque o fiscal
da Prefeitura não está, ou­
tra hora é porque o funcio­
nário encarregado saiu e só
volta no .�ia"s,eguin�e,,,, ii' .

, Mas ,

..""n= é,lf·"S0", eEl'mi<t0�'
iI!f.t'����.'ln't>""· ..... ,,���.•• ",�,'"J." .o;?'!� "

este epísó"QiO: As queixas
são inúmeras por parte dos
demais "sofredores", que lá
aparecem com os mesmos

propósitos.
E deveras lamentável

que fatos como estes ocor­

ram na Prefeitura de Floria-
.

nópolis, justamente quando
o Sr. prefeito municipal Es­
peridião Amin Helou Filho,
com a melhor boa vontade,
vem procurando dinamizar
a sua administração, visan­
do, sobretudo, ao bem es­

tar de seus munícipes.
Não há dúvida que o

fato acima narrado, seja
por boicote ou/ não dos
servidores municipais, é

ponto negativo para a ad-·

ministração municipal, às
vésperas de um pleito elei­
toral. Jabes Garcia - Flo­
rianópolis.

OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assina tu e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados.
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Educa�ão
Extrair lições da própria ex­

periência, num campo funda­
mentai como é o da educação, é

'

uma empresa sempre arricada e·.

que não' comporta regras imutá­
veis. Um 'sistema de ensino não
é mero conjunto de determina­

ções superiores, sujeitas ao senso

e arb ítrio da autoridade. Ao

contrário, ele parte de uma deli­

beração mas se. assenta e se

mantém - ou se transforma a

partir de pressupostos e valores
sócio-culturais que em última
análise dizem respeito à própria
essência da nacionalidade. No

Brasil, a última década assistiu a

batalha sistemática contra os pa­
drões do ensino . tradicional, e

foi consultando a realidade obje­
tiva que se deixou de lado as

chamadas humanidades para a

adoção de currículos mais con­

sentâneas com as necessidades,
'incorporando os pontos adequa­
'dos à demanda profissional, cul-

educacional brasileira diz respei­
to à aval iação do nível do ensi­

no e particularmente dos crité­
rios de seleção e promoção dos
alunos. E, sem entrar no mérito

propriamente dessa controvérsia,
pode-se concluir com a menor

margem de erro que os exames

vestibulares - por exemplo - dei­
xaram de ser instrumentos preci­
sos de aferição de grau cultural
do candidato, desde que o seu

critério é objetivo, quer dizer,
não leva em conta' senão uma

certa generalidade de conheci­

mentos relacionado com o cam­

po a ser explorado nas etapas da

Universidade.
A decisão 'do Ministério da

Educacão de fazer voltar a obri-
. ,

tural e científica. Não obstante
as suas naturais oposições, pode­
-se dizer que a reforma, vista no.

seu conjunto, acabou por se

consolidar, senão por inteiro,
pélo menos em suas linhas mes­

tras. Os velhos pilares em que se

assentava o ensino tradicional
forma substitu ídos com vanta-'

gens, partindo-se do academicis­
mo para a profissionalização, de
métodos e de recursos.

Não se pode, entretanto, dei­
xar de .reconhecer a imperativi­
dade de certas retificações nos

rumos da educação brasileira,
'sobretudo no propósito salutar
de impedir que um fim imediato
venha a comprometer o-objetivo
último da educação, que é a

formação de elites responsáveis
e capacitadas não apenas para os

desafios do futuro, mas também
para atender a nossa formação
cultural. Uma das questões mais

co ntrovertidas da atualidade

gatoriedade de redações nos ves­

tibulares constitui uma revisão
dos métodos que merece apoio.
Ela permitiu que se valorizasse,
nos graus inferiores do ensino,
aquilo que é mais caro à Nação:
o conhecimento da nossa t'íngúa.

I •

-_.

Natal de'criànça pobre'
Já se movimentam almas

generosas e sensíveis àS' res­

trições que o destino impõe
aos lares pobres, ante a

aproximação dos festejos
universais do Natal Cristão.
E ainda bei.. que nunca

fiquem totalmente es­

quecidas, no tumulto de
tantas e tamanhas competi­
ções do egoismo humano,
as crianças que, sem os

recursos comuns aos genito­
res abastados ou mediana­
mente providos, raro obtêm
da prodigalidade de Papai
Noel algo mais do que, o
sorriso constrangido que
sobra do contentamento
aberto aos mais favorecidos
de valores materiais e rela­

ções s�lais..__-- _._

.

Leio a notícia das ativi­
dades que a Senhora Maria
Odete Bonato, digníssima
esposa do Secretário da Fa­

zenda, exerce abnegada­
mente, visando a despertar
a sensibilidade dos meios
sociais de Florianópolis pa­
ra a realização do Natal das

Crianças Pobres. A piedosa
Dama representa o grupo
de organizadores desse mo­

vimento, que tão hobre­
mente salientam os caracte­
rísticos cristãos e humanos
da alma catarinense. E,
bem inspirada, consegue
obter da solidariedade espi-

ritual do celebrado cantor
'.

Roberto Carlos venha ele,
gratuitamente, num gesto
de bondade que lhe é fre­

quente, efetuar uma apre-
. sentação de sua sublime ar­

te, no Clube 12 de Agosto,
em benefício do projetado
Natal das Crianças Pobres.

Pretende-se que, por in­
termédio de entidades be­
neficentes de todo o Esta­

do, que todos os lares de
. Santa Catarina se iluminem
nas alegrias infantis que
saudam, na data Magna do

Cristianismo, a vitoriosa de­

monstração de fidelidade
aos' princípios que funda­
mentam a nossa civilização.

Façamos que sorria mais
uma criança pobre, cuja al­
ma assim se' plasme à feição
da fraternidade brasileira e

da espiritualidade evangéli­
ca.:

O festival. de Roberto
Carlos está marcado para o

dia 7 de' novembro próxi­
mo - domingo' -:e já estão
sendo vendidos ás ingres­
sos, em diversos postos ins­

.

talados na cidade. .

Não apenas por 'atração
do·' valor artístico do con­

certo, mas também pela sua
finalidade bene-ficente, é
certo que a sociedade culta
e compreensiva correspon-

derá à melhor expectativa
de êxito dessa promoção, a

\

que nem faltará o motivo
de reconhecimento ao es­

pontâneo e nobre concurso

oferecido'pelo grande can­

tor nacional.
1

Não haverá quem deixe
de prestigiar uma realização
de tal natureza e de tal

expressão, tanto mais quan­
to o objetivo filantrópico­
-social dessa festa de arte

'encontra permanente resso­

nância no coração e no

eSIlÍrito de nossa gente.
A Senhora Maria Odete

Bonato, a cujo pedido o

famoso cantor . Roberto
Carlos virá a Florianópolis
especialmente para subme­
ter a suá maravilhosa arte
ao significado duma festa
de caridade, terá, sem dúvi­

da, acrescido extraordin­
ariamente a estima com

que a sociedade da Capital
do Estado a envolve, admi­
rando-lhe as virtudes.

Mas, por seu turno, os

círculos 'de influência social
saberão corresponder-lhe
também a tão alta expres­
são de sensibilidade, posta
a serviço duma causa cristã.

� Aguardemos, portanto, o
mais amplo êxito para a

exibição de Roberto Carlos
em

.

Florianópolis, como

também o total apoio do
nosso público aos trabalhos
da comissão organizadora
do Natal das Crianças Po­

bres, por meio duma con­

tribuição que, de qualquer
modo, satisfaça as próprias
solicitações da sensibilidade
catarinense.
Acreditemos positiva­

mente no completo amparo
que todas as classes e insti­

tuições' de beneficência

prestarão a essa iniciativa,
cuja repercussão terá de ser

eminentemente grata aos

nossos tradicionais senti­
mentos de solidariedade hu­
mana

Entre as crianças 'que,
contentes .e satisfeitas, fá­

çam coro nas cânticos de
Natal, não faltem aquelas
cujos lares pobres Jesus não

deixará de visitar.
Tenham . também elas

participação nas festivida­
des do Natal, mercê do alto
senso cristão dessas senho­
ras que lhes vão ao encon­

tro, para lhes confirmarem
o confortador apelo .do
Mestre: "Deixai que ve­

nham a mim" ...

Gustavo Neves

Informação Geral

.4s áglUl.8 de mnrço
Por imponderável equívoco referiu­

se ontem aqui às"eleições demarço" -
mês em que o cal�ndário eleitoral ja­
mais programou eleições, na velha ou

na nova República.
A não ser que a referência se confun­

disse com a curiosa instituição dos anos
30,- com muito espírito lembrada pelo:
Governador Konder Reis em sua entre­

vista: as águas do monte, reservatório
eleitoral que socorria o,s políticos em

apuros.
Na verdade o Covemador espera

vencer as' eleições de novembro, sem
.precisar recorrer as águas de março.

* * *'

As de novembro bastam.
No plenário

. Os anais da Assembléia que regis­
tram as intervenções de plenário na

sessão legislativa de 1975 traçam um
.

gráfico da combatividade das duas ban­
cadas pelo número de ocasiões em que
seus deputados ocuparam a tribuna. O
Sr. Nelson Pedrini é o recordista abso­
luto com 55 pronunciamentos.
Seguem-se os seguintes parlamentares:
Murilo Canto '(MDB), 49 vezes; Antô­
nio Pichetti (Arena), 46; Gentil Belani
(Arena), 33;, Dejandir Dalpasqualle
(MDB), 27; Alvaro Correia (MDB), 27;
Waldir Buzatto (MDB), 27; Lauro
André da Silva (MDB), 25; Jorge Gon­
çalves (MDB), 25 e Antônio Menezes
Lima (MDB), 24.
Pela performance conclui-se que a

bancada oposicionista foi bem mais

ativa, embora os primeiros colocados
pertençam a Arena.

* * *

Este ano os anais prometem um

maior equilíbrio .

Fartura
Nada menos que 78 arquitetos
inscreveram-se ao concurso público de
seleção e escolha do anteprojeto da
nova estação rodoviária de Florianópo­
lis .

No dia 7 de dezembro a Secretaria de
Transportes anunciará os resultados do
concurso, que contemplará os três pri­
meíros classificados com prêmios de
Cr$ 100 mil, Cr$ 60 mil e Cr$ 40mil­
contemplando-se ainda o vencedor com
a assinatura do contrato para o desen­
volvimento integral do projeto arquite-
tônico.

.

Não será por falta de incentivos, ou
de arquitetos, que a Rodoviária deixa

.

de nascer no aterro.
COIl8,dta
O MDB do Estado do Ri.o pretende

ingressar no TRE fluminense com uma

consulta sobre a larga utilização que a

Arena tem feito de um poster do Presi­
dente Geisel, que pede votos para o

partido.
O Procurador Geral do TRE dá

amanhã o seu parecer, dirimindo a dú­
vida: pode ou não a fotografia do Presi­
dente ser utilizada como cartaz eleito­
ral?

Se a decisão da corte for contrária a

utilização do cartaz na campanha os di­
retórios regionais do MDB recorrem
imediatamente aos TREs de seus esta­
dos.

(

E8tranlul Oposição
Na incubadeira há dez anos, Arena e

MDB perseguem a robustez que lhes
permita ganhar pesu e confiança, con­
quistando o direito a uma vida saudá­
vel. ......... ...

.* * *

Num de seu��rÍis'reé(mtes pronun­
ciamentos o Presidente Geisel colocou
o fortalecimento dos partidos entre as

metas prioritárias do projeto político
que pretende conduzir o País a senda
da plenitude democrática. Para que
esse eden político seja alcançado um

dia faz-se necessária a colaboração da
classe política - que é a verdadeira
intérprete das aspirações do povo.
E mais do que nunca se precisa .neste

País de uma classe política adulta, que
saiba galgar com rabedoria os degraus
.que levam a democracia possível.
Nunca a política foi tão importante
como elemento impulsor do projeto de
distensão como neste ano eleitoral, em
que os membros de uma classe em con­

valescença perante as instituições des­
frutam da portunidade de comprovar o
amadurecimento. que os anos de ostra­
cismo e de amarguras lhes puderam
proporcionar. _

* * *

A revalorizaÇão dã política, refletida
no engajamento do Presidente da Re­
pública na campanha de seu partido, é
um evento a mercer comemorações de
todos aqueles que pretendem ver reabi­
litada a velha arte tão desgastada no

hemisfério sul, pelo leviatã das auto­

cracias.
Fundamental, porém, que os parti­

dos tenham a prospecção da floresta e

não só da árvore. Vencer eleições a

qualquer custo e a qualquer preço, sem
que se sopesem os métodos, é certa­

mente a tática mais adequada para um
indesejável retrocesso volítico

.
* * :!:

Sobremaneira surpreendente tem
sido a posição do MDB nos seus repeti­
dos esconjuras contra a participação
do Presidente da República e dos Go­
vernadores estaduais na campanha
eleitoral. Pelas conquistas que acumu­
lou nos seus dez anos de existência,
transformandó-se de 'uma caquética
'âgremiqção política num partido de
perspectivas que começam a rondar a
ante-sala do poder, estranha-se a pos­
tura oposicionista, de negar a legítima
participação de políticos em favor de
seu partido. Que esses políticos este­

jam no poder não enoilece a sua atua­

ção; ao contrário. Se a ação adminis­
trativa de políticos investidos de al­
guma forma de poder desenvolver-se
sempre em favor do interesse público e

do bem comum, teremos em pleno exer­

cício a fórmula mais depurada de
"fazer-se política".

* * *

A Oposição tem' hasteado queixas
que navegam perigosamente pela baía
do non sense. Tem-se, fato inédito da
primeira e na segunda Repúblicas, um
Presidente que faz política partidária;
o MDB protesta. Tem-se um político
investido no mais alto posto da Repú­
blica interessado em ampliar o percen­
tual de democracia incidente na vida
brasileira; o MDB protesta.

. O Governonão pode inaugurar obras
politicamente, nem pode dar a sua ad­
ministração um significado político; o
MDB protesta.
Estranha Oposição.

.
* * *.

A que não quer te� Oposição.

I'

* * *

O MDB decisivamente não quer o

Presidente em campanha, nem em-car­

taz.

Imleniza.ção
A filha do motorista Ceraldo Ribeiro,

que serviu ao ex-presidente Juscelino
. Kubistcheck, vai entrar com uma ação
na justiça pedirido indenização a em­

presa Cometa, de transportes coletivos
interestaduais.
Segundo o laudo pericial do acidente

que vitimou o grande estadista e o seu

servidor, o ônibus da empresa que tra­

fegava no mesmo sentido do Opala si­
nistrado f.oi o causador do acidente.
Da. Sara também pretende acompa­

nhar a família do seu motorista e tam- <,

bém vai acionar a empresa.
* * *

O autor das duas petições deverá ser

o ex-Ministro do Supremo Tribunal
Federal, Sr. Victor Nunes Leal.
Arena de plantão
Espera-se o Sr. Francelino Pereira.

* * *

Ainda-antes do dia 15 de novembro.
EletrosÍlI

. Depois de ultimarem, 'com o Banco

Mundial, as negociaçôes para um fi­
nanciamento de 22 milhões de dólares,.
retomaram ontem, dos Estados Unidos,
os' diretores da Eletrosul, Fernando
Marcondes de Matos e Agostinho Pe­
reira Ferreira. Esse financiamento,
cujos termos finais serão assinados em

Washington, nos primeiros dias de de­
zembro, pelo presidente da Eletrosul,
engenheiro Telmo Thompson Flores,
destina-se à instalação da primeira
etapa do sistema de transmissão de 500
kW, para a região sul do Brasil.

* * *

-f O novo sistema' de transmissão, que
já se encontra em fase de construção,
deverá estar concluído em 1980 para
servir a Usina de Salto Santiago e para
servir, também, a Usina de Itaipu, a par­
tir de 1983.
Nomeodo� não
O Governador Konder Reis respon­

deu a todas as perguntas dos. repórteres
políticos, na última segunda-feira, ani­
mado por uma descontraçâo integral.

* * *

, Ele apenas fez reparos a forma -pela
qual uma das perguntas refeÂu-se a sua

investidura como o resultado de uma

nomeação.
- Nomeado não; eleito - respon­

deu. E eleito pelas lideranças mais re­

presentativas deste Estado, reunidas na
Assembléia Legislativa - colégio elei­
toral legitimamente habilitado ao voto.

08 fatos -

O Presidente Nacional da Arena,
Deputado Francelino Pereira, vaticina
uma eleição acirrada e com um mínimo
de abstenções, votos nulos ou em

branco .

Atribui sua previsão a "melhoria do
índice de politização do povo brasi­
leiro", corno decorrência "de fenôme­
nos urbanos, do trabalho de conscienti­
zação dirigido pelos veículos de comu­

nicação e da própria elevação do nível
educacional, que se reflete mima das
mais intensas vidas universitárias do
Continente".

.

* * *

Se os fatos não coilFirrnqm o Presi-

dente, o que menos importa no mo­

mento são os fatos.
Inibição
A partir da constatação que desde as

finais do Campeonato Catarinense, .o
Avaí nâo venceu quando precisou, a

torcida guarda com justificada expecta­
tiva a partida desta noite contra o Ca­
xias.
Uma vitória hoje e outra domingo

classificam o Avaf.
Resta saber se a inibição já confes­

sada pelo técnico Lauro Búrigo, de sua

equipe em relação à torcida, não se es­

tenda ao Avaí.
* * *

Aí teremos dois times encabulados, e
nenhum classificado.

I'

I'
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O Presidente Ernesto Geisel sancionou ontem o projeto
de lei aprovado pelo Congresso, dispondo sobre o seguro
obrigatório contra. acidentes do trabalho dos empregados
amparados pelo regime de previdência social. Consideram-se
também empregados, para os fins de benefícios da lei, o

trabalhador temporário, avulso, pertencente ou não a sindi­
cato, bem como o presidiário que exerce trabalho remune-

rado.
.

O custeio dos encargos decorrentes da lei será atendido
pelas atuais contribuições previdenciais a cargo da União, da
empresa e do segura. O Ministério da Previdência Social en­
quadrará as empresas, segundo a natureza da respectiva ati­
vidade, em três graus de risco para efeito de contribuição.

Com base na atual experiência de risco, o Ministério da
Previdência classificará as empresas em três categorias, com
as seguintes percentagens do valor da folha de salário de
contribuição dos segurados: 1-0,4 por cento para a empresa
em cuja atividade de risco de acidente do trabalho seja consi­
derado leve; 11-1,2 por cento para o grau de risco considerado
médio; e, III - 2,5 por cento para a.ernpresa cuja atividade de
risco seja considerado grave,

A tabela será revista trimestralmente, de acordo com a

experiência de risco verfificado no período, O INPS recolherá
1,25 por cento da receita adicional ao fundo de apoio do
desenvolvimento social (FAS), para aplicação em projetos
referentes a equípamenfos e instalações destinados à pre­
venção de acidentes do trabalho, previamente aprovados pelo
Ministério do Trabalho.

.

O projeto de lei classifica como acidente do trabalho
aquele que ocorrer pelo exercício do trabalho a serviço da
empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcio­
nai que cause a morte, perda ou redução - permanente ou

temporária - da capacidade para o trabalho.
Equiparam-se ao acidente do trabalho: I - a doença pro­

fissional ou do trabalho assim entendida a inerente ou pecu-.
liar a determinado ramo de atividade e constante de relação
organizada pelo Ministério da Previdência Social; II - o aci­
dente que, ligado ao trabalho, embora não tenha sido a causa

única, haja contribuído diretamente para a morte, ou a perda,
ou redução da capacidade para o trabalho; e, III - o acidente
sofrido pelo empregado no local e no horário do trabalho, em
consequência de: A) - ato de sabotagem ou terrorismo prati­
cado por terceiro, inclusive companheiro de trabalho; B) -

ofensa física intencional; - ato de imprudência, negligênciá ou
imperícia; D) - ato de, pessoa privada do uso da razão; E) -

desabamento, inundação ou incêndio; E, F) - outros casos
fortu itos ou decorrentes de força maior,

Geisel sanciona lei

tornando obrigatório

seguro contra acidentes

A aspiração da Arena:

vencer também na

soma nacional dos votos

Herbert Levy diz que

as restrições são para

garantir a liberdade
,

"É muito importante que o tema da liberdade seja
colocado claramente, pois é muito comum dizer-se

que há restrições no Brasil. Em sã consciência eu
, afirmo que 110 milhões de brasileiros gozam de li­
berdade total, de segurança total. Mas, para garan­
tirmos a liberdade de 110 milhões, temos de restrin­
gir a de alguns poucos influenciados pelo canto de
sereia do totautarismo",
A afirmação foi feita' ontem pelo vice-presidente

da Câmara dos deputados, Herbert Levy durante a

palestra que pronunciou no auditório da reitoria da
Universidade de Brasília. O deputado paulistafalou
durante cerca de duas horas para um aplatéia de 60

.

pessoas composta principalmente de professores
sobre o tema "desenvolvimento e liberdade".
Depois de destacar que "apenas alguns órgãos de

expressão relativa "permanecem sob censura pré­
via, Herbert Levy, "falando como revolucionário"

.

afirmou que esse tipo de restrição não se justifica.
Em sua opinião, "a revolução de 1964 tem condições
de enfrentar todas as críticas e de esclarecê-las aber­
tamente. Sempre que existe um censor e� umjornal,
a imagem do governo se acanha".
De qualquer maneira - prosseguiu - não pode­

mos nós esquercer de que, como dizia o brigadeiro
Eduardo Gomes, "o preço da liberdade é a eterna

vigilância". A lembrança da frase no entender de
Herbert Levy, é cálida na medida m que os países
comunistas continuam exportando sua revolução.
- Os regimes livres estão expostos ao assédio da

guerra ideológica. Devemos fechar os olhos? - per­

guntou o deputado ao justificar "as restrições im­

postas a alguns poucos", acrescentando em seguida:
Não sou caçador de bruxas. Respeito até o radical,

o que tem idéias comunistas. Cada um pode ter a sua
idéia. O que não se pode permitir é que se faça
proselitismo de idéias que contrariem o pensamento
democrático que é a da maioria do povo brasileiro.

combustível. d) discipli­
nar, de acordo com as

necessidades de pou­
pança, o movimento de
veículos nas rodovias
federais e cidades: e)
Proibir alterações nas

características originais
dos motores que pos­
sam acarretar maior
consumo de combustí­
veis. f) limitar a veloci­
dade dos veículos nas

rodovias federais. g) di­
minuição do número de
competições esportivas
que utilizem derivados
de petróleo. h), Manter
estreito relacionamento
com os Estados, muni­
cípios e territórios para a

execução de medidas
em bases nacionais.

o ESTADO - 21 de outubro de 1976 - Pãgina _5

GOVERNO NÃO VAI RACIONAR GASOLINA

ascido em
Betim, MG,
um dos primei­
ros Fiat 147,
chega aNiterói.

Não houve tempo
nem necessidade
de treinos: após
percorrer os 600 km
da Rio-
Belo Horizonte,
o carro estava em,

o documento que a direção necionel da Arena eStá elaborando '

rfei Dsobre a situação do partido, até os sete dias anteriores ao pleito de pe e rta arma.
15 de novembro - uma espécie de diagnóstico eleitoral - terá Agora, são
caráter reservado, e, portanto, não será divulgado, 7 h d anhãO estudo já está sendo elaborado pelos dirigentes arenistas, oras a m a:
com base nas informações confidenciais recebidas, na última se- O Fiat 147 tem à sua
mana, dos presidentes dos diretórios regionais que estiverem reu- ...
nidos em Brasília Até o pleito as informações serão atualizadas, frente OS 14 km da
proporcionando. assim, que a direção nacional dê instruções corri- ponte Rio - Niterói.
gindo possíveis distorções, estado por estado,

Ontem, numa converse informal, Francelina Pereira revelou que A sua volta,
a "grande aspiração da Arena é a de vencer também na soma

_ engenheiros, técni­nacional do votos", Segundo ele, o partido deve ganhar no número'
de prefeitos e vereadores eleitos" e o próprio MOB já admite isso", COS, piloto e uma

o presidente da Arena, porém, não quis opinar sobre as conse- pequena multidãoouêncies políticas da vitória do seu partido, limitando-se a dizer

que com as eleições de 15 de novembro teremos a nossa consoli- de curiosos aguardam
dação definitiva, graças à organização ativada desde às bases

municipais",

RECORDE NATRAVESSIA .RIO-NITEROI.
.

o Fiat147mostra até que ponto chega a sua economia

Tanto o assessor de Imprensa da Presidência da República, Humberto Barreto, como o presidente do CNP, general Oziel
Almeida Costa, garantiram que não conhecem qualquer plano do governo para racionar o consumo de gasolina no país.

Ouviram-se
algumas palmas
e muitas expres­
sões de entusias-.
mo entre os

presentes.
I O sol carioca

projetou mais um
dos seus raios
sobre a bureta.
Como se quisesse
registrar o fato.
E lembrar a

todos que esta é
uma época de
economia.

em implantar o racio­
namento de combustí­
veis, o que existe é uma

série de medidas e su­

gestões objetivando a

economia e diminuir os

gastos excessivos e su­

pérfluos de derivados de
petróleo no Brasil".
Intitulado "para uma

economia e uso racional
dos combustíveis no'

Brasil", o documento
que contém as medidas
e sugestões foi elabo­
rado a partir do relatório
final daextinta comissão
inter-ministerial de eco­

nomia de combustíveis.
Esse documento, que
destaca a "criação de
uma consciência nacio­
nal para a necessidade

de se economizar com­
bustíveis", se encontra
com o ministro Shigeaki
Ueki desde o primeiro
semestre deste ano.

As diretrizes básicas
pará economia de com­

bustíveis no Brasil são
as seguintes: a) Criar na,
população brasileira,
através de campanhas,
uma consciência para a

necessidade de econo­

mizar derivados -de pe­
tróleo. b) Medidas de
modo .,a desestimular 6
transporte individual,
tais como cobrança de
pedágio e dificuldade de
acesso aos centros ur­

banos. c) incrementar o
uso de transportes com

maior rendimento de

o assessor de im­
prensa da presidência
da República, Humberto
Barreto, disse não existir
nenhum plano do go­
verno visando o estabe­
lecimento no país dora­
cionamento da gasolina.
Informou que tem co­

nhecimento apenas de
um estudo a respeito,
elaborado ainda no ano'
passado, mas sua ado­
ção não foi cogitada
pelas autoridades.

O problema' relacio­
nado com os cortes nos

investimentos públicos,
segundo informou
Humberto Barreto,
ainda não evoluiu em­

bora tenha assinalado
que a decisão a respeito

dito" no pagamento aos

postos de revenda de
combustíveis. Essa me­

dida e uma série de ou­

tras que constam em
documento entregue ao

ministro das Minas e

Energia tem como obje­
tivo a economia e a ra­

cionalização do con,­
sumo de derivados de
petróleo no país.
O general Oziel Al­

meida Costa afirmou
ainda que desconhece a

existência de .urn plano
de racionamento que
seria executado no país
tão logo a OPEP decre­
tasse um novo aumento
no preço do barril de pe­
tróleo importado. "O
governo nunca cogitou

não levará muito tempo.
A propósito de como o

assunto seria revado ao

conhecimento da opi­
nião pública, esclareceu
que tudo vai depender
da amplitude dos cortes.

Se substâncias, será
através de um pronun­
ciamento do presidente
Ernesto Geisel.

CARTÃO DE CRÉDITO
AINDA EM ESTUDOS

Por sua vez, o presi­
dente do Conselho Na­
cional de Petróleo, Ge­
neral Oziel Almedia
Costa, informou ontem

que o órgão está estu­
dando a proibição do
uso do "cartão de cré-

da Policia Rodoviária
e um longo caminho
a percorrer. Dentro
dele, viajam 4 passagei­

À sua frente, um ros. O motorista irá
grupo de batedores,' manter a velocidade

,

normal de
estrada.
E tudo acon­

. tece rapida­
mente. Menos
de 12 minutos
após a largada,
o Fiat 147

completa a

travessia.
A bureta é alvo
de todas as

atenções.
E neste mo­

mento há uma
surpresa: o litro
de-gasolina não
havia sido
totalmente
consumido,
ainda sobrava
1/4.

de incredulidade e

expectativa, é dada
a partida. E lá vai
o Fiat 147.

o início da prova. '

.

Um raio de sol
incide sobre a bureta
fixada no lado ex­

terno da janela.
. Os curiosos ficam
sabendo que
bureta é aquele
vidro que contém
exatamente I litro de
gasolina comum .

Entre expressões

IIl1aB
Automóveis s.a.

Tecnoiogia {/ serviço do homem.
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Recursos bancários do .Norte

e Nordeste a caminho do Sul
Decreto sobre
incentivos
divide

as opiniões

Cimenvale

inaugura
domingo sua
fábrica de

corretivos

do solo

A rede bancária privada no Norte e Nordeste
está transferindo para o Centro-Sul os recursos

de suas agências na região que deveriam ser

aplicados nas pequenas e médias empresas 13

por cento dos depósitos de acordo com a Reso­
lução 3aa do Banco Cen(ral. A carência de cré­
dito está debilitando ainda mais aquelas empre­
sas, que estão pagando juros bancários de a,a
por cento ao mês.

A denúncia foi feita ontem pelos representan­
tes das Federações do Comércio dos Estados do
Norte e Nordeste, durante reunião da diretoria da

Confederação Nacional do Comércio (CNC).
O presidente da Federação do Comércio do

Pará, Sr.Orlando Lobato, relatou que o Banco do
Estado sequer está fazendo novos cadastros,
mas que o Banco da Amazônia está operando ;;
taxas de descontos de dois por cento ao mês,
inferiores às cobradas pelo Banco do Brasil. O

representante do Rio Grande do Norte pediu ao

Presidente Geisel que "as restrições que ainda
virão na área monetária não sejam tão drásticas

em relação ao Nordeste". Lembrou que o comér­
cio está marginalizado no crédito direto ao con­

sumidor, mas ressalvou que os recuisoe do
Banco do Nordeste não sofreram decréscimo.

.

- No Ceará, o crédito é difí�iI por causa da

exigência cada vez maior do saldo médio bancá­
rio - contou o representante da Federa­
ção do Comércio daquele Estado, Sr.Clóvis
Maia. "Os comerciantes estão apavorados e de­
verão se reunir em Simpósio, em dezembro, para
debater a situação especial que ocorre nas regi-
"ões de seca. Antes disso, enviarão um memorial
ao Presidente Geisel pedindo a não redução de
verbas para as obras da regiao, "que já sofreram
um corte enorme".

Em todo o Nordeste os bancos recolhem ape­
nas 18 por cento de 'compulsório, ma!; isso não
tem tido reflexos nas aplicações, [: que os recur­

sos são desviados para áreas "mais interessan­
tes", junto às matrizes, no Centro-Sul, segurido o

depoimento unânime dos dirigentes ctessistes
daquelas regiões.

o senador Mauro Benevides

(MDB-CE) informou ontem que so­

licitará verificação de quorum na

sessão do Congresso Nacional que
debaterá hoje o decreto lei 1.478,
que diminui os incentivos fiscais do
nordeste em benefício do floresta­
menta. Com esta providência, o

senador Benevides forçará que o

projeto seja aprovado por decurso
de prazo.

O Decreto-Lei 1.478, contra o

qual se colocou toda a bancada
nordestina, irá ao plenário do Con­
gresso sem ter parecer da Comis-
são Mista, que deveria ter sido
apresentado pelo senador Sal­
danha Derzi (Arena-MT). Na última
reunião comparecem apenas o

presidente da Comissão, senador
Agenor Maria ·(MDB-RN), e mais
três parlamentares, o que impediu
a discussão do Decreto-Lei.
A reação da bancada nordestina

ao decreto só não foi maior porque
o líder da Arena, senador Petrônio
Portela, nordestino do Piauí, con­
seguiu esvaziar. a comissão mista.
Era pensamento do senador Age- .

no Maria, por exemplo, convocar

para depor sobre as consequências
do Decreto-Lei para o Nordeste o

Superintendente da Sudene e pre­
sidente de entidades de classe para
a região, mas o Sr.Petronio conse­

guiu demovê-lo. Os parlamentares I'
do Nordeste convocados para in­

tegrar a Comissão e que anuncia­
ram sua disposição de votar contra,
como o senador Hevídlo Nunes

.(Arena-PI), acabaram sendo
dispensados. Por outro lado' a

própria Arena encarregou-se de
não dar número para a reunião fi-
nal, que teria corno relator um are­

nista, o senador Derzi.
Apesar dos esforços do senador

Petronio Portela a bancada are­

nista do Nordeste articulada pelo
senador Paulo Guerra (PE),
apresentou-lhe um documento
sobre as incoveniências. para a re­

gião, do aumento dos percentuais
dos i ncentivos fiscais-para o flores­
tàmento, em detrimento do Nor­
deste. Este documento iria ser

apresentado na Comissão, mas

acabou sendo considerado interno
da bancada.
No MDB, a reação maior contra o

Decreto-Lei 1.478 foi do senador
Mauro Benevides, que chegou in­
clusive a manter entendimentos em
favor de uma posição dos parla­
mentares nordestinos contra as

medidas que prejudicam a região.
Como o Decreto-Lei tem de ser

aprovado pela maioria dos senado­
res e deputados, é seu pensamento.
solicitar amanhã, durante sua

apreciação pelo Congresso, verifi­
cação de quorum. Como não há em
Brasília número suficiente de con­

gressistas para aprová-lo, o De­
creto acabará sendo aprovado por
decurso de prazo. Já ontem, po-
rém, havia parlamentares contrá-
rios à iniciativa do senador Mauro
Benevides, porque isto significará
o corte do Jeton de muitos que são
considerados como presentes sem
terem comparecido.
Frisa o senador cearense que o

Decreto-Lei 1.478, alterando o ar­

tigo 40 do Decreto-Lei 1.307. elimina
uma árdua conquista do Nordeste a
que estabelecia a redução pro­
gressiva dos íncentivos fiscais para
o florestamento e o refloresta­
mento de 50 por cento para 25 por
cento. O Decreto-Lei 1.307 foi assi­
nado pelo ex-presidente Medici.
Para o senador Benevides se a ar­

regimentação parlamentar contra
o Decreto-Lei 1.478 não teve o êxito
desejado, serviu pelo menos de ad­
vertência aos que elaboram os

programas oficiais, "algumas I:
vezes insensíveis às legítimas aspi­
rações de desenvolvimento do
Norte e do Nordeste".

Com 6.500 metros quadra­
dos de área construída e um

investimento de aproxima­
damente Cr$ 28,7 milhões,
será inaugurada domingo, às
11 horas, a primeira fábrica
catarinense de corretivos de
solo com participa­
ção governamental. A uni­
dade pertence à Cimenvale
- empresa vinculada à Se­
cretaria da Indústria e Co­
mércio - e está localizada
no município de Vidal Ra­
mos, próxima à grandes jazi­
das de calcário dolomítico,
do qual serão produzidos,.
anualmente, 300 mil tonela­
das de corretivos de solo

para a agricultura.
A utilização desse tipo de

corretivo, conforme as carac­

terísticas do solo e seu grau
de' acidez," aumenta suas

produtividade de 25 a 209 por

cento. Como todos os solos
de Santa Catarina são ácidos
e 54% deles são extrema­
mente ácidos, a fábrica da
Cimenvale será de grande
utilidade para' a agricultura

estadual, que vem utilizando
calcário adquirido no Paraná
e Rio Grande do Sul.
A unidade fabril vai ser

inaugurada pelo Governador
Konder Reis. Petróleo: Sergipe aumenta

produçãp enquantosibilidade de qualquer acordo
entre a Arena e o MDB para
votação do Projeto.

total isenção, mas que a Arena
não aprovará qualquer pro­
posta que represerite o desvir­
tuamento do Projeto. Ressalta o

senador Portela a "magnífica
contribuição que o Senado deu
recentemente aos Projetos de
Lei sobre acidentes do trabalho
e de controle . .dos tóxicos, que
acabaram sendo aprimorados".

está sendo estudado pelos se­

nadores Roberto Saturnino (RJ)
e Itamar Franco(MG), há um

grupo que defende o acordo,
ainda que não exista uma con­

cordância sobre as emendas

que devem ser aceitas. No Se­

nado, extra-oficialmente,
informava-se que o acordo era

do interesse do senador Petro­
nio Portela, receoso de que a

Arena não tivesse condições de
aprovar o Projeto no prazo pre­
visto. Contudo, a instrução do
líder da Arena é de que. os se­

nadores do seu partido aceitem
a mais ampla discussão em

torno do Projeto, 'rejeitando
qualquer compromisso de ces­

são das duas partes, Arena e

MDB.

Partidos.não
fazem

acordo'para
votara

lei das SAs

o acordo, que em princípio é
aceito pelo MDB, seria ini­
cialmene para a aprovação de
seis emendas e evitaria que a

oposição retardasse a votação
do Projeto. O MDB tem condi­
ções de retardar o andamento
do projeto no Senado, apesar
de todos os senadores da Arena
estarem' convocados para um

esforço concentrado na pró­
xima semana.

que Bahia �egistra queda
o aumento da produção de Petró­

leo em Sergipe foi vista pelo Mi­

nistro das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, como um equilíbrio pará a

queda de produção da Bahia, em

Sergipe, a produção vem aumen­

tando, já que no ano passado diaria­
mente se produzia 49 mil barris, e
este ano está produzindo 55 milhões,
em 1977, atingirá 62 mil barris 'diá­
rios.

Isto, segundo o Ministro, com-

pensará a redução da produção da Ba­

hia, que' vem caindo todos os anos.

Para ele, a produção nacional de pe­

tróleo vem se mantendo estável. E,
salientou que, no ano que vem, com a

entrada em operação dos poços do
litoral fluminense, com uma produ­
ção de mais de 200mil barris diários,
o Brasil começará a aumentar a 'su�'
produção.
No setor petroquímico, o Ministro

disse que já foi definida a Fábrica de

Nitrogenados de Amonia I e Uréia,
paraAracajú e deverá ser inaugurada
em 1980. O investimento será da

ordem de 200 milhões de dólares,
. para produzir 300 mil toneladas por
ano.

O Sr.Shigeaki Ueki anunciou que

o contrato para execução do projeto
será asinado no próximo mês, em

Aracajú.
Quanto aos sais de Sergipe, o Mi­

nistro disse que o Governo Federal
está tratando com especial atenção,
pois o Brasil importa estes minerais

no valor de 200 mil dólares por dia,
acarretando dispêndio de divisas.
- O projeto potássio, está sendo

revisto e estão sendo desenvolvidas

pesquisas para conhecer todas as re­

servas de sais evaporíticos de Ser­

gipe, para num futuro bem próximo o

Governo começar a sua exploração,
disse ele. E, complementou, "a de­
mora será o tempo tecnicamente exi­
gido para complementar as informa­
ções que desejamos".
Salientando que seu Ministério

era eminentemente técnico, Shi­

geaki Ueki, disse que em suas via­

gens normalmente entra em contato

com executivos estaduais, e ao

mesmo tempo procura saber 'como
está a campanha eleitoral e se a sua

Pasta pode ajudar a Arena a vencer as

eleições.
Na área do seuMinistério ele disse

que o trabalho realizado tem ajudado
o partido do Governo, principal­
mente no que diz respeito a atual

,

política de energia elétrica do Presi-
dente Geisel que "vem beneficiando
as classesmais baixas da população".

O estudo 'ao Senado sobre o

projeto das Sociedades Anô­
nimas tem a mesma liberdade

e, esta é a orientação do Sr.Pe­
tronio Portela, que vai
entender-se com o Poder Exe­
cutivo sobre as emendas apre­
sentadas.

O líder do Governo no Se­
nado, Sr.Petronio Portela, es­

clareceu ontem ao relator do
projeto de Sociedades Anôni­
mas na Comissão de Economia,
senador Jessé Freire (Arena­
RN), que não há sequer a pos-

Ao senador Jessé Freire, o

líder da Arena, Petrônio Por­
, tela, deixou claro que as emen­

das devem ser examinadas com No MDB, onde o assunto

Ol1VETTI
CASA SEM ·HABITE-SE

Novo endereço:
Praça Getúlio Vargas, 27.

Vende--se, em zona nobre, casa de alto padrão, em
Coqueiros, ã rua Pascoal Simone (após o no. 453),
com 232,40m2.
Preço: Cr$ 960.000,00. Há financiamento pelo BNH.
Tratar com o Sr. Dilton, à rua Jerônimo Coelho, 18
,ou fones 22-4775 e 22-3666

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
EDITAL DE ALIENAÇÃO

o Figueirense' F.C., estabelecido à Rua Olavo Bilac s/no. -

Estádio Orlando Scarpelli - Florianópolis, se - torna

público que receberá propostas para a compra de uma

Ce�tral de Refrigeração. Dada suas dimensões é própria
para a refrigeração dE1 sorvetes. açougues, supermercados
etc.

Dimensões: 8m x 5m x 3m.

Maiores esclarecimentos e vistoria do equipamento podem
ser obtidos no Estádio Orlando Scarpelli.

COMERCIAL ELETRO MODELAR SIA
CGC 83.873.000/0001-23

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCACÃO

Pelo presente ficam convidados os 'senhores acio­
nistas desta sociedade a comparecerem a sede social
da empresa a rua Trajano no. 29, nesta cidade de
Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina,
às 9,00 horas do dia 30 de novembro de 1976, para
se reunirem em assembléia geral ordinária a fim de
deliberarem sobre a seguinte

, ORDEM DO DIA
10.) Discussão, votação e deliberação sobre o Balan­
ço Geral, conta de Lucros e Perdas, parecer do
Conselho Fiscal, relatório da Diretoria e demais
contas referentes ao exercício encerrado em 31 de

agosto de 1976.
20.) Eleição da Diretoria para o período de
1976/1977.
30.) Eleição dos membros efetivos do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes.
40.) Assuntos de interesse da sociedade.

AV I 80
Encontram-se' à disposição dos senhores acionistas,
na sede social da empresa os documentos a que se

refere o artigo 99 do decreto-lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Florianópolis, 19 de outubro de 1976.
DELCIR IGUATEMI CLlMACO' DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
CPF 008066099/15

Dilvo Vicenti Tirloni

Vice-Presidente de Administração
José Newton Szpoqanicz

Presidente do C.A.

Poço do Amapá vai produzir LEIA E

DIVULGUE

o ESTADO

I \ ECONOMIJE DINHEIRO
CONSUL!E NOSSOS PREÇOS
LAJES PRE-FABRICADAS
B.ARREIROS apenas 500 barris diários

. o poço APS-21 da Petrobrás, na

plataforma submarina da Costa do

Amapá, terá uma produção de 500

barriS diários de_ petróleo, segundo
reveleram os resultados dos testes

realizados pela empresa. Embora
muito aquém da expectativa, o teste

de produção confirmou a viabilidade
de exploração comercial daquele
poço.

Dos quatro intervalos em que foi

constatada a presença de hidrocar­

buereto, apenas Q que está sitUado

entre 1.823 e 1.854 metros de profun­
didade produziu óleo viscoso. Ao

contrário do que se esperava, os ou­

tros intervalos não produziram, o que
somente poderá ocorrer se forem es�

timuledos através de um processa­
mento especial.

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

iSolicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

.JII_I..........I_..1�).laC lajes ,!!�.
eGC 83.049.387/00014706

BARBADAS DA SEMANA
Um lote 1 0,50x31 ,50 prbximo Cohab Cr$
25.000,00
Um lote 12x30 - Rua Confecções Oran Cr$
47.700,00
Um lote 13,40 x28 - Loteamento Santa Inês Cr$
32.000,00
Uma Casa Mista em Terreno de 300m2 - Barreiros,
Cr$ 117.000,00
Tratar com Sr. Ramos - fone 44-4374

.

LAJE PRÉ - MOLDADA' ·aPUIA

�os
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30.%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer q'uantidade\.Atendemos todo o

I estado com assistência técnica

ALUGA ALUGA-SE GALPÃOcreci: 182

Apartamento com 1 dormitório, Edif. D. Pedro I, com
amplo living, área de serviço, cozinha com pia inox,
azulejos decorados, de frente, visão panorâmica. totalmen­
te acarpetado, primeira ocupação. Cr$ 2.100,00

Rua Leoberfo Leal, próximo trevo em-�a��F;
ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito. .!

22-6290

22'4235

22·4002
REG. CREA, N.' 5.175 . lO.' Região
'_VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis· SC

-:. ..._IFONE:22-39581��

Já estamos em nossa sede
própria, no centro dePlorianópolís,
à rua Adolfo Melo,41

.Nosso Pabx:22 4188

Produtora do álcool e do açúcar lo ió

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Natação, medalhas de ouro para Blumenau.

Edson Ledoux é um atleta de reconhecidonível
técnico em todo 0 Estado, recordista de todas as

provas que participa. Normalmente ele disputa
seis provas vencendo todas. Mas ontem Ledoux
nadou e ganhou apenas uma, 100m. borboleta
em virtude da baixa tempetetute da água, Nos
Jogos Regionais em Criciúma, contrariando in­
clusive o regulamento, Ledoux conseguiu índice
somente nos 100 metros e no revezamento e por
isso ficou afastado das demais provas, a

exemplo de João Batista Barbatto, prejudicando
sensivelmente a equipe de Florianópolis que se­

,gund0 o recordista, tinha condições de ganhar o
masculino 'com uma boa vantagem. Este pro­
blema causou um grande impacto não só aos

dirigentes do CME como do Lira e ao próprio
atleta e inclusive foi comentado a possibilidade

de ser impetrado um mandado de segurança
contra o DED, no sentido' que os dois pudessem
disputar os jogos normalmente. Revoltado com a

decisão do DED, Edson Ledoux afirmou que

atuando somente com um terço da equipe é que

Florianópolis não tem condições de ganhar:

"Mas vamos perder fora dágua e assim sendo

naõ existe valor para a equipe vencedora. Para

participar do panamericano, participei de cueiro
tentativas, Em Santa Catarina é somente uma e

ainda naquelas condições, com um inverno bas­

tante rigoroso". O treinador Josias de Castro

também não perdoou o DED, achando que

aquele departamento prejudicou sens_ivelmente
uma equipe reconhecidamente campeã e com os

melhores índices.

CLASSIFICADOS
BASQUETE

BASQUETE

Florianópolis e Blurnenau
vencem. Resultados normais

'.

,

A vitória de ontem à tarde sobre a equipe de São Bento do

sul, garantiu a classificação para a fase final da seleção de bas-
etebol de Blumenau, sem dúvida, a grande favorita para a

qUnquista do título deste ano. Nos Jogos Abertos de Chapecó, oCO
mpeão foi Joinville, em segundo Florianópolis e terceiro Blu-'

caenau, e este ano todos os três estão classificados na primeira

� se juntamente com Lages, que a partir de hoje estarão dispu-
Iando a etapa fi nal, '

a
Mesmo com bons valores individuais, a seleção de São

Bento do Sul não poderia fazer melhor, pois segundo seu super­

visor técnico, Leonardo Roessler, eles não terminaram juntos,
ois alguns atletas estudam nas faculdades de municípios vizi-.

�hOS, dificultando desta forma a reunião de todos para os prepa­
rali,vOS necessários. Atencioso e muito antusiasmado com o de­

sempenho dos jogadores, ele afirmou que: "A cidade evoluiu
,

muito tecnicamente. O nosso maior problema é a instalação de

urna faculdade no município, pois além do desenvolvimento cul­

tural, a cidade não perderá mais seus atletas".

O placar de 75x63 conquistado pela boa equipe de Blumenau
leve o empenho dos atletas: Cesar, André, Claudio e Rubens. São

Bento do Sul perdeu com: Vilela, Carlinhos, Caxambu, Toninho e

Mau ri. A arbitragem foi de HansWerner e Paulo dosAnjos . O jogo
loi realizado no ginásio de esportes Otto Feurschuette com bom

público presente.
CLASSIFICADOS

Com a última partida de basquetebol da fase de classifica,

ião, realizada entre Florianópolis 67x60 Joinville, ficaram co­

,1hecidas as quatro equipes, duas de cada chave, que garantiram
participação na fase final. I.

A seleção da capital apesar de mais' técnica, em alguns mo­

mentos foi assediada pela equipe de Jolnville. Para o treinador

Machado de Florianópolis, a vitória foi muito importante, pois
,além de defender o primeiro lugar da chave ficando Joinville em

segundo, o próximo jogo da fase final será com o segundo do

oulro grupo, Lages,
No transcorrer da veloz partida com as agremiações lutando

com muita garra Machado permaneceu irrequieto no banco, e a

cada cesta favorável levantava e gritava com muita motivação (é -

isso aí) e quando o placar já era mais dilatado, pedia calma aos

seuS jogadores, Tecnicamente foi uma boa, partida, e teve a arbi­

Iragem de Pedro Pascom e Alberto Lapoian. Florianópolis entrou
jogando com: Anselmo, Romualdo, Julio, Sergio e Osni. Joinville

com Taná, Evandro, Paulino, Ivo e Dedi. Classificados dois em

cada chave, pelo grupo I, Florianópolis e Joinville, e no grupo II,
51umenau e Lages,

F.SALÃO-IIIiIIIIII-------

- Jadir acabou com a

{esta da Capital.

Marcou o gol de empate•

Aos 17 minutos do segundo tempo, Zé Clésio co­

brou uma falta pelo lado direito tocando no meio

para Marcelo marcar para Fpolis. Os jogadores do

Banco invadiram a quadra para comemorar o gol
que daria a classificação.
Mas essa alegria durou apenas 30 segundos. Na

saída de bola adversária todo o time de Zeno subiu,
Jadir foi lançado rapidamente, recebeu sozinho a

frente de Zé Clézio e tocou para as redes. Era o

empate que classificou Blumenau para as finais e

consequentemente afastou Fpolis, Bi campeão dos

jogos Abertos no futebol de salão. Fpolis foi um time
mais técnico, mas Blúmenau se superava pela garra,\ ,

a luta pelo empatelhe foi favorecida. Notou-se no

time da capital, uma certa lentidáo na passagem da
bola entre a defesa e o ataque, com Blumenau muito
bem plantado, atrás neutralizando as jogadas com
precisão. Este resultado negativo para o "salão" da

capital reflete inclusive na campanha deficiente dos
clubesde Fpolis nos últimos jogos. Pepefoi um bom

'rbitro, com Fpolis jogando com Zé Antônio, Mar­
celo, Lúcio, Mauri, Zé Clésio e Guesser. Blumenau
cOiTl Taxinha, Zeca (Nilton), Milão Anízio e Jadir.

Título
inédito
para a

Capital:
heptai (.

.H

Ninguém
tira o

título de
Blumenau

A Cidade de Blumenau
lidera as competições de

natação iniciadas ontem

pela manhã na piscina
semi-olímpica do clube
de campo e tem pratica­
mente assegurada o tí­
tulo no masculino e fe­
mmmo. Florianópolis
pela primeira vez perde
nos jogos abertos a nata­

ção no setor masculino e

tem bom motivo para
isso. Está sem dois dos
seus melhores nadado­

res, como o recordista
Edson Ludoux e João Ba­
tista Barbatto, em vir­
tude destes atletas não

terem alcançando índice
nos jogos regionais. O sol

quente da manhã de
ontem em Tubarão facili­
tou a participação dos'
atletas e consequente­
mente muitos recordes
foram superados dando a

competição Q melhor
nível técnico dos últimos
anos e um público exce­

lente superando todas as

expectativas.

Simões e Nilton Machado e fotos. d� Rivaldo Souza - enviados especiais.

Mandado de segurança contra
o DED. São os comentários

A vitória tranquila de Martinho Afonso de Haro.

zação dos Jogos Regio- conquista de Florianó­
nais e inclusive foi ela- polis veio a coroar a de­
borado um documento dicação da equipe carn­

depois de uma reunião peão Segundo os enxa­
ao DED objetivando eli- dristas, para um jogador
minar competição elas- adquirir bom nível é ne­

sificadora. Acham os cr-ssário uma série de
enxadristas encarrega- recomendações, entre
dos deste movimento estas a de dormir nove

que o xadrez é muito horas diárias. Falando
pouco difundido eo tra- com calma e medindo
balho de renovação é sempre as palavras,
lento. Os jogos regionais Haro ressaltou que a

oferecem poucas condi- equipe da capital treina
ções para escolher e seguidamente e não são
isso desmotiva a quem poucas as vezes que o

está iniciando: "quere- enxadrista acorda pela
mos nos jogos abertos madrugada e aproveita
quantidade,osbonseos as primeiras horas da
ruins enxadristas, por manhã para, ao ar livre,
tudo isso não vamos .adquirir as condições de
aceitar à fase classifica- concentração e preparar
tória irnpalntada pelo 'as linhas de jogadas, ob­
DED". Para Martinho' jetivando condiciona-

. .

Afonso Palma de Haro, a menta para a abertura ..

ANQEBOL------------------------------------------------------------------

-----, -

A atenção do treinador, ajudou muito

Talvez mais impor­
lante que a medalha de.
ouro foi o título conquis­
tado por Florianópolis
ontem em Tubarão:
hepta campeão mascu­

lino na modalidade de
adrez através daequipe
formada pelos enxadris­
tas Martinho Afonso
Palma de Haro, Mauro
Afonso Palma de Haro,
Mauro César Guimarães
e Edson Marques, que
vence os jogos abertos exemplo de Itajaí e Blu­
desde 1970. menau no feminino, e

A cidade de Joinville por isso deverão ser

que este 'ano contratou multadas e pegarão um

um mestre inte rnacianal ano de suspensão. Jorge
para treinador, Ale- Luiz Cugnier no mascu­
xand ru So ri n Segal, lino e sua esposa Cleris
conseguiu apenas o Siemann Cugnier no fe-­
vice-campeonato. Mas minino foram as coor­

segundo o enxadrista denadoras da competi­
Martinho de Haro, "c ção. Segundo Martinho
bi-campeão brasilei ro de Haro,Jorge Luiz tema
Segal, deixou Joinville experiência necessária
tal qual uma taca. Eles para comandar esta
vieram a fim de nos ga- competição e assim
nhar mesmo mas ainda sendo as disputas
não foi desta vez". O xa- desta modal idade trans­
drez foi disputado no correm normalmente.
clube sete e teve a parti- Acentuou o enxadrista
cipação de onze cidades que foi observado um

no setor masculino e melhoramento acen­

sete no feminino. a ci- tuado no nível dos parti­
dade de Brusque con- cipantes. Mas tanto
firmou e não apareceu, .Cugnier corno Haro não
no masculino, a concordam com a reali-

Azar de Itaiaí.

o adversário era

Florianópolis

No jogo de ontem a tarde a sele­
ção feminina de Handebol de Fpo­
lis já estava classificada diante da
vitória contra Criciúma no dia ante­
rior. Mas para Itajai, seu adversário,

tranquilidade e chegaram a vitória
de 9 x 4 no primeiro tempo.
Na segunda etapa, os raios sola­

res que entravam pelas vidraças do
ginásio confundiam seguidamente
as moças da capital, com a goleira -

Sandra e Betinha reclamando
muito. Disso se aproveitou. Itajaí
para diminuir o placar e conseguir
marcar 12 gols, contra 14 na vitória
de, Fpolis, que não mostrou toda a

sua condição técnica na quadra
por estar classificada. A capital
venceu com Sandra, Dirce, Be­
tinha. Angélica, Elisa, lliana Elaine,
Bia, Tais, Miriam, Rita e Angela.
Nos dois jogos anteriores Join-

As meninas da Capital estavam tranquilas. Venceram,

ville venceu Balneário Camboriú
por 2 X 1 no feminino, e no mascu­

lino Itajai ganhou de Lages por21 X
12 a noite ainda na quadra do giná­
sio Francisco Salgado o Handebol
masculino de Blumenau empatou
srn 9 X 9 com Concórdia em jogo

bastante tumultuado com0'odos osjogadores brigando na q adra e o

caso entregue ao tribuna do DED
para julgamento.
No feminino Blumenau está clas­

sificada vencendo Tubaráo por 7 X
2.

Florianópolis
Joinville
Slumenau

'Lagesm n�

VOLEI MAscutlNt>
Slumenau
Conc6rdia
Rio do Sul

VOLEI FEMININO
Blumenau
8rusque
Chapec6

F. SALÃO
Slumenau
Tubarão
Joinville

H:\:\fDEBOL \1:\SCULI:\fO

Florian6polis
Tubarão
S/umenau

HANDEBOL FEMININO
Florian6polis
Slumenau
Joinville
Ita;aí

Os tavoritos venceram

a situação era bem outra. Não po­
deria perder o jogo, ainda almejava
a classificação, exatamente contra

equipe bi-campeã dos Jogos Aber­
tos. Logo aos 2 minutos do jogo,
lliana roubou a bola de Jaqueline
(Itajai) no meio da quadra e mar­

cava 1 X O para Fpolis. Mas Itajai
partiu para o ataque e chegou ao

empate em 2 X 2. mas as meninas
de Ivair de Lucca não perderam a
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-21h 15
Confiante quanto as possibilidades de o Avaí conseguir sua segunda vitória na repescagem, principalmente porque o seu time não tem
problemas maiores e o Caxias tem - na formação da meia cancha - Aureo pretende lançar Wandeir';-Lúcio, Ari Prudente, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Almir e Renato ss. Carlos, Joaquinzinho e Veiguinha contra o Caxias treinado pelo também otimista Marco Eugênio
apesar de seus problemas que escalou Bagatine; Norival, Ademir, Luiz Felipe e Cegatto; Cedenir, 'Osmar e Djair; Jurandir,

Bebeto e Claudinho. O jogo "começa às 21h 15m, com arbitragem de Afonso Oliveira, auxiliado por José Carlos Bezerra e Roldão Borja.
Picolé não interessQ
mais e vai rescindir'

Picolé, segundo Áureo, náo correspondeu e por isso o Avaí r '

cinde. seu contrato que termina somente em dezembro
e�

Sem participar reçutermente Tudo, provavelmente, para n'
dos treinos do Avaí nos últimos atrapalhar as negociações c

ao

tempos, a ausência de Picolé a diretoria sobre as bases �rn
nos exercícios físicos e táticos rescisão, que acontecerá

a

h d
. , se

da manhã de ontem no Adolfo ouver, OIS meses antes d
Konder, nem chegava a chamar términode contrato que estavO
a atenção do próprio Aureo. Ele previsto.

a

estava no estádio, entretanto, Quando foi buscado"em Sa .

para conversar com os dirigen- tos, na Portuguesa Santista
n

tes sobre a. recisão de seu con- centro avante era consider�dO
trato, o que poderá acontecer uma solução para oS'problemaO
ainda hoje durante o dia. do eteoue do Aval, na époc!

Mas esse fOI um assunto que ainda disputando o regional. O
ele preferiu esconder ao ju�tifl- próprio técnicb atual foi quem
car que hevie Ido ao estadl,o Indlc?u sua contratação e foi'
para fazer um tratam�nto me- bus_ca-Io juntamente., cam o
dico, embora o eceoêmico Li- entao supervisor Horacio Gu.
bório Soncine, responsável pelo tiérrez. Era a solução para Áu. "

Departamento médico, afir- reo, que tinha conhecimentos
masse que ele sentte apenas do jogador dos tempos em qUe'
dores estomacais e fora medi- jogou com Pelé no Santos e com
cada, estando em condições de Douglas no Bahia, POsterio/.
treinar.

.

mente. Ontem ele justificou a
Picolé negava qualquer pro- mudança de procedimento em

blema com o treinador que justi- termos de prestígio do jogadol
ficasse seu afastamento pro-' para o time, baseando-se em
gressivo do plantel durante os um erqumento - Picolé veio
treinamentos, especialmente para o Avaí pensando que seria
depois que a fase de. repesca-. um tit�lar insubsti,tuível ou seja,
gem começou e ele fOI afastado com vicio» psicotoçicos que ele
do time titular e mesmo do não se dispôs a aceitar quando
banco de tesetves - uma ati- viu o rentJ.imento do jogador de.
tuoe que ele poderia estrenher crescer nos' treinos e jogos.
em Áureo mas prefere conside- - Ele era realmente conside.
ter como um direito prÓprio de rado uma solução para o ataque
sua função.' do Avaí quando foi contratado,

- Fui contreiedo pelo Avaí Mas não correspondeu por mui.
para trabalhar com o plantel que tas vezes em treinos e partidas
o clube dispunha aquela época, talvez porque pensasse que n�
e tentar conseguir ser titular do Avaí seria um titular absoluto de
time '-justifica ele. Mas.quand0 posição, o que não existe. Peno
estava me firmando na posição sou que seria uma coisa e foi
machuquei um tornozelo e fi.. ·outra,"Se enqenenoc. e a mim
quei de fora mais um tempo, até também HQje (ontem) fiquei
perto do Campeonato, no qual sabendo oue quer rescindir,
fui titular até o início da repes- mas nã0 tenho ouelcue: pro·
cagem, quando o treinador pre- blema com ele.
feriu outie formação do' ataque. Luiz Carlos Espindola, apre·
Do que não posso me queixar sidente, confirmou a notícia
porque é um direito dele e o im- transmitida por Áureo, mas

portante é o time estar vencendo disse que as negociações para
como está, a rescisão ainda estão ini·

Negava também que esti- ciando. Ele conversou com Pi.
vesse por rescindir com o clube, colé no bar em frente ao estádio,
o que mais tarde foi confirmado talvez para trocarem propostas
com Áureo e com o presidente para a rescisêo, o que ner.Jhum
do Avaí, Luis Carlos Espindola. dos dois confirmou.

Marco Eugênio
improvisa Cedenir
na meia cancha

UEstamos na

repescagem
por causa do

Pedro Zimmer"
_ Estamos disputando Com as ausências de Maurinho e Paulo Cesar, o que

no qrupo de perdedores obrigará o treinador Marco Eugênio a improvisar o quarto
por causa de um bandei- zagueiro Cedenir na meia cancha, o Caxias desembarcou

rinha catarinenses cha- ontem às 16h20min no aeroporto Hercílio Luz.

mado Pedro Zimmer. Infe- Demonstrando bastante otimismo quanto à um resul­

lizmente isso acontece. taoo posivitivo diante do Avaí, o que segundo ele garantirá
Vamos esperar, que pelo a classificação da sua equipe, o treinador Marco Eugênio
menos desta vez saia tudo não quis divulgar o time salientando que ainda conta com

bem e a gente não seja rou- alguns problemas. Entre estes a meia cancha é o que mais

bado - Mário Ruaro -. preocupa, Paulo Cesar, titular em quase todos os jogos
A .rnaior preocupação recebeu o terceiro cartão amarelo e não poderá atuar.

dos dirigenfes do Caxias é Maurinho também ficará de fora por contusão. Como

com a arbitragem da par- Marco Eugênio não conta com outros jogadores para a

tida. A todo momento eles meia cancha em condições, improvisará o quarto za­

lembravam que foram der- gueiro Cedenir na frente dos zagueiros posição em que
rotados na partida contra o ele atuou apenas em dois jogos.
Figueirense por Ped ro Mesmo tendo estas dificUldades o técnico acredita na

Zimmer e o Assessor de fu- vitória. "Como um resultado positivo é o úhico que nos

tebol Mario Ruaro foi quem
interessa vamos atuar n.este sentido. Sornas obrigados a

se mostrou mais irritado ganhar do Aval para pensar em Classificação. Temos as

com os problemas de juízes mesmas chances que os outros do grupo a não ser a

neste brasileiro.,
.

Desportiva que já está de fora. Para mim futebol é plantel e
Assim como Mário. isso nós temos",

Ruaro, também odlretor de Perguntando sobre as condições de Dirmael e' Joa­

futebol Francisco Greez- quinzinho o treinador mostrou preocupação com o ata­

zana salientou que Pedro que do adversári? "Na partida que jogamos contr� e�es o
Zimmer colocou o Caxias ponto forte do time era o ataque, onde o Joaquinzirrho
na repescagem mas que.

atuou muito bem. Parece-m,e que 0_Dirmael não poderá
para o jogo de hoje o clube _J<�gar .pOIS recebeu � terceiro ca�tao amare,lo co�tra.�
tomou suas providências' Figueirense, ISSO sera bom para nos porsassim o time Ja

junto à C8D:
. perde um pouco do poder ofensivo".

.

- A pedido nosso, tendo
em vista o resultado da ar­

bitragem péssima da outra
vez que aqui estivemos, um
emissário da CBD virá as­

sisti r a partida para fazer
uma verificação. Na se­

mana passada enviamos o

pedido e já recebemos a

confirmação de que' ele
virá. Ainda não sabemos o

nome mas hoje com cer­

teza ele estará em Floria­
nópolis. -Fornos roubados
no outro jogo e esperamos
que isso não aconteça no­

vamente.

•

Almir é titular e joaquinzinho volta ao miolo de ataque
,.

,Aureo, otimista, promete
um time bastante ofensivo
Apesar de pretender ver o time titular 110-

varnente em campo antes 00 jogo dessa
noite, Aureo foi forçado a suspender seus
planos de organizar um coletivo matinal on­
tem, porque alguns jogadores, sentindo
pancadas do treino violento de terça-feira,
estavam ameaçados de não poderem jogar
caso surgissem mais problemas em um

novo coletivo.
Mas isso não alterou o otimismo do trei­

nador que preferiu assistir uma rápida física
para depois orientar treinos técnicos e táti­
cos ao plantei e em especial ao time princi­
pal. Ele estava confiante de uma boa apre­
sentação de sua equipe hoje, para conse­

guir urna vitória e praticamente a classifica­
ção antecipada no grupo K do campeonato:
-:- Estou otimista e tenho meus motivos

fundamentados nas últimas apresentações
da equipe, que não sofre alterações sensí­
veis para essa partida.

O técnico referia-se à entrada de Ari Pru­
dente no lugar de Maneca, pois considerao
primeiro melhor tecnicamente e além do

, mais o segundo está com escoriações numa
das pernas. E também ao deslocamento
forçado de Joaquinzinho para o comando
de ataque em lugar de Dirmael, com a con-

sequente entrada de Carlos pela ponta di­
reita. Dirmael, suspenso por três cartões
amarelos recebidos, é um jogador que .Ihe
causa novamente problemas na escalação,
mas não chega a ser considerado impres­
cindível. Ele explica porque:
- Nã,O tenho problemas maiores com sua

saída forçada pois, apesar de imprevista no
início da semana, o deslocamento de Joa­
quinzinho para o meio rende o 'mesmo e na
direita escalei o Carlos, ainda tendo Ademir
como opção.
Por isso, ele que garante que o Aváí vai ser

até mais ofensivo que no clássico e estava
ontem otimista para à noite ver uma vitória
do Avaí sobre o Caxias. Este será um adver­
sário desfalcado de dois elementos da meia
cancha .(Osmar e 1Paulo César), para os

quais Aureo tinha elogios por seus estilos,
mas.também satisfação por suas ausências.
-O Caxias é um adversário difícil mesmo

desfalcado de dois dos seus melhores.ele­
mentes, principalmente o baixinho Paulo
César. Mas isso pode até ser um handicap
para o Avaí, que vai tentar vencer. a partida
com grande disposição, o que o Caxias de
certo também vai querer mostrar, porque'
joga todas as sU,as chances nessa partida.

Caxias chegou com improvisações na meia cancha

Figueirense
sai de campo,

vaiado e

'orado
brasileiro

o figueirense foi eliminado do Campe.�nato
Brasileiro perdendo co Nilson, Casagrande,
(Pinga),Altair Gilson e Escurinho., Jorge
Luis, Sidnei e Luis Carlos., Caco Nelo e

Moacir (Zé Carlos), para o Rio Branco de

.
Jair.,Luis Carlos, Jouber Dàrio e Daniel

Wilson Pereira, Beto Careca e Baiano., ,

ftrlinhos( Joadir), Marco Antonio, {PaulO
Tomas) e Ali. Arb,itragen muito boa de

Rui Canedo, bem àuxiliado por Dalmo
Bozzano e Eraldo Palmerini. Cartões
amarelos para Jouber,Daniel, Marco'
Antonio, Ali e Jorge Luis, Arrecadação
de Cr$ 46.000,00

No desespero, até o zagueiro Altair andou na área do Rio Branco.

Depois das vaies, uma
explicação: Ujn;us,tiça"

Beto Pretti agra,dece
aiuda da torcida'infeliz, tirando Casagrande

para a entrada de Pinga e tro-

cando Moacir por Zé Carlos.
Nenhuma das providências

tentadas por Lauro Búrigo deu
certo. O' fiqueirense, em al­

guns momentos deu a irnpres-.
são de ter o domínio da par­
tida, mas jogava sem nenhuma

organização.Cada jogador
procurava' isoladamente as so­

luções que acabaram não apa­
recendo eliminando com isso

qualquer possiblidade de clas­

sificação neste brasileiro.
A.única chance que teve em

toda a partida, como resultado
de jogada do ataque, foi des­
perdiçada por Caco a dois mi­

nutos, quando este cabeceou

oara fora uma bola cruzada-da
esquerda. Depois foi o Rio

Branco quem mostrou um fu­
tebol mais objetivo, marcando
o gol da vitória a 14 minutos do
primeiro tempo. ÁI(ganhou de

Jorge Luis na frente da grande

área, chutou cruzado, Carli­
nhos não deixou a bola ir para
fora e chutou de volta. Liv.re de

marcação pela meia esquerda,
Áli marcou 1 a O para o Rio
Branco.
Deste momento em diante,

as jogadas violentas e o de­
sespero do Figueirense em

busca do gol do empate foram
a tónica. Mas o Rio Branco

soube manter o esquema pro­
posto por Beta Pretti, garan­
tindo uma vitória e as esperan­
ças de classificação.

Para ganhar de 1 a O ontem à
noite Ido Figueirense, o Rio
Branco utilizou um esquema
bem simples, e anunciado
desde segunda-feira 'pelo téc­
nico Beto-Pretti. Aproveitando
os espaços deixados por Escu­
rinho quando subia ao ataque,
oponteiro Carlinhos teve toda
a liberdade para criar jogadas
perigosas, inclusive o cruza­

menta que terminou no gol de
Áli,
Mas parece que o treinador

do Figueirense não acreditava
muito no sucesso daesquerna­
tização simples do Rio Branco.
Deixou o adversário jogar
quase a partida inteira for­
çando os contra ataques com

lançamentos para os estre­
mas, Seu time novamente não
teve ataque, pois Nela jogou
muito isolado e a meia cancha
foi superada pelo jogo corrido
do Rio Branco., E, quando de­
cidiu fazer substitui.ções. foi

Enquanto recebia os jogadores na porta do túnel que
dá acesso ao vestiário, Lauro Búrigo começou? comentar
a derrota que afastou o Figueirense da luta pela vaga para
continuar no brasileiro. Segundo o treinador a equipe fez
uma excelente apresentação e que perdeu somente pela
falta de sorte. "Com uma apresentação destas a gente
perde e muitas vezes joga mal e ganha, Hoje lião tem

explicação, a culpa da derrota s'ó pode ser atribuída a má
sorte que tem nos prejudicado. Os jogadores foram bern, A declaração. do treina­

atacaram oitenta minutos dos noventa e não conseguiram dor Beta Pretti após, a par­
marcar".' tida demonstra que os três

Ao mesmo tempo que tranquilizava os jogadores, pontos era o que deseja-
vam os 'dirigentes, jogado­Lauro Búrigo demonstrava muita irritação com a reação res e o treinador do Hio.

dos torcedores que vaiaram o time durante grande pe- Branco. "Lógico que três
ríodo da partida. "O time nesta partida recebeu assim. pontos era o que esperá­
orno eu e a diretoria, vaias i�justas. Todosquevieramao vamos e· muito mais depois
estádio viram que o time esteve bem e o esforço dos .que marcamos o primeiro e

jogadores que correram os noventa minutos em busca da as coisas ficaram mais fá-
ceis.'vitória. Fizemos o impossível para ganhar e não conse-

. .'". ,

guimos e as vaias só se admitem quando o time, não está' ,A vlton� diante do FI-

bem, como domingo diante do Ava]. Hoje aconteceu mais gulelrenseR,. reBsultado que
,

,. t: f t b I P d
.'

I 'f'
co oca o 10 rance numa

u�a mjus Iça no u e o ti e� eJJ1Gs,� Jogo e a c as,sl Ica- boa situação para a classi-
çao cOisa que nunca esperavamos. ficação, segundo 'Pretti era

O ideal Séria 2 a O e ti­
vemos chances, ,para isso.'
Atuamos dentro daquilo
que nos propomos e só não
chegamos .a um escore

_maior por falta de sorte.

tida como certa pelos com·

ponentes da delegação,
"Nós já sabíamos a forma�
da equipe deles atuar, � ,

nhamos a nosso' favor a

derrota que sofreram'
. contra o Avaí e ainda agra- I

decernos a ajuda da própria
'torcida que passou a vaiare
assim prejudicar o rendi-'
menta da equipe. Esperá,
vamos a vitória porque
nosso time estava bem e

logo nos minutos iniciaisse
postou em campo de ma­

neira correta. Fechado na

defesa e explorando 'os

contra ataques. nas costas
do lateral esquerdo, con;
seguimos o gol. Agora e

esperar pelos resultadOS
dos outros joqos, já que
este foi b último do noSso
time.",

JOGOS
DE ONTEM

VENCEDORES
Série G - Goiás OxO América

RN; Intemací�nal 2xO Forta�
leza, Botafogo SP Ix'! Flumi­
nense RJ,
Série H - Coríntians 3xI

Operário.
Série I - Atlético PR IxI

Remo; Santa Cruz 2xO Santos;
Atlético MG 2xI Bahia.
Série] - Flamengo RJ 4xO

Guarani; Vitória 2x4 São Paulo.
PERDEDORES
Série L - Uberaba IxO Con-

fiança.
.

Série M - Rio Negro Ixl
Ponte Preta; Paissand"l' IxO
Ceará,
Série O - Botafogo PB 2xl

.

Flumínense BA; CR Brasil2xO
Treze,
Série P - Sampaio Correa'

2xO Volta Redonda; Flamengo
PI OxO Náutico.

'

O Figueirense saiu' de
campo vaiado eliminado do

"campeonato brasileiro, cpm a

torcida cobrando os resulta­
dos prometidos antes do início
da repescagem. Vai a Caxias
apenas cumprir a tabela e, de­
pendendo do resultado de

hoje à noite, poderá ajudar o
Avaí a conseguir sua vaga para·
a' fase seguinte do nacional.

JOGOS
DE HOJE
VENCEDORES

Série H
Grêmio x Sport

Botafogo RJ x Coritiba
Série J

Palmeiras x América RJ
PERDEDORES

Série L
Portuguesa x Cruzeiro

Série N
América MG x Vasco

Americano X Goiânia

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ,ESTADO
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Canal fechado amcaca 3 mi I
pessoas que vivem da pesca

Por Luiz Inácio Melo e Raul Sartori - da Sucursal de Ioinville"

Araquari - Três mil pessoas residentes na /oca-I que pagar os instrumentos, mesmo não os possuindo
lidade d,e Barra do Sul, município de Araquari, e que mais totalmente, ou parte deles somente .'
vivem exclusivamente da pesca, têm ameaçada sua BOICOTE

sobrevivência devido ao fechamento natural do canal Dorinho· Souza, pescador que responde interina­

que dá acesso ao mar. Isto obriga os pescadores a mente pela colônia de pesca Z-3, fez algumas confi­

transportarem seus pesados barcos sobre a areia num dências surpreendentes.' "O próprio prefeito de Ara­

trecho de trezentos metros. quari, Acy F. de Oliveira, do MOB, falou para mim que

.

O fechamento natural, que era caminho de acesso a Barra do Sul não merece atenção da Prefeitura, par­
dos pescadores durante séculos, foi provocado prin- que é um forte reduto ereniste".

cipetttiente pelo aterro e fechamento total do Canal do Lembra ainda Dorinho, as outras promessas, de­

Linguado, que separa a ilha de São Francisco do Sul zenas delas, mas pediu destaque para duas. Uma

do continente. Tal interrupção causou a diminuição do feita pelo ex-Presidente Jânio Quadros no início da

movimento das marés e a modificação geográfica da dácada passada, em um memorável comício de cam­

região, com a livre ação· eólica, que causou também o panha: "Conseguimos reunir uma centena de barcos e

acúmulo de areia na parte sul da ilha. Outra conse- nos dirigimos, pormet, até o Aterro do Linguado e todo

quência da ação natu,ral dos movimentos do mar e do mundo ouviu aquele que depois seria o Presididente

vento foi o surgimento de bancos de areia em áreas até dizer que "A primeira medida do meu governo será a

então transitáveis por embarcações de grande porte, abertura do Canal do Dnguado, para vocês viverem

inclusive navios, isto antes do fechamento na parte melhor., mas para isso preciso do seu voto" Nada

intermediária.' feito, só promessa, reclama o pescador.
A única solução, paliativa por enquanto, é tomada O mesmo pescador fez outra menção de pro-

pelas próprias oitocentas famílias, que se mobilizam messe, esta recente: "Homens do governo passaram
com pás e outros insturmentos para abrir o canal numa por aqui e fizeram a mesma promessa, e todos apoia­
dimensão suficiente que permita a passagem, pelo ram a Arena, mas o nosso partido perdeu no municí-

menos, das canoas. A outra fórmula é a que conside- pio. Nada feito também".
.

ram mais desesperada ainda, é abandonar a atividade VIDA DIFERENTE

pesqueira completamente - que é de caráter artesa- Enquanto se espera definições - afinal Barra do

nal- e buscar emprego em Joinvil/e, onde terão pro- Sul é um importante reduto eleitoral-, a especulação
blemas maiores, pela falta absoluta de residências. ganha outros rumos, mas a solidariedade é grande. Os
Todas as três mil pessoas jamais tiveram outra ativi- que pescam repartem o produto com todos os outros,
dade paralela à pesca e uma grande parte nunca mas o declínio não permite mais que eles vendam o

esteve em Joinville ou nunca saiu da Barra do Sul. excedente para peixarias, principalmente de Join-

DEMAGOGIA vil/e. Ninguém pensa na idéia de sair da barra. Mesmo

Os constantes enganos e promessas a que são assim, alguns já consguiram emprego em Joinville e

submetidos pelos políticos em cempenhe eleitoral - se deslocam diariamente para lá, numa distância de

não é somente agora mas de até 20 anos atrás - quarenta quilômetros.
motiva protestos que tendem a se tornar graves. Lide- A especulação do mercado de alimentos é

res influentes locais, que não toleram mais a situeçêo, grande e alguns vêm até Joinvil/e para fugir do que'
estão tentando convencer os 1.170 eleitores - o mu- ctiemem "exploração". O leite em pó custa Cr$ 25,00
nicipio tem quatro mil -a não votar no próximo pleito, e o arroz Cr$ 5,50 da pior qualidade possível. "A fa­

ettisinel de protesto. Este protesto, segundo eles, não rinha nos salva, porque é produzida aqui e custa

se estende somente-é administração municipal, mas Cr$ 5,50 o quilo, muito cara também", reclamam.
também aos políticos em geral e à Sudepe, que não Para eles, não tievetienecessideoe imetiiete da

deu resposta nenhuma às reclamações 'de que aevios abertura do Canal do Linguado para resolver seus

pesqueiros especializados de grandes empresas, problemas. Bastaria que se abrisse um pequeno canal

causam danos à fauna com pesca de àrrastão em
\
na boca da barra, protegido por uma amurada de

larga escala na costa, além de destruirem as redes I pedra para evitar fechamento. Em pouco tempo isto

dos pescadores da Barra do Sul e afundarerp orooosi- escoetie os resíduos do canal. E para evitàr a ocorrên­
tedemeote, as canoas ti barcos. eis iie enchentes em Joinvil/e, a única tórmula_ que os

Mas há outro problema da desatenção que a Su- técnicos apontam é a abertura total do canal, fechado
I

depe cié; as redes e canoas, em sua maioria, são 'Já 40 anos, o que daria livre vazão das águ,as do rio

financiadas pelo órgão federal e os pescadores têm Cechoeire.

o Camping Clube é a melhor opção para o turista em Joinville.

100 pessoas, por dia, ficam
sem hospedagem em Joinville
Joinville (Sucursal) -

Cerca de uma centena

de pessoas entre turistas

e empresários, são recu­

sadas diariamente so­

mente nos três princi­
pais hotéis de Joinville,
por falta absoluta de

acomodações. E mesmo

com a "baixa tempo­
rada" ainda é definida

está época, a mesma si­

tuação se aplica a toda a 'acomodações se agra­
rede de

.

hotéis, cujos vou acentuadamente, ao
empresários hoteleiros

já sentem. uma espécie
de semi-desespero à
medida que se aproxima
a'temporada de verão e

as festas tradicionais da

cidade, como a das fia­

res, marcada para o pró-

consequem, quase
sempre e com muita di­

plomacia, convencer o

interessado. quanto a

"situação crítica".
VERSÕES

mais próximos ficam a

40 e 50 quilômetros de

distância, em Barra

Velha, Piçarras e Itajubá,
todos ao sul.

segundo os empresá­
rios. Mario Edmundo
Lobo, que é um dos três
sócios responsáveis.

,

pela construção e admi-

nistração co futuro

Tennenhof Hotel, de­

fende a idéia de que

PLANOS
Os planos para melho­

ria das instalações hote­
lei ras são poucos, mas

os que existem são os
únicos nos 'ú'ltimos 10
anos. O Colon Palace

A secretaria de Cul­
tura Esporte e Turismo
da Prefeitura admite que
nos últimoscinco anos o

problema da falta de

novos estabelecimentos
devem ser construídos

imediatamente.
O Tannenhof Hotel

terá 117 apartamentos,
suites presidenciais e

categoria de luxo. Estará

pronto no próximo ano e

as revistas especial iza­
das já o consideram um

dos melhores do Sul

Hotel é o maior estabe­
lecimento da cidade,
com 79 apartamentos,
cinco suites e seus hós­
pedes podem desfrutar,

mesmo tempo que não
foram construídos
novos estabelecimentos
de acordo com este au­

mento de turistas. Há ir-
sem qualquer acréscimo
na diária de Cr$ 280,00
(casal) da paisagem de
sua sede campestre e os

campos de golfe e pis-

clusiv� certo medo na

divulgação demasiada
da cidade através de

quando estiver
rando.

O outro plano,

ope-

ainda
xirno mês. posters e outros meios

de publicidade visual,
porque a cidade não tem

nenhum infra-estrutura
hoteleira para receber
rrstas. Há contuse -cér·'

tas explicações para a

demasiada afluência,
que chegou � quarenta
mil pessoas somente em

janeiro passado: a baixá
temporada e os preços
reduzidos nos hotéis fa­
vorecem muito o tu­

rismo interno, admitem
os empresários.
As consequências,

pelo menos por en­

quanto, recaem sobre a

cidade, indiretamente, e
sobre o turista direta­
mente. Enquanto a pri­
meira ganha gradativa­
mente uma imagem ne­

gativa em termos de

hospedagem o segundo
perde muito dinheiro se

. quer visitá-Ia, porque
tem que pernoitar em

hotéis de balneários e os

não iniclado. prevê a

ampliação.em mais 60

apartamentos do Colon
Palace Hotel.

Q?QAQ' '.�.

O Ga.n'i�lhg Clube tem

se constituído na melhor
opção para o turista que
li,;isita Joinville. Um local

-arejado com serviços de
a:'ten'dimento' público
funcionando durante.
toda a semana, não foge
ao objetivo do visitante.

Todavia, a falta de divul­

gação do camping e de
suas vantagens; impede
o turista de chegar a
Joinville sem os equi­
pamentos indispensá­
veis ao acampamento.
Durante o período de

maio a setembro, o mo­

virnento no camping foi

bom, na opinião de seus

dirigentes. Poderia, con­
tudo, ser bem melhor
caso houvesse ampla di­
vulgação em torno de
'suas vantage·ns.

cina.
Uma pesquisa feita

ontem nos três pri nci­
pais hotéis da cidade, os

1 considerados de luxo e
.. .�.

os procurados por turis-
tas principalmente, reve­
lou que se alguém pre­
tendesse se hospedar,
conseguiria só daqui a

quinze ou vinte dias. O

principal deles terá con­

dições de acomodação
daqui a um mês, mas

somente se as reservas

forem feitas agora.

Ontem de manhã, oito
turistas paulistas tive­
ram que dormir em seus

dois veículos, numa rua

principal da cidade, ale-'
gando que não contra­

ram apartamentos num

"hotel bom" da cidade.
As cenas de desagrado
de turistas, são comuns

nas portarias de hotéis,
onde até os proprietá­
rios tentam ser gentis e

O segundo mais lrn­

portante é o Anthuriun

PW9LJe H,Qt�l" g� q�t-ª-:
lhes arquitetônicos orl-.
ginais porque funciona
onde era a antiga sede

do bispado de Joinville,
Tem 34 apartamentos e

três suites. Sua lotação
permanente é de 95 por
cento. o Joinville Palace
Hotel é relatlvarnente
novo e dispõe de 26

apartamentos, literal­
mente tomados há duas

semanas e com reservas

inclusive para o mês de

janeiro. Os demais so­

mente dispõem de vagas
às sequndas-teiras e nos

finais de semana e são

classificados como de

segunda e terceira cate­

goria.
Os dois planos exis­

tentes para ampliação
de acomodações não

resolvem os problemas,

Procuradoria quer anular
títulos de usucapião em

terras do Governo no Sul

Chapecó cria um centro

médico para manter os

especialistas na cidade
A Procuradoria Geral do Estado, através do pro­

motor Everton Jorge da Luz, moveu duas ações res­

cisórias, visando à anulação dos títulos de proprie­
dade obtidos através de ações de usucapião, em

áreas pertencentes ao Estado, localizadàshos
"Campos Verdes", município de Laguna. As ter�as,
com uma extensão de 1.260.000 metros quadrados,
foram, segundo o promotor, obtidas ileçalrnente
por dois particulares, uma vez que durante a fase

processual, o Estado não foi citado de forma a que

pudesse defender seus interesses.

Segundo o promotor, "as terras vêm sendo utili­

zadas, desde longa data, por dezenas de famílias em
comum, também servindo, na época das cheias, de

abrigo e proteção ao rebanho dos municípios vizi­

nhos. Por isso, não se pode permitir que os "Carn-
. pos Verdes", sejam sub-dividias, à margem da lei,
em detrimento dos interesses do Estado e daqueles
municípios. Recentemente, o Estado desapropriou
as benfeitorias existentes na região e as áreas não
conhecidas como sendo do domínio público esta­

dual".

Chapecó (Sucursal) - Foi
'iniciada nesta cidade a cons­

truçáo de um moderno Centro
Médico, que atuará como ele­
mento centralizador das ativi­
dades médicas e para­
médicas, informaram fontes
ligadas à Empresa Ernesto
Bertaso, empreiteira respon­
sável pela construção da obra.

O objetivo do Centro Mé­
dico, além da centralização
dos serviços, será a manuten­

ção de especialistas nos diver­
sos setores da medicina, o que
resultará em benefícios para o

público em geral.
Por outro lado, o Centro Mé­

dico se constituirá numa segu­
rança para o cliente com os

diagnósticos fornecidos com

maior precisão e haverá um

grupo de especialistas
sempre, ao dispor.
Outro fator benéfico, acres­

centaram as fontes da em­

presa Bertaso, .será o fato de

que a disseminação, hoje exis­
tente de profissionais, não

mais ocorrerá.
Localizado à rua Porto

Alegre, a 100 metros do Hospi­
tal Santo Antônio, nos fundos
do Colégio Bom Pastor, o

Centro Méd ico,entrará em

operação dentro de oito me­

ses, Em sua primeira etapa
contará com oito médicos es­

pecialistas, dois dentistas,
uma equipe de três laborata­
ristas, um gabinete de radiolo­
gia e um completo serviço de
ótica. Este pessoal trabalhará
dentro de uma área construída
de 1.100 metros quadrados,
Em sua segunda etapa, mais
de 12 médicos integrados ao

Centro trabalharão em regime
de autonomia, sendo que cada
um terá suas próprias enfer­
meiras e recepcionistas. A

construção do C. M. está
sendo feita através de "caixa­
comum".
Iniciativa pioneira na Região

Oeste a construção do Cen­
tro Médico atingirá a cifra d.8
3 milhões e 500 mii cruzeiros.

AL pede que aa aiude o

empresário aliviando a

restrição ao crédito

Felix vê na isenção do
'ÇM e 'PI à exportação
a queda do orçamento

/
Blumenau (Sucursal) para justificar o seu

- Ao analisar o cresci- ponto de vista, o prefeito
menta diz que nos 7 primeiros
do orçamento municipal meses deste ano' Blu­
deste ano para 1977, da menau recebeu 4 milh­
ordem de 14,53 por ões e 300 mil cruzeiros a

cento, o prefeito Felix menos do que efetiva­
Theiss, afirmou, ontem, mente arrecadado na co­

queasinsenções'delPle letoria de Blumenau.
ICM, que o Governo Fe­
deral concede aos pro­
dutos de exportação
"são fatõres desastro­
sos para as arrecada­
Ções rnu nicipais", prin­
cipalmente, no caso' par­
ticular de Blurnenau,
Cujas fábricas têxteis
destinam grande parte
de sua produção ao

mercado externo.
No entender de

Theiss, o governo deve­
na preocupar-se urgen­
temente em reformular a
legislação do imposto
SObre circulação de
mercadorias, de tal
forma que os encargos
dos incentivos concedi­
dos não onerassem o

�unicípio, pelo contrá­
no, os municípios deve­
fiam ser compensados,

o �eput�do Alvaro Correia fez ontem, na Assembléia Legislativa,
um apelo a mettiotte de crédito às indústrias catarinenses, "pois a
atual e difícil situação econômico-financeira porque passa o nosso
País, vem causando reflexos negativos em imponentes áreas da
economia nacional, repercutindo de maneira mais acentuada sobre
as classes comercial e industrial", disse.

Itaiafexpediu 4.614

carteira de trabalho
. Ensino tem curso de

planejamento no' Valeo parlamentar apresentou-requerimento à Mesa da Assembléia à
ser enviado ao presidente do Banco do Brasil, apelando no sentido
de se encontrar meios capazes de suavisar a atual restrição de
créditos e financiamentos porque passam as classes comercial e
industrial do Estado.

Itajaí (Sucursal) - O Posto Regional de Trabalho de Itajaí
expediu, de janeiro a setembro deste ano, cerca de 4.614 cartei­

ras de trabalho, proporcionando uma média de 25 por dia. A

informação foi prestada pelo inspetor do órgão Laércio Moritz.

Explicou que toda a empresa que mantiver empregados não

registrados será punida com um salário mínimo regional acres­
cido de igual valor em cada reincidência, de acordo com o artigo
47 da CLT.

Disse que uma médiade 10 a 15 pessoas procuram o Ministério
do Trabalho' para fazer reclamações e as causas são as mais
diversas como: pagamento de atestado médico, pagamento de
hora extra, a.�..otações em carteiras e outras. "O órgão resolve
muitas anotações em carteiras e a parte financeira compete à
Junta de Conciliação e Julgamento (Justiça de �rabalho).

- Até dia 30 de novembro, a pauta da Junta de Conciliação e

Julgamento está preenchida, e o empregado que fizer reclama­

ção junto ao seu advogado, através de uma petição só poderá ter
uma audiênci31 a partir de 30 de novembro. Daí em diante, tudo

dependerá do andamento do processo. Se houver um acordo, ele
demorará normalmente um mês".

O diretor da secretaria da Junta de Coricliação e Julgamento,
Álvaro Brandão, declarou que "o empregado pode reclamar sem

a intervenção de um advogado. Porém, se a empresa contestar a

ação através de um advogado, o rectamente encontrará sérias
dificuldades em defender sua causa sozinho. Por isso é mais

aconselhável a' contratação de um profissional, pois ele tem ex­

periência sobre o assunto", finalizou.

.Itajaí (Sucursal) -

Será realizado no pe­
ríodo de 22 a 24 deste
mês no Marambaia Cas­
sino Hotel em Balneário
Camboriú, o curso de
planejamento de ensino,
numa promoção. da
Fucat através do Pro­
desc, Acate e Fundação
do Palo Geo Educacio­
nal do Vale do Itajaí. O
curso faz parte do pro­
grama de treinamento
de executivos' da admi­
nistração do ensino su­

perior e as inscrições
poderão ser feitas no

local ao preço de
Cr$ 100,00 cada.

aprendizagem, pro­
cesso de planejamento,
planejamento de cursos
e currículos, proqrarna
das disciplinas, controle
de avaliação do ensino;
apoio pedagógico ao

professor e orientação
ao estudante. Na parte
de administração esco­

lar, serão enfocados os

modelos de. estruturas
curriculares, adminis­
tração e coordenação de
cursos, modelos de sis-
,temas de registros e

controle de integração
curricular, órgão central
e setorial de administra­
ção escolar, modelos de
sistema de matrículas,
rotinização "e· manuali­
zação do sistema e me­

canização do sistema do
uso de computadores.

Esses fatores aliados
aos índices inflacioná­
rios, sequndo Theiss,
acabam por comprome­
ter a realização de im­
portantes metas aos

administradores, princi­
palmente aquelas liga­
das à i nfra-estrutu ra

municipal, que nos

grandes centros urba­
nos exige investimentos
contínuos. Diante de tal
situação, diz Theiss, "os
municípios são obriga­
dos a lançar mão de ope­
rações de crédito (em­
préstimos) junto ao qo­
verno federal. O que por
envolver implicações
políticas,

.

acaba acarre­

tando numa gradativa
perda da autonomia
municipal".

o TELEGRAMA
o 'telegrama requerido pelo parlamentar e que foi aprovado diz

que "se persistirem as restrições de crédito, podere ocorrer subs­
tancial queda na produção e adoção de medidas extremaspor parte
das empresas, de repercussão social, com a dispensa 'de dois mil

empregados até o final do ano".

Diz ainda o telegrama a ser enviado ao presidente do Banco do
Brasil que "mesmo compreendendo a difícil conjuntura nacional,
esta Assembléia não pode entretanto deixar de manifestar a V. Exe.,
a preocupação reinante no Estado, nas áreas da indústria e comér­
cio, setores mais duramente atingidos pelas medidas ora em vigor,
daí o veemente e patriótico apelo que fazemos a V. Exa , para o

socorro urgente e ineaiévet dessas duas importantes clesses, su-
porte 'meiot da economia deste Estado".

.

W

Ao final, o deputado Alvaro Cotreie leu também o memorial que a

Associação Comercial e Industrial de Blumenau encaminhou ao ,

diretor da 6a Região do Banco do Brasil, Walter Perachi Barcelos,
onde alerta que "duas mil pessoas poderão ser dispensadas de
seus empregos caso o Governo não alivie as medidas de restrição
ao crédito".

Ou rante O cu rso 'serão
abordados os seguintes
temas: caracterização
do processo de ensino-
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Campanha política em SP

gera conflito familiar
São Paulo- Em Mirante do Paranapanerna (Ex­

tremo Oeste do Estado, quase limitecom o Paraná),
osdois únicos candidatos à Prefeitura são da Arena.
Nos palanques, entretanto, o clima torna-se cada
dia mais tenso devido à rivalidade entre os. dois

principais chefes políticos: pai e filho.
O atual prefeito, Francisco Marcolino, apoia

para a sua sucessão um candidato que é inimigo
político de seu pai, José Marcolino Sobrinho (Zuca
Marcolinoj.iex-pretelto. Francisco admite que a di­

vergência tem origem em problemas familiares mas
recusa-se a entrar em detalhes ou fazer comentários
em público.
Zuca Marcolino, entretanto, não perdoa a posição

do filho e nos palanques e reuniões eleitorais o

combate vivamente. Diz que o iniciou na política até
alcançar a Prefeitura, depois de tê-lo encarreirado
como professor e advogado. Taxa-o, sem cerimônia
de "traidor político, ao qual o povo mirántense sa­

berá dar a devida resposta no dia 15 de novembro".
Mirante do Paranapanema (9 mil 745 eleitores) tem
candidatos do MDB só para a Câmara Municipal.

Sros$ard diz que polícia
sempre age em favor das

classes do.minantes

Senador pede inclu�ão da
CNS8 na comissão que irá

. distribuir terras da União Salvador- Du rante a apresentação
da tese "Constituição, Democracia,
Segurança de Estado", na VI Confe­
rência Nacional da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, o senador Paulo
Brossard disse que a "experiência re­

vela que a pretexto de evitar danos
sociais, autoridades -investidas de
alto poder tem praticado abusos in­

qualificáveis e crimes irreparáveis".
- Sempre, em toda parte, houve

manifestações hostís aos padrões
dominantes, da mesma forma que o.
Estado sempre usou meios para

.

mantê-los e para assegurar a sua

permanência. Fatos recentes, no en�
tanto, tem renovado a questão de
saber quais os meios que o Estado

pode legitimamente empregar no

exercício desse poder.
A apresentação da tese do senador

Paulo Brossard foi a mais concorrida

da programação da VI Conferência.da
OAB. E os estudantes e advogados
conforme revelaram em conversa in�
termal-esperavam urna apresentação
essencialmente política.

No' decorrer de sua expianação o
senador foi aparteado pelos estudan_
tes, e falou sobre a situação pOlítica
nacional e principalmente em relação
ao AI-5, 477 e também sobre a reforma
do Judiciário.
Os debates inesperados entre o se­

nador e os estudantes, que criaram
um clima de apreensão pelas pergun_
tas e respotas resultou numa moção
encaminhada à ·OAB pelo Diretório
Acadêmico da Faculdade de Direito
solicitando uma tribuna para as liber�
dades, garantia da classe estudantil e
a união em torno da restauração do
estado de direito'.

-

Brasília - A inclusão de representantes da
Confederação dos Trabalhadores na Agricul­
tura e da Confederação Nacional dos Bispos
do Brasil nas Comissões ESpeciais que farão
a discriminiação das terras da União, em todo
o país, foi proposta ontem pelo senador Ita­
mar Franco (MDB-MG), pois "é inegável que
eles são os mais bem informados sobre os

conflitos de terras existentes".
,

"A falta de solução dos problemas fundiá­
rios, que têm se refletido negativamente no

setor rural, afetam a própria segurança na­

cional e contribuiem para o agravamento da

tensão social, frisa o vice-líder do MDB", para
quem o governo deveria ter como um dos

seus itens prioritários 'o cumprimento efetivo
do Estatuto da Terra, assinado pelo ex­

Presidente Castelo Branco".
Lembra o senador mineiro que no início do

ano, propôs no senado a constitu ição de uma

comissão parlamentar de inquérito para
examinar a ocupação das terras devolutas da
União e dos estados, "mas a maioria arenista

opôs-se violentamente. "Se isto tivesse ocor­

rido, o trabalho desenvolvido pela .CPI seria
de fundamental importância para a discussão

do projeto do governo e que inclusive protes­
tará contra o governo de Minas Gerais por
estar vendendo grandes extensões de suas

terras, sem assegurar a prioridade para os

posseiros, como determina a Constituição.
No primeiro exame, o projeto encaminhado

pelo Presidente Geisel parece-lhe que tem

"aspectos realmente positivos", como a de­

terminação de que o ocupante de terras pú­
blicas, que as tenha tornado produtivas com

o seu trab�lho e o de sua família, terá a posse
de uma área contínua até 100 hectares, desde

que não seja proprietãrio de imóvel 'rural e

comprove a morada permanente e cultura

efetiva pelo prazo mínimo de um ano.

O projeto, no seu entender, é uma contri­

buição efetiva para a solução dos problemas
fundiários, mas pode e deve ser aprimorado
pelo Congresso Nacional. Pessoalmente não

entende porque as comissões especiais
sejam integradas apenas por representantes
do governo, "quando outros organismos,
como a Contag e o CNBB, teriam condições
de contribuir para um exame mais profundo".
"A Contag eo CNBB são-frisa o vice-líder

do MDB - dois órgãos que têm profundo
. conhecirnehto do problema agrário, acom­

panham em todo o país a luta dos pequenos
lavradores e se o interesse do governo é,
como acredito, o de evitar o agravamento das
tensões sociais em consequência da luta pela
posse da terra, uma providência que se irnpôe
é a de incluir representantes destes dois órg­
ãos, pelo menos, nas comissões especiais."

MDB do Pará denuncia

governador Chaves
Médico condena venda de
"anaceptil" em farmáciasBelém - Devido a ausência de vários dos seus

membros, o Diretório Regional do MDB paraense
não reuniu ontem, conforme previsto, para apreciar
o documento que pretende encaminhar à Justiça
Eleitoral, denunciando o governador Aloysio Cha­
ves pela campanha em favor de candidatos da Arena
às eleições dé 15 de novembro próximo.

Observadores políticos, entretanto, vêem nessa
ausência um sintoma de que a denúncia não será
encaminhada, pois um grupo mais moderado
dentro do partido acredita que a medida não surtirá
efeito, considerando que o Governador tem muitos
argumentos a seu favor para as concentrações po­
pulares, como entrega de títulos de terras e inaugu­
rações de obras.

Os mais radicais, todavia, preferiram marcar

nova reunião para segunda-feira, a fim de que a

questão seja definitivamente resolvida. Nessa reu­

nião deverá ser debatido, também, o ingresso no

MDB do ex-prefeito de Belém, Nelio Lobato, que
deixou a Arena e surge como o nome mais forte do
partido da oposição para disputar o Governo do
Estado nas eleições de 1978.

Na exposição que fez o médico mineiro pro­

pôs um controle maior sobre todos os medi­

camentos, afirmando que muitas vezes deter­
minados remédios provocam reações colate­
rais que podem ser muito mais graves aos pa­
cientes do que os efeitos benéficos que pos­
sam apresentar. Para ele os principais agentes
causais da urticárias são�s drogas, exemplifi­
cando as mais comuns como o batom, para os

lábios, o· rímel para os olhos, a su Ifa e a penici­
lina, entre outras.

Rio - O vice-presidente da Sociedade Brasi­

leira de Alergia .e Imunopatologia, o médico

mineiro Glaucus de Oliveira Andrade sugeriu.
hoje a retirada do mercado da sulfa em pó .

"Anaceptlt" que provoca urticárias em indiví­

,duas sensíveis com reações graves, inclusive a

morte.

Para ilustrar, o médico, que participa do XV

Congresso Brasileiro de Alergia e lrnunopato-'
logia, que se encerra amanhã no Hotel Glória,
contou o caso de uma criança de três anos que
apresentou um quadro clínico de urticárias e

hemorragias digestivas. Ficou provado, se­

gundo ele, que a criança se sensibilizou pelo
uso da sulfa em pó (Anaceptil) e morreu três

dias depois de internada num hospital de Belo

Horizonte. Condenou o uso indiscriminado da

aspirina por provocar asma.

fr�nco di� que medo afasta

estudante da política
Brasília' - A abstenção estudantil nas elei­

ções de novembro próximo revela, no entender
do senador Itamar Franco (MDB-MG), que a

Sociedade Brasileira está doente e corremos o

risco de haver cada vez mais uma separação.
entre o poder e a Nação. Somente uma efetiva

democracia, de que todos sejam participantes,
poderá impedir que este fosso represente, em
futuro não muito longínquo, uma ameaça para
todos.

O mais lamentável no quadro brasileiro atual,
a seu ver, é ii existência de um medo geral, que
não atinge somente a grande pcrte dos estu­

dantes, mas a todas as categorias e faz com

que a indefinição. comece a ser um comporta­
mento nacional: O modelo político brasileiro é

o grande .responsável, pois "neste país,

Citou ainda o caso da cortlzonaique para o

asmático é uma faca de dois gumes e é usada
indiscriminadamente pelos pacientes". Este
medicamento provoca efeitos colaterais como

úlcera, diabetes, irritabilidade e predispõe
mais o doente à fraturas.

r

CFAS pede nova. legislação
para o assistente-social

quando se fala em direitos humanos, chega-s.e .

a ser acusado de comunista".

Recife - Uma legislação arcaica, sem definir

as reais atribuições da profissão de assistente

social, é o problema principal da classe. O

Decreto-lei 994 de 15 de maio de 1962 será o

segunda-feira.CAIXA 'ECONÔMICA DO ESTApO DE SANTA CATARINA S.A. Diz o Sr. Luis Henrique Pedreira que a profis­
são, sendo nova quanto á sua regulamentação,
criou problemas de adaptação e atualização na

qrande debate do Conqresse Naciqngl de As, leglslação Rt.JE! regulamentou o seu exerclcio
sistel'l·tes Soclais, 'nesta cidade, " .. ,,�\, '�'\I ,si', noBrasil, .. .,...,..t;Joje,i.Ja profissão de assistente

A afirmação é do. presidente do Conselho social � corrif saúde, trabalho, assistência ao

Federal de Assistent�s Sociais, Sr. Luis Henri- menor, previdência" presidiário, policial, cri-

que' Pedreira, que chegou aqui para o Con- minológico, judiciário e- sindical, - numa

gresso Nacional da classe, que reunirá três mil ampla atuação como amplo é o tema social,
convencionais de todo o país, inclusiv� o mi- ",afirmou o presidente do Conselho Federal de

nistro do Trabalho, Arn�ldo Prieto, na próxima Assistente Social.

Rua: Felipe Schmiât, 21" - 11 ° andar - Centro - Florianópolis
Carta Patente n? 904/69, de 19.09.69. CGC na 83.900.159 Balancete Geral em 30.09.76

A T I V O'

DISPONíVEL
�� . .

Banco do Brasi!S/A - Conta Depósitos. . .

Títulos Féaereis de Curto Prazo .

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depósitos .

REALIZÁVEL
Empréstimos
À Atividades não Especificadas .

À Entidades Públicas .

4.220.796,19
9.306.658,56
42.998.981,25
3009.163,56 59.535.599,56

IICEAG-SC
CURSO

83.336.735,66
5.288,92

16.583.217,22
212.002.769,35

Hipotecários .

Habitacionais - Sistema B.N.H...
Outros Créditos

311.928.011,15

Compensação - Nossa Remessa .

Compensação - A Remeter ..

Compensação - A Devolver .

'Cheques e Ordens a Receber .

B.NH - Depósitos no FAL . . . .

Departamentos no País.. . .

Outras Contas .

Valores e Bens
Outros Valores.
Bens ...

IMOBILIZADO

7.945.266,49
2.132.478,78
504.053,74

1.831.692,93
7.586.377,00

121.919.329,31
21.898.478,62

r

I. P.I. Imposto Sobre Produtos Industrializados
MINISTRANTE: Dr. Nicolau Nejitailenco
DATA: Dias22e23'
HORÁRIO: Dia 22, das 8:00 às 12:00; das 18:30 às 22;30 li

Dia 23, das'8:00 às 12:00; das 14:00 às 18:00 h
Cr$ 500,00'

'

Sede do CEAG/SC. - Av. Rio Bra'nco, 152 - Fp�lis '

25 pcr+le ipcnte s

163.817.676,87

44.569,00 44.569,00
124.186,20 475.914A43,22 . TAXA:

LOCAL:

\..
VAGAS:Imóveis de Uso

Móveis e Uténsílios e Almoxarifado .

Sistema de Segurança .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

4.507.985,14
6.126.604, J.1

7-3.477,90 INSCRiÇÕES: NOCEAG/SC OU PELO TELEFONE 22-902210.708.067,15
31.037.475,f;5

2.158.670.317,74

2.735.865.903,22
CENTRO DE ASSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA
SEDE/Floria.nópalis: Av. Rio Branco, 152 - P 00 3�'andar .. Fones: 22'-9022 e 22-9156
Cx. Postal 1219 - Telex 0482117
ESCRITÓRIOS/Blumenau: Rua Caetano Deeke, 41 - Joinvi.lle: Rua Otto Boehm, 48

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital:
De Domiciliados no País

Reservas e Fundos '

...

EXIGíVEL
Depósitos
À Vista e a Curto Prazo:
00 Público .

De Entidades Públicas
De Poupança

À Médio Prazo.
00 Público

35.000.000,00
3.508.370,92

35 000.000,00
38.508.370,92

CASAN'
58.897.023,61
39.843.956,33-
137.687.605,32

cia. catarinense de águas e saneamento
236.428.585,26

\

237.265.496,35
EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 69/76.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. '34.438, CGC' do
Ministério da Fazeada no. 82.508.433/001, com sede .à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - SC, comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço.
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 69/76 destinada a·

selecionar propostas para aquisiçãe de MATERIAL DE P.C:V. SOLDÁVEL para o

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS FLORIANÓPOLIS - se.
o EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde ,

deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 04 (quatro) de

novembro de 1976.

/

- Com Correção Monetária .... , ....

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa ... . ... , ....

Cobrança Efetuada, em Trânsito
Ordens de Pagamento ..

Departamentos no País ..

Outras Contas

Obrigações (Especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional.

Obrigações p/Refinanciqmehtos e Repasses Oficiais.
Outras Contas

.'

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

836.911,09

8.969.934,36
6.092,71
6.648,49

122.388.052,13
1.209.497,54 132.580.225,23

32.204,56
107.955.433,38
27.885.842,39

Florianópolis, 18 de outubro de 1976.
A DIRETORIA

135.873.480,33 505.719.201,91
32.9680"12,65

2.158.670.317,74

2.735.865.903,22

Florianópolis, 30 de setembro de 1976

G:lbr;rto Leal de Meirelles
Vice-Presidente

Paulo Bauer Filho
Presidente'

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Orlando Magalhães Penna
Diretor Financeiro

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. eRC-SC na 4734
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Nova Trento - A educação
,religiosa dos jcvens dentro de
, ma linha pedagogrca de ten­

:�ên'ciaS liberais e quepor is�o
espeitam a Irvre mandestaçao
de idéias e problemas famr/ra­

'reS até íntimos, constitui uma

:nova forma d�, congregai a tu­
'ventude, ajuda-Ia nos seus pro­

:blemas simples e complexos,
, Durante três dias, 80 jovens
�foram obs'ervados em todas as

:suas manifestações num en­

:contro p'romovido por religiosas
de /tajal, na sede da ordem reli-

'f.'giosa das Irmãs da Imaculada

'Conceição, no município de

Nova Trento. Tais encontros são

:realizados nos finais de semana
eem várias cidades do eS,tado e
:Brasil e a força que eles ja exer­

cem sobre os jovens tem sido

:alvo de atenções, principa/­
:mente pela mudànça de com­

:portamento que eles introdu­

:zem.
, Em Nova Trento, estes encon-
:lrQS são realizados mensa/­

:mente e até agora dele partici­
;param mais de mil jovenS da

'própria cidade e. de outras vtzt­

:nhas, principalmente Itajaí.
.

Promoções idênticas são feitas

,em Curitibanos, Lages, Join­

;ville, Florianópolis e outras ci­

'dades de maior. importância.
:Nova Trento faz porque possui
'Ioda a infra-estrutura (acomo-
:daçãb) necessária. .

: As inscrições para participar
:são teiies em clubes de jovens
'nas cidades que promovem e

:depende sempre de vagas,
:porque são demasiadamente

'concQlijdos '_

- seguiram-se as apresenta­
ções individuais, onde era exi­
gido do participante dizer qual
era seu objetivo no seminário.
As respostas foram curiosas ini­
cialmente: curiosidade, buscar
novas amizades, um encontro
com Deus, porque dizem que é
bonito e até porque o noivo ou

noiva mandou.
As atividades restantes con­

sistiram em quatro conferên­
cias, abordando diferentes as­

suntos e que interessavam dire­
tamente os jovens. Alguns saí­
ram frustados porque se falou
em abuso do sexo e os cuidados
que se deve tomar para não
abusar, mas não se falou de
sexo propriamente dito. Este
fato levou alguns a procurarem
os padres e freiras para pedir
explicações.
"DESERTO"

A menção criteriosa de todos
os problemas que os afetavam
foi feita ainda na sexta-feira, du­
tenteume, cena de trinta minutos
e que se convencionou chamar
de "Deserto", porque todas as

luzes são apagadas e na sala

permanece no centro uma vela
acesa e um crucifixo e onde foi
feita a revisão destes proble­
mas. Esta é uma das principais
atividades do seminário, prin­
cipalmente porque ela permite
que num exame de consciência
todos tomem conhecimentos
dos atos que praticaram, Nesta
cena é inevitável constantes
crises de choros,

Mas o desabafo veio 10 minu­
tos depois das 22 horas, com as

conversas, cânticos e primeiros
namoros (que são permitidos).

:0 INíCIO TRISTE Mas ainda permanece o clima

: A primeira expressão do triste, de um mosteiro (triste para
'jovem de 15 a 25 anos que tenta os que não moram nele) e a/-

:participar dos "Seminários da guns jovens dizem que. sábado
:Vida no Espírito" é o medo. Em (que era o dia seguinte) queriam
'várias ooottunidedes, de sexta- ir embora. Palestras semi-

lfeira passada, dia 15, até do- dramatizadas envolvendo as-

,mingo, foi passivei observar os pectos da juventude e onde a

'comportamentos diversos. história do "filho pródigo" foi
: O 'medo maior foi sexta-feira, bem introduzida no roteiro, tirou
:antes de começar o seminário a intenção de muitos irem para
lou encontro, A medida, que.. o.casa. esceçéo feita a um deles.
'Iodos iam chegando na sede do Diminuiu ainda mais esta inten-
'encontro, cada um procurava ção, uma missa jovem realizada
.disfarces para escapar ao te- à tarde de sábado. Mesmo
,lIr, que não sabiam exata- assim faltava mais ânimo,
'lIIIte do que. Ligar euto-redtos sempre reclamado pela dire-
:elrx;a-fitas foi uma saída. As 16 ção.
:hoIas, tiveram o primeiro im- Não acostumados a manifes-

pacto: dirigentes so conduziram tações silenciosas - a passa-
'aléa porta principal da capela. gem de sexta-feira para sábado

'Aparta abriu-se lentamente e no é chamada "noite do silêncio"
:fundo apareceu um rapaz de - de sábado para domingo a

:feições físicas parecidas com maioria promoveu algazarras
'Cristo e de braços abertos. Da que pertubaram outras noviças
:cena, comovente porque a mú- de um colégio de Porto Alegre,
;sica ao fundo falava de guerras, que estavam fazendo "retiro"

:ódios e injustiças e fazia um noutra ala do prédio. Domingo
,apelo para a paz, alguns come- pela manhã, a direção geral
çaram a chorar. impôs novas determinações do
: Após as saudações e ence- "comportamento alterado" que
Iminhamento para os apartamen- tanto moças como rapazes re-

:Ios - todos confortáveis - truc'aram argumentando que a

algazarra era uma neceestoeae,
de todos porque não havia sido
dede .e chance de fazê-Ia até
então e que o encontro de jo­
vens era propriamente um "re­
tiro" espiritual a que os jovens
não gostam em sua maioria.
Mesmo assim, a direção se

manteve irredutível e anunciou
novas medidas futuras. Para os

novos encontros programados
para o próximo mês e de­
zembro, será exigida a pre­
sença de alguns pais e mães
dos participantes para fiscalizar
o comportamento dos filhos.
DEPOIMENTOS
Das 10 às 12 de domingo, úl­

timo dia do seminário, os parti­
cipantes do "seminário da Vida
no Espírito" tiveram queprestar
depoimentos, que eram voluntá­
rios. Neles o participante falava

, das conclusões a que chegou,
as modificações que o encontro
de jovens fez em suas vidas e

como pretende aplicar esses

novos padroês de conduta reli­
giosa na comunidade em que
vive.
Sinceros e cômicos, estes

depoimentos também são um

dos pontos altos, em que os

promotores avaliam o grau de
maturidade religiosa. Alguns
acentuaram serem

" ovelha
negra da família" até antes do
curso, ser o "escanteio dos pais
e irmãos", de sempre achar que
pai era um "careta". Boa par­
cela disse que não tinha emi­
gos, não sabia ter amigos e nem

procura-os ter. Setenta por
cento disse que não ia à missa e

que agora pretende ir" e outros
tantos sempre envolvendo pro­
blemas de relacionamento com

os pais principalmente, que são

separados, tem vida social agi­
tada e não há tempo para falar
com os filhos.
Somente depois do almoço e .

que se aproximava o fim do se­

minário, é que apareceu o medo
da volta. Como as pessoas vão
me encarar agora, que falo em ir

para missa/rezar antes da'!:; re- ,

ieiçées ?�En(i)ara« -com rrat<iJmali.. li
dade él,� p-fessões e esperar a

oportunidade certa para intro­
duzir hábitos religiosos em casa

foi a resposta dada pelos instru­
tores.
CÓNCLUSÕES
Numa enquete final, os parti­

cipantes foram questionados
sobre a validade ou não do se­

minário para suas vidas. Para
que por unanimidade todos dis­
sessem "sim" justificaram a ne­

cessidade de se ter uma vida
religiosa paralela à vida' mate­
rial. Outros apontaram as novas

amizades, o reencontro com

Deus, o espírito de paz e uma,
vida nova, como seus pontos
positivos.

No domingo à tarde, a direção
do semináriô explicou que este

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO SESC

ADMINISTRAÇAO REGIONAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
O Serviço Social do Comércio - SESC, Administração Regional do Estado de

Santa Catarina, leva ao conhecimento dos interessados que, abriu inscrição para

empresas que queiram habilitar-se à construção de um parque aquático,
constituído de duas piscinas, sendo uma com 600 m2 e outra com '00 m2,
lanchonete, vestiãrio com 346,48 m2 e parque infantil, conforme projeto próprio,
em Cacupé - Florianópolis, cujo prazo de construção não poderá ser superior a 6

meses à partir da data da abertura da concorrência, no valor de Cr$
1.500:000,00 (HUM MILHÃO, QUINHENTOS MIL CRUZEIROS).

1; Os interessados deverão apresentar os seguintes documentos:.
a) Contrato Social ou Certidão fornecida pela Junta Comercial, comprovando

o Capital Registrado e Integralizado, que deverã ser igualou superior a Cr$
600.000,00 (SEISCENTOS MIL CRUZEIROS);
b) Prova de idoneidade financeira, constltufda, através atestados fornecidos,

por dois Bancos, no mínimo, datados com menos de trinta dias da apresentação
da proposta;

c) Certidão Negativa dos Cartórios ou Offcio de Distribuição de Protestos e

Títulos, réferente aos 5 anos anteriores à data do encerramento da concorrência;
d) Prova de quitação com a Previdência Social - INPS;
e) Prova de quitação com o CREA, relativa ã firma e a seu técnico

responsável;
f) Prova de idoneidade técnica e financeira, constituída por atestados de

entidades públicas ou privadas, para as quais a firma tenha executado,
especificamente, obra da, mesma natureza e de ãrea equivalente, ou superior ao

constante da presente concorrência;
g) Apólice de Seguro de Acidente de Trabalho;
h) Prova de quitação da Contribuição Sindical.
2. As firmas concorrentes deverão fazer, antes da entrega das propostas, um

depósito, em garantia da assinatura do contrato, correspondente ã 1% do valor
estimado pelo SESC, para a referida obra, e que será devolvido aquelas não

classificadas, após a homologação da concorrência. 3. Todo � projeto deverã ser

adquirido pelo preço de Cr$ 300,00 (TREZENTOS CRUZEIROS), bem como,

quaisquer outros esclareçimentos poderão ser obtidos na sede da Administração
Regional do SESC, sito ã rua Felipe Schmidt, 117, 20. andar, nesta capital.

4•.As propostas deverão ser apresentadas em dois envelopes separados e

lacrados, contendo um o orçamento e outro a documentação constante do item 1.

alíneas "a" até "h", no endereço acima e sua abertura será no dia 16 de

novembro do corrente ano, às 15,00 horas, 'na presença da Comissão de

Construção e dos respecti'(os interessados. '

, Dr. CLAUDIO ALEXANDRE FULLGRAF
Presidente da Comissão

Quando vçcê ac:tquire um. ilT!óvel,
.. mUita coisa está em Jogo.

tipo de confraternização é inter­

pretado por pessoás que não o

conhecem ainda, como mero

formador de "beatos" e outros

adjetivos que dão a elementos
extremamente religiosos. Pela
liberalidade no tratamento, res­

peito ao temperamento e com­

portamento de cada um, o apoio,
e a-chance que foi dada para
dizer abertamente seus pro­
blemas, a direção respondeu
que a ideologia e finalidade do
movimento dos jovens é "formar
cristãos conscientes e respon­
sáveis dispostos a oolaborar na

. construção de um mundo me­

lhor, tanto material como espiri­
tuet".
Depois de participarem dos

seminários, todos os jovens tem
direito a participar dos chama­
dos "clubes de jovens", que são
centenas no estado. Os clubes
são responsáveis por promo­
ções, como campanhas de na­

tal, visitas, encontros munici­

pais e outras, que atendem o

própiio interesse e o de pessoas
desfavorecidas e desampara-
das.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE OOCUMENTAÇÃO E PUBLI-

CA�ÕES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em

15,10,76.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 11.716 - CURITIBANOS - Apte. Reflora

Comércio, I ndústria e Importação, Apda. a Fazenda
Estadual, ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provi­
mento, Unânime".

No. 11,830 - LAGES - Apta Aldo Antunes

Araújo, Apda. Cia. de Seguros Aliança Brasil'eira S.A.
ReI, Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento para
confirmar a' decisão de primeiro grau, pelas suas

conclusões. Unânime".
No. 10,093 - LAGES - Apte. l.uersen - lnd. e

Com, de Madeiras SA Apda. a Fazenda Estadual. ReI.
Das. Nelson Konrad - "Negaram provimento, Unâ­
nime",

No. 11.530 - BLUMENAU - Apta. Sul América
Terrestres, Marítimas e Acidentes, Apda, Porcelana
Schmidt S,A. ReI. Des, Nelson Konrad _:_ "Deram
provimento para julgar a autora carecedora da ação.
Unânime",

No. 11:611 - FLORIANÓPOL,lS - Apte. Empresas
Associadas de Transportes SA Apdo. José Valter
Bento. ReI. Des, Nelson Konrad - "Negaram provi-

.

menta, Unânime".
No, 11,898 - IMARUI- - Apte. Sérgio Martins

Nacif. Apdo. Pedro João de Souza. Rei. Ues. Osny
Caetano - "Negaram provimento. Unânime".

No, 11.931 - BLUMENAU - Apte, Seguradora
Industrial e Mercantil S.A. Apdo. João Lopes, ReI.
Des. Osny Caetano - "Deram provimento para, anulan­
do a sentença apelada, determinar que outra seja
proferida, atendendo-se a disposição do art. 76 do

C,P,C, Unânime".
No, 11.935 - JOAÇABA - Apte. Nereu San Pietro.

Apdo. Junior Cesar Ernrnerich. representado por sua

mãe, Màrli Salete Ernrnerich, ReI. Des. Osny Caetano -

"Não conheceram do recurso por intempestivo, Unâni­
me",

No. 10.494 - CHAPECÓ - Autos remetidos, Juízo
de Direito da Za. Vara de Chapecó. Autora a Fazenda
do Estado. Ré O, Tomazelli e Cia. l.tda. ReI. Des.
Hélio Mosimann - "Reexaminando a sentença de

primei ro grau, confi rrnararn-na. U nân irne",
No, 11.744 - BIGUAÇU - Apte, Nestor Arsênio

Erice. Apdo. Izair J Junkes. ReI. Das, Hélio Mosimann
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 11,809 - CURITIBANOS - Apta Cristiano
Pereira de Souza, Apda. a Justiça pública, ReI. Des.
Hélio Mosimann - "Negaram provimento, Unânime".

No. 11.959 - BLUMENAU - Apta Coletivo Ouro
e Prata l.tda. Apda. Companhia Internacional de

Seguros, ReI. lles. Hélio Mosimann - "Negaram provi­
mento, Unânime".
APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1,276 - FLORIANÓPOLIS - Apta a Prefeitu­

ra Municipal de Florianópolis. Apdo. Luiz Carlos Gama
Palharas. Hel, Das, Geraldo Salles - "Heexarninando a

setença de fls. e, conhecendo da apelação, cassar a

segurança, Unânime".
'

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No, 782 - JOINVILLE - Agrtes, Lia Santanna

Bello e outros. Agrdo. Adlistol Schramm. ReI. Dss,
Nelson Konrad - "Não conheceram do agravo por
incabível na espécie. Unânime",

APELAÇÃO O E D ESQU ITE

Nu, 4,510 - CAÇADOR - Apte, o Dr, juiz de
Direito, ex-officio. Apdos. Francisco Moraes do Carmo
e Anita S. do Carmo. ReI. Das, Osnv Caetano -

"Neqarárn provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

Zenon Vitor Bonnassis Filfio
Diretor

Prazo de entrega, acabamento, especificações técnicas'
e muitos outros itens devem ser respeitados para que o seu investimento imobiliário
atinja a rentabilidade desejadá. .

Por isso, na hora de comprar ou construir um imóvel, escolha a empresa certa:

'CONSTRUTORA TUPY I.A.
Uma empresa do Grupo Empresarial Tupy.

Rua Dr. João Colin, 884 Tel. PABX (0474) 22-7311
Creci 104 Joinville
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Violência policial no Vale:
PMs espancaram oito civis
Timbó (Sucursal de Blumenau) - O em Indaial foram direto a Benedito

secretário da Segurrança e Informa- Novo à procura dos empregados das

ções, coronel Ari Oliveira esteve ontem' serrarias de Hercílio Kobroswski e Et­
em Timbó, reunido com as autoridades wino Henich.
policiais, para apurar as circunstân­
cias do espancamento de 8 pessoas
por nove policiais militares do desta­
camento da Rádio-Patrulha de Blume-

Os 2 graduados com o auxílio dos

soldados Roland Wischaral, Ascen­

dino Morbis, José Cardoso, Arnoldo

Manoel da Costa, Francisco Morbis,

mada dos oeooimentos e determinou

que fossem apuradas todas as respon­
sabilidades, além de comprometer-se
a pagar todas as despesas hospitala-

.

res das vítimas. Por outro lado, o juiz da

Comarca de Timbó, Ataualpa Masca­

renhas Passos, informou que ainda não

foi cientificado oficialmente sobre a

nau, fato ocorrido na tarde de anteon- J Francisco Xavier Zimermann, Eder agressão. Já o promotorpúblico Sergio
tem, no município de Benedito Novo.

Quatro vítimas da violência policial
ainda estão internadas, com graves
lesões em todo o corpo, no Hospital e
Maternidade Oásis, e uma delas, Gus­
tavo Schmidt, casado, 61 anos, em

razão de penacadas na cabeça, está
sujeito a surdez em um dos ouvidos.

PM SURRADO
O fato, que provocou grande revolta

em toda a população da região, teve

seus antecedent.es, no último sábado,
quando o 3° Sargento da PM, Dietmar
Leitzk,ª, do Destacamento da Rádio Pa­

trulha de Blumenau, resolveu pescar
na localidade Alto Benedito Novo (dis­
tante 15 quilômetros de Timbó), em

companhia de alguns amigos. Após a

guida, aplicar uma surra.

VINGANÇA POLICIAL

Na terça-feira, fardados e armados, 7

soldados, além do 1° sargento Mário

Rossi e do próprio Leitzke, depois de

solicitar licença ao comandante do

destacamento de Blumenau, tenente

Osni Alcides Pereira para viajarem a

Timbó sob a alegação de ali registrar
queixa centre os populares, tomaram
um automóvel em Blumenau e um táxi

Silveira e Afonso Hames passaram, en­

tão, a agredir violentamente com coro­

nhadas e cassetadas a Gustavo

Schmidt, casado, 61 anos, Wido Duwe,
solteiro, 43 anos, Bruno Schultz, ca­

sado, 49 anos e Paulo Vieira, solteiro,
33 anos: Diversas pessoas que tenta­

ram evitar a agressão dos policiais
também acabaram apanhando. As

agressões, segundo as vítimas, conti­
nuaram no interior dos veículos freta­

dos pelos PMs, ao longo do percurso
de 15 quilômetros queseperem a loca­

lidade de Alto Benedito de Timbó.

AGRESSORES DETIDOS

Em Timbó, quando pretendiam en­

tregar as vítimas ao delegado local,
Ulisses Longo, os nove agressores

operários eram conduzdiso ao estabe­

lecimento hospitalar de Timbó, onde
receberam a assistência médica ao

Dr.Jacques Wolmer. O estado mais

grave é de Gustavo Schmidt, violenta­
mente atingido nas orelhas, que po­
derá ficar surdo. Os demais tiveram sé-

pernas.
Ao mesmo tempo em que o secretá­

rio da Segurança e Informações, Ari

Oliveira era notificado do episódio, o

Corregedor Geral da Polícia Militar,
Evaldo Vilella e o major Mauri Vieira
abriam o inqúerito policiai-militar, en­
quanto o delegado regional de polícia,
Lourival Borja dava andamento ao in-

quérito policial.
...

O coronel Ari Oliveira, bastante irri­

tado com os fatos, assitiu ontem a to-

Torres Paladino esperava receber

ainda ontem as conclusões do inqué­
rito policial, cuja elaboração está a

cargo do delegado regional Lourival
, Borje.
DEPUTADO CONDENA

Ao relatar na Assembléia Legislativa
os acontecimentos de Benedito Novo o

deputado erenist« Horst Domning
classificou o episódio de "violência po­
liciai" contrá uma população ordeira e

pacata. Disse o parlamentar em seu

pronunciamento que "um s,argento da

polícia militar, destacado em Timbó,
que se fazia acompanhar por seis sol­

dados e um sargento do destacamento

de Blumenau, em três viaturas, sendo
uma da rádio patrulha, invadiram resi-

cípio de Benedito Novo, atacando com

coronhadas e cassetetes oito cidadãos

que ficaram gravemente feridos, sendo

que um em estado de coma" .

Não satisfeito ainda, os policiais -

disse Horst Domning -levaram para a

Delegacia de Timbó os cidadãos ata­

cados e lá os submeteram a maus tra-

tos, só interrompendo o massacre com

a intervenção do delegado Ulisses

Longo. Continuando o relato das ocor­

rências no município de Benedito Novo
o parlamentar disse das providências
tomadas pelo secretário de Segurança,
que se deslocou àquele município com

todos os seus auxiliares diretos, diri­

gindo pessoalmente as investigações
e o inquérito policial que determinou

de imediato após a detenção dos poli­
ciais faltosos ..

VIAJE TRANQUILO NOS ÔNIBUS
� ..

DA' EMPRESA FLORIANÕ'POlIS. .

por um pescador da locali­
dade.

Comerciante que morreu no

mar foi resgatado ontem
Uma equipe do Serviço de

Buscas e Salvamento da Força
Aérea recolheu de helicóptero
ontem, na praia da Galheta, no
norte da Ilha, um corpo que se

encontrava boiando: Foi iden­

tificado como sendo o corpo
de José dos Anjos, casado,
comerciário, de 63 anos de

idade, residente a rua Antônio

Gomes, Estreito, desaparecido
há 10 d ias naquele local,

quando estava pescando.
Um pescador que reside nas

imediações da praia da Ga­

lheta observou uma "camisa

branca boiando, com urubus

rondando"; verificou em se­

guida que se tratava de um

corpo de um homem. Comuni­

cou a ocorrência para um sol­

dado da Polícia Militar na loca-

lidade e conseguiram aproxi­
mar e trazer o corpo até um

costão da praia. A Delegacia
de Segurança Pessoal foi in­

formada da ocorrência, mas

não teve condições de efetuar
. o resgate por se encontrar o

corpo em um local de difícil

acesso e impossível de içá-lo
através de cordas üu outros

equipamentos. A FAB, então,
através dé um sistema especial
para salvamento, conseguiu
trazer o corpo de José dos An­

jos.

DESAPARECIMENTO

No dia 11 deste mês, o Sr.

Waldemar de Souza, residente
na rua Tupinambá, Bairro de

Fátima, Estreito, esteve na De­

legacia de Segurança Pessoal

e comunicou que seu cu­

nhado, José dos Anjos, calvo,
aproximadamente 1,65 metro,
havia desaparecido. Informava
que José dos Anjos tinha se di­

rigido a um costão da praia da

Galheta, no norte da Ilha, para
.pescar. A polícia encontrou no

local um material de pesca.
Com a ajuda do Corpo de

Bombeiros passaram a intensi­

ficar as buscas, mas sem êxito,
até que o Serviço de Buscas e

Salvamento da FAB conseguiu
içá-lo através de um helicóp­
tero, após ter sido encontrado

O cadáver de José dos An­

jos, encontra-se no Instituto
Médico Legal para necrcpsla,
em adiantado estado de de­

cornpostçáo. já não mais exis­
tindo algumas partes.

MENOR ATROPELADO
Às 12h45m 'de ontem, na

avenida Engenheiro 'Max de

Souza, em Coqueiros, o menor
Marcelo Guichard, de 14,anos
de 'idade, filho de Flávio Tei­

xeira e Marli Guichard Orgo­
lini, residentes na Ponte de
Baixo, em São José, foi co­

lhido pelo automóvel Chevro­
let de placas AB-70BO, dirigido
pelo seu proprietário José Cor­
rea de Freitas, residente a rua

Miguel Daux, 133. O motorista
socorreu a vítima e conduziu-a

para o Hospital Celso Ramos'
onde recebeu os "cuidados
médicos, O menor teve so­

mente ferimentos leves,

��
�MOVEIS, CIMO

I VENDEDORAS

acabaram sendo presos, enquanto os' dências e locais de trabalho no muni­
pescaria, o sargento decidiu divertir-se
num baile popular no "Salão Zumecti".

Em acentuado estado de embriaguez,
Leitzke passou a provocar e desafiar os

. presentes, culminando suas ameaças
com alguns disparos de revólver contra
as paredes. Revoltados com as atitu­

des do policial, algumas pessoas do
rios ferimentos na cabeça, braços e

local tiraram-lhe a arma, para, em se-

Necessitamos admitir moças com boa prática do ramo

de móveis e decorações.
Excelente ambiente de trabalho, salário compensador,
assistência' médica e farmacêutica.
Interessadas poderão telefonar para 22-1203 - marcan­

do entrevista com Srta. Eli.

A Apesc
transforma .seu sonho

da casa própria
numa realidade imediata.

Desde1968 uma tradicão caterlnense.
. -

•

A Caixa Econômica Federal informa que o pagamento do PIS começa
em outubro. Este ano, as quotas de participação renderam em média
Cr$ 450,00 (no ano passado, o rendimento médio foi 'de Cr$ 245,00).
Siga a tabela abaixo e veja em que mês sai o seu pagamento.

.

Depois, é só receber no domicílio bancárioasslnaledo na sua

Carteira Profissional.

RECEBE EM: RECEBE EM: RECEBE EM:

OUTUBRO NOVEMBRO \ DEZEMBRO
II QUEM NASCEU EM: QUEM NASCEU EM: QUEM NASCEU EM:
I'

I' JANEIRO MAIO SETEMBRO
FEVEREIRO JUNHO OUTUBRO

I

'MARCO JULHO NOVEMBRO-,

ABRIL AGOSTO. .�, ,DEZEMBRO
. ,

.CAIXA ECONÔMICA FE�ERAL

f '

A APESC está financiando
a compra ou construção de
sua casa .e, onde for o caso.
financia também o terreno.'
10 atendimento é rápido. per­
sonalizado, sem qualquer bu­
rocracia ou problema. Basta
entrar em contato' com uma

das sete Lojas APESC, rela­
cionadas abaixo. Utilize hoje
mesmo o Financiamento Per­
sonalizado APESC.
Afinal de contas, confiança
não se transfere.

Florianópolis - Rua Tenente Silveira; 21
Itajaí - Rua Hercílio Luz, 25
Blumenau - Rua XV de Novembro, 963
Joinville - Rua do Príncipe, 330
Lages - Rua Presidente Nereu Ramos, 220
Criciúma - Rua Marcos Rovaris, 78 S/2
Tubarão - Rua São Manoel; 75

Cader,neta de Poupança
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- Depois de viajar
oito horas entre Uru­

guaiana e Porto Alegre
para iniciar seu pro­
cesso de reforma, por
doença, o policial militar
Mariano Martins de
Lemos Alves, de 51 anos,
não esperava encontrar

tão rapidamente o mé­
dico Heitor Marques de
Azevedo com quem
marcara uma consulta.
Antes de chegar ao hos­

pital da Brigada Militar,
ele foi atropelado pelo
Chevette de placa AN-

3221, dirigido pelo mé­

dico, na manhã de on­

tem.
Em consequência do

inusitado e violento en­

contro entre médico e

paciente, o PM Mariano
alves foi internado no­
hospital de pronto so­

corro de Porto Alegre,
com fratura na perna es­

querda. a atropela­
mento ocorreu nas pro­
ximidades do hospital e

Cinco mortos
no acidente
de ônibus em

Pernambuco
o ônibus da Auto-Viação

Progresso, que faz a linha

Recife-Petrolina capotou na

mad rugada de ontem, a 40 qui­
lômetros da cidade de Santa

Maria da Boa Vista, a 601 qui­
lômetros do Recife, resul- ,

tando em cinco mortos e inú­
meros fendas, inclusive o mo­

torista.

O acidente ocorreu segundo
as primeiras versões por ex­

cesso de cansaço do motorista

que cochilou na direção le­

vando o \leículo até o acosta­

mento. Numa manobra brusca

para retorná-lo à sua faixa o

ônibus capotou no outro lado

da pista. Os fendas foram reco­

lhidos ao Hospital Dom Malan
em Petrolina,

PM atropelado antes da
consulta pelo médico

Avião fura
3 pneus na

aterrissagem
em Minas

o avião Boeing-737, prefixo
PP-VLT, da Varig, que fazia a

ponte aérea Brasília-Belo Ho­

nzonte teve estourados três

pneus trasei ros ao aterrissar
ao melo-dia de ontem no Ae­

roporto da Pampulha, com 40

passageiros a bordo entre os

quais o governador Aureliano
Chaves e o deputado federal

Manoel de Almeida (Arena)
O estouro ocorreu em vir­

tude da pista molhada do Ae­

roporto da Pampulha, ónde

segundo o governador Aure­

liano Chaves, ocorre um "re­

calque diferenciai" Os 40 pas­
saqe: ros sofreram apenas
susto, mas o avião ficou pa­
rado no meio da pista que, por
isso ficou interditada por uma
hora.
Os três pneus estourados fi­

caram totalmente destruídos
e, no momento da explosão a

"Infraero" deslocou para junto
do avião três carros de Corpo
de Bombeiros, além de uma

ambulância Além do gover­
nador e do deputado estavam
no avião o chefe do gabinete
militar do governo de Minas,
coronel Valter Almeida, e o se­

cretário de governo, Marcia
Garcia vilela

•

a vítima foi socorrida
imediatamente pelo mé­
dico que, depois de

atendê-lo, prometeu en­

caminhar sua aposenta­
doria.

Barcaça

naufraga nos

EUA depois
de abalroada.

4 pessoas

morremeSO

desaparecem
A barcaça virou e afundou As escutpes de socorro procuram os desapare cidos

Quatro pessoas morreram e 50 desapareceram AS BUSCAS
depois que um navio cargueiro bateu de lado a "Frosta" se dirigia a uma refinaria da cidade
contra uma lancha repleta de passageiros e au- de Baton Rouge. Foi dado um alerta em um ex­

tomóveis no Rio Mississipi, em Luling, Estado de tenso setor do rio por causa de possíveis sobrevi­
t.oulslana. ventes. Numerosos botes foram mobilizados na

A barca "George Prince" afundou 15 minutos região.
depois de abalroada pelo petroleiro "Frosta" e Vários helicópteros do serviço dà Guarda Cos­
somente um pedaço de seu casco subiu a tona teira e da polícia sobrevoaram o local, enquanto
nas águas lamacentas do rio. homens-rãs realizavam buscas na barca afun-

Pelo menos 20 sobrevivent�s foram retirados
dada.

das águas por outra barca, sendo depois hospita-
a acidente ocorreu por volta das 6 horas de

lizados. Informou-se que vários passageiros ontem, pouco depois que o "George Prince" par-
tiu do atracadouro de Destrehan, o rnesmo que o

apresentam ferimentos graves. A polícia disse

que pelo menos 50 pessoas desapareceram. presidente Ford se utilizou há três semanas ao

iniciar sua viagem, que fazia parte da campanha
eleitoral, pelo Rio Mississipi.

A barca é o único meio de transporte para cru­
zar o rio nessa região e, ao que tudo indica, viaja­
vam no "George Prince" trabalhadores de algu­
mas indústrias químicas localizadas na região.
A segunda barca ainda não tinha acabado de

atracar quando ocorreu o acidente, e teve de par­
tir imediatamente para recolher as pessoas que
caíram no Rio.

"Havia cerca de 70 a 80 passageiros na barca",
disse Jerry Mayo, um dos membros das patrulhas
de resgate e tripulante de outra barca, a Ollie K.

Wilds, que terminava de realizar o percurso entre
Destrehan e a localidade de Luling.
Não se conhece com certeza o número de pes­

soas que havia a bordo. a "Frosta" ancorou

cerca de três quilômetros do luqar onde ocorreu
o acidente.

Um dia. voc:ê entra numa loa para
comprar um TV a OOI'EE.

É ummomento importante em sua VIda.
Que JXXie ser estragado 00 voc:ê levar o
primara que aparecer na sua frente.
Por iS9J é que recomendamos:
Faça a escolha cuidadosamente,
lembrardo que voc:ê quer urn aparelho
não apenas para aquelemomento, mas
para muitos ancs.
Penoo na tradição de qualidade do
televisor.
Nos avança; tecnolóqicos que ele
epresenta.
Até mesmo se ele tem urn estilo moderno,
que se adapta a qualquer ambiente.
Depois de pensar em tudo isso, analisar
ponto por ponto, voc:ê Vai chegar ao
Paloolor Telefunken.
E Vai descobrirmais urna COISamuíto

rmportante:
Não existe outro televisor tão perfeito
quanto o Paloolor.

=--,omaior
Moita gente diz que prefere TV pequeno.
S30 os mesmos que na hora de um
programa pra valer estão troas na frente
do telão do vizinho.
Além de ter todos os tamanhos grardes,
o Palcolor tem a única tela Black-:M'atrix
de 67 cm (26 poleçadas) do País.

ligue Oa�reI.t:Veiaf.=:::ue�":'.
Se voc:ê não conoogue encontrar
imagem e som tão perfeitos como no
Pelcolor, veja a explicação: o Paloolor
Te1efunken é o televisor que tem a

tecnologiamais avançada, o grau mais

elevado de automação - maior número de
ClJ'CUÍtes mtegradcs, chassi totalmente
transistonzado, alto-falante írontal maís
pesado.
Tudo ISSO se traduz na imagemmais

rútida, nas COI'EE mais verdadeiras, no
mais puro som FM.

Escolha OS programas a
decio. '

Ü3 modeles Palcolor Telefunken têm
agora seletor de caras Vancap. Voc:ê só
precisa apertar urna tocla paramudar de
canal.
Srnples, rápido e prático

Diretor do Dcnatran
assume e quer saber a

situação do trânsito
a ministro da Justiça, meira medida a ser ado­

Armando Falcão, deu tada pelo departamento
posse ontem à tarde ao será a de elaborar um le­

primeiro diretor-geral do vantamento completo
recém-criado Departa- da situação do trânsito

me-nto Nacional do urbano e rural em todo o

Trânsito (Denatran), o país, para que se possa

engenheiro Vicente Ca- conhecer em todos os

valcante Fialho, ex- aspectos não apenas as

prefeito de Fortaleza e necessidades, mas tam­

de São Luis, que a partir bém a estrutura de que
de hoje começa a insta- já se dispõe, tanto em

lar o novo departa- termos dé pessoal espe­
menta. cializado como de mate-

A posse, sem discur- rial, pois há departamen­
sos, durou pouco mais tosestaduaisdotadosde
de 2 minutos, e em se- estrutura bastante satis­

guida Vicente Fialho fatória.
afirmou que já existe um a perfeito conheci­

consenso entre as auto- menta da situação de

ridades brasileiras de todos os estados permi­
que a. questão do trân- tirá, concluiu, um maior

sito deve ser encarada entrosamento entre o

de modo científico e que Denatran e os departa­
há uma preocupação mentos estaduais, facili­
crescente no sentido de tando a coordenação da

uma disciplina desse se- política de trânsito e

tor, a tim-de entre outras possibiljtando um tra­

coisas, pôr fim .ao ele- balho mais eficiente

vado índice de acidentes para tirar nosso país da

em que o Brasil é um dos primeira linha dos regis­
maiores do mundo. tros internacionais de

Disse ainda o diretor acidentes nas ruas e es­

do Denatrran que a pri- tradas.

rumIVa
Altere O brilho,O
�.CIíencao,para ver

_. _se�_�pelll��, _

1II8SIIICI.

Muitas VezES voc:ê pode estar com uma

cor excelente no televror.
Mas na hora de aoertar o brilho cu o
oontraste, a oor 00 altera.
E aqui voc:ê descobremas uma
vantagem do Palcolor.soore todos CE

outros. Você pode mudar o brilho e o
oontraste à vontade.
A cor remantém sempre inalterada.

E quando..O toIevisor
psIá cIesr..,a .

Imagem continua boa?
UmTV grarde, com boa rrnagem, é
capaz de atrair muítos armqos quando
está ligado.
Procisa ver 00 ele não assusta cs armqos
quando está desligado. Imagine cada
um dos televJSOI'EE junto com os móveis
da sua sala. vc:Cê Vai ver que o
Palcolor fica inteiramente à vontade.

.tr----------------------------------------------------------- �O�E�ST�A�D�O_-�2�1�de�ou�t�u�br�o�d�e_l_9_7_6_-_P_á�g_in_a_.!3

Polícia Federal diz

que não há censura em

emissoras de Minas
a diretor-geral do De- imediato que a Informa­

partamento de Polícia' ção não tinha qualquer
Federal, coronel Moacir fundamento.

Coelho, desmentiu a diretor-geral do DPF

ontem as notícias de que informou ainda que re­

aquele órgão, através de ceberá hoje um relatório
sua delegacia em Minas da superintendência da

Gerais, teria proibido as Polícia Federal em

emissoras de rádio e te- Minas Gerais, no qual
levisão de divulgarem deverá ser identificada a

quaisquer informações fonte da notícia falsa,
de caráter negativo (não tendo no momento

sobre a Polícia Militar, maiores detalhes a

principalmente as que acrescentar.
dizem respeito a crimes Adiantou que a Polícia
ou outras violações co- Federal não tem partici­
metidas por policiais. pação alguma no pro-
a coronel Moacir cesso eleitoral,

Coelho afirmou que, tão mantendo-se equidis­
logo tomou conheci- tante e que a sua inter­
menta da notícia, telefo- venção somente se feri­
nau para Minas Gerais fica quando solicitada
com a disposição de pela justiça eleitoral ou
exonerar os possíveis por determinação ex­

responsáveis pela deci- pressa do Ministério da

são, mas constatou de Justiça.

TELEFUNKEN
A II�isCOIllpIeIa linhadeTVa cores.

Na o atarelho por
trás.Saiba se ele tem
chassis basculantes em

:"'n:c'�.
Examine atentamente o Paloolor por trás
Nenhum outro televisor lhe oíereoe uma
rrnagem tão linda, também por esse

ângulo..
Ele tem chassis basculantes em 4
módulos mdependentes.
OUtra COISamuito importante: o Palcolor

é um televisor necioral. \
O que SIgnifica assistência técnica mais
fácil emas rápída, além de garantir
pecas de reposicâo sem preolemas-de
irnportacáo.

Sim"_" areceiIa:escoIha um
Palcolor Telefunlren
56-.,t6anou67an
(22 e 26 polegadas).
Corno vccê acaba de ver, não existe
televisor que re compare ao Palcolor
Telefunken
Chegou então o momento de você
comprar o seu Paloolor
Feliz por saber períeiíamente o que
está levando pra casa. ..
�,��7�fim�deíxendc na lojs �IH!I�

T
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Com a participação dos

poetas Osmar Pisani, Alcides
Buss, Pedro Bertolino e Rai­
mundo Caruso cumpriu-se
ontem o terceiro dia de pales­
tras da Semana de Estudos
de Língua e Literatura e uma

das r.iais agitadas discuss­
ões entre os palestrantes e o

público formado por mais de
cem universitários.
Depois de uma breve in­

trodução feita por Osmar Pi­
sani a respeito dos mais im­

portantes movimentos poéti­
cos brasileiros depois da
Semana de Arte de 22 -

entre eles o poema processo,
poema concreto, poema pra­
xis, neo-concretismo, tropi­
calismo e "geração de 45"­
Alcides Buss, de Joinville
chamou a atenção para a

principal contradição da
Poesia atual, o tema dos de­
bates.
De acordo com Buss, a

contradição principal está
entre como um poeta produz.
um poema e o que ele diz ou
quer dizer com o poema, Por
isso, para Buss que lançou

A poesia

heje,
segundo

os poetas.

"A atual

vanguarda
brasileira

é retaguarda",

recentemente o livro ASHIN,
a poesia de' vanguarda está
realizando um sofisticado
trabalho na linguagem e uti­
lizando inclusive recursos

gráficos abundantes, sem na

Por sua vez Raimundo Ca­
ruso relatou brevemente a

evolução da poesia brasileira
a partir da "Semana de,22"
até o final da década de 30
onde "o poema visava prm­
cipalmente a realidade con­

creta e cotidiana do homem,
o que acontece pouco hoje",
Falou também que "a atual

vanguarda brasileira é reta-.

guarda" porque ideologica­
mente é velha e atrasada

apesar da roupagem de mo-

dernidade.
Já Pedro Bertolino, um dos

mais importantes poetas
processo do sul do País, afir­
mou que sua escola não pre­
tende dominar e dirigir a

maioria das vezes ter o que
dizer. Por isso, "esses poetas
estariam escondendo com
uma elaboração complicada
e pouco acessívet o vazio de

quem não tem mais nada a

dizer".

formação do leitor, mas sim
oferecer com o poema uma

série de alternativas de lei­
tura onde seja possível ao

consumidor o exercício da
liberdade. Ele disse também'

que a principal dificuldade

do leitor médio em com­

preender as vanguardas é a

visão tradicional de quem se

habituou a ler o poema com

todas as palavras, com início
meio e fim.
DEBATE É
PLANO PILOTO

De acordo com Celestino

Sachet, organizador da Se­
mana de Debates de Língua e

Literatura, a experiência que
está sendo feita em Florianó­
polis e que foi inaugurada
pela primeira vez em Joinville
entre os dias quatro e nove

de outubro, é um plano piloto
que pretende testar as esco­

las, alunos e intercambiar

experiências entre escritores
catarinenses.

É para continuar essa série
de debates nas escolas supe­
riores de Santa Catarina, já
foi proposta junto a Funda­

ção Universitária de Cri­

ciúma, através do professor
Adamir Nurernberq, a reali­

zação de uma "semana"
desse gênero na FUCRI na­

primeira semana de no-.

vembro. I

Os. menores nilo devem ser

internados em educandários

Na casa de retiros, estudos sobre o menor marginalizado.

Há oito anos milhares de catarinenses vêm aplicando suas

economias na Caderneta de Poupança APESC. Hoje, eles somam
mais de 100 mil. Confiantes. Seguros. Com futuro garantido e

presente tranqui lo. São eles que fazem a Caderneta de Poupança
APESC crescer. Atualmente, 7 lojas atendem o Estado de Santa

Catarina, acompanhando de perto o seu progresso. Afinal de

contas, confiança não se transfere.

Cadernetade Poupanç_a"

Desdê'1968 uma tradição catarinense.

Enquanto o problema
do menor abandonado
continua aparentemente
sem solução, na Casa de
Retiro do Morro das Pe­
.d ras estudantes de en­

sino médio e superior
trocam experiências
sobre serviços de assis­
tência aos mesmos rea­

lizados em várias cida­
des do Interior do Es­
tado, sob o patrocínio da
Fucabem e execução
dos Cebens. De novi­
dade, apenas a criação
do Clube dos Casais de
Itajaí, através do qual os
pais são convocados
para discutir com assis­
tentes sociais proble­
mas ligados a educação
dos filhos.

Ó Seminário, que ter-.
mina hoje, conta CQ.m a

participação de 75 estu­
dantes estagiários da
Fucabem, que recebem,
para trabalhar de quatro
a cinco horas por dia em'
.centros assistenciais
subordinados ao órgão,
bolsas de 400, 500 cru­

zeiros. Além de assisten­
tes sociais e coordena­
dores locais, participa

. também do Seminário
um. representante da
Funabem (Fundação Es­
tadual de Bem-Estar do
Menor) do' Rio Grande
do Sul.

.

José Antônlo
Schweitzer, coordena­
dor, está satisfeito com

os resultados. do pre­
sente encontro (periodi­
camente, são .realizados
outros semelhantes na

Capital). A técnica de
atuação da Fucabem
continua a mesma, se­

gundo José Antônio.
Quando se trata do am­

paro a menores aban­
danados, o

_ órgão tra-.
balha em função do Jui-

.

zado de Menores que de
certo modo determina a

ação da Fucabem.
A Fundação tem mais

liberdade de ação, ou

menos limitações,
quando lida com meno­

res carentes, com pro-'
blemas psicológicos,
familiares, em vias de se

marginalizar. Nesse
caso, são detetados
junto as delegaciais, es­
Golas, prefeitura, órgãos
ássistenciais diversos.
Assistentes sociais pro­
curam pais, são dados
conselhos, estudadas
soluções. A regra fun­
damentai é procurar evi­
tar até onde for possível
a desagregação familiar,
pois, como diz José An­
tônio "o melhor edu­
candário é inferior, para
a formação do menor, à
pior família".
Assim, o Educandário

é encarado 'como último
'recurso. Que natural­
mente não é conside­
rado uma solução defini­
tiva: no mesmo dia do in­
ternamento do menor já

.

começam a ser estuda­
das as possibilidades de
sua recondução à so­

ciedade, seja através da
família (cuja evolução
ou invelução é, acompa­
nhada), de adoção, ou

simplesmente do espí­
rito de cooperação da
comunidade (para
incentivá-lo, a Fucabem
está pensando em con­

tribuir mensalmente
com uma.quantia em di'­
nheiro, ainda não esta­
belecida para tarnllias
dispostas a criar meno­
res sem pais).
Mais comum e reco-.

mendável, 'segundo An­

tônio) que o regime de .

internato em Educandá­
rios é o de semi­
internato, bastante dis­
seminado pelo Estado,
principalmente através'
dos Cebens. Neles a

preocupação é reorien­
tar o menor problemati­
zado cultural e psicolo­
gicamente (em conse­

quência, via de regra, da
situação econômica da
família) .para evitar seu

desencaminhamento
social. Além do amparo
nesse plano pelas assis­
tentes sociais, eles re­

cebem aulas de educa­

ção física, merenda,
agasalhos, além de en­

caminhamento a em­

pregos que' variam de
acordo com as idades,

,

'.

,
•

i
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.
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Narcizo: medo das pedras. Campos: "ai de quem ficar doente por aqui".

As explosões da pedreira racham as ca�as Quem pode sai logo do bairro.

A
AGONIA
DOS
POPULARES
CONJUNTOS
HABITACIONAIS

Uma pequena mostra
da situação de quatro
comunidades instaladas
na periferia

Estes são os planos de melhorias
Um caso de polícia. É assim

que Telmo Ramos Arruda (foto),
diretor presidente da Companhia
de Habitação (Cohab) define as

frequentes explosões da pedreira
localizada nas proximidades do
conjunto habitacional Bela Vista.
Ele conta que depois de procu­
rado por seis moradores do lugar
que se queixavam de rachaduras
na estrutura das casas e vidros

quebrados, entrou. em contato
com a Secretaria de Segurança e

Informações.
.

"Eles tomaram medidas e a

pedreira parou de funcionar até

agor�", conta. Ag_saber pprém"
que novas 'Élxprosões estão ocor­
rendo, prometeu informar mais
uma vez a Secretaria de Segu­
rança, órgão que segundo ele, éo
único com condições de fechar a
pedreira.
Quanto aos prejuízos sofridos

pelos moradores, ele não se

mostra preocupado: "Quando
um deles aparece aqui eu enca­

minho ao seguro imediatamente.'
Uma seis pessoas já nos procura­
ram e que eu saiba, o seguro
pagou tudo o que foi estragado
pelas explosões. Mas eu não tive
notícias de casas que foram tão
danificadas que tiveram que ser

demolidas", complementá.
Quase eufórico, Ramos Arruda

conta que assim como os outros

conjuntos residenciais da Cohab
espalhados por Santa Catarina, o
da Bela Vista começará a receber
melhorias já este ano. É que em

abril do ano passado, quando a

nova diretoria da Companhia de

Habitação assumiu, foi encarre­
gada de fazer um levantamento.
das necessidades dessas peque­
nas cidades. E anteontem, o Go­
vernador do Estado autorizou
Ramos Arruda a aplicar os

Cr$ 114 ljIlilhões obtidos através
de assinatura de convênio com o

BNH na solução desses proble­
mas.

Dessa forma, os até agora a

bandonados habitantes do Bela
Vista deverão ver, ainda este ano,
o início das obras de um centro
de saúde com mil metros qua­
orados de construção e até o final
de 1977 poderão desfrutar de
dois play-grounds, uma praça­
jardim, uma praça com quadra de
esporte e uma creche.

Só não ficou acertado quem
cuidará da pavimentação das

ruas, uma vez que o diretor da
Cohab faz questão de lembrar
que essa era, no ano passado, ta­
'refa da Prefeitura. Além de pavi­
mentar ruas, haveria trabalhos de
drenagem, construção do meio
fio e de sargetas, mas "a prefei­
tura não pode recebe o emprés­
timo de Cr$ 1 milháo do BNH

porque tinha algumas dívidas".

Aproximadamente 214 famílias residem neste núcleo, em Palhoça, sem qualquer estrutura. .Cohab, Palhoça. um labirinto de casas e problemas.
.

'\

Jardim? Só no nome. Lixo, esgoto nas ruas•••

4
o núcleo habitacional si­
tuado na Serraria - pro­
ximidades do' posto da
Polícia Rodoviária Fede-

Um amontoado de
casas pequenas e mal
cuidadas, terreno.s
baldios transformados
em lixeiro público,

esgoto nas ruas, falta de trans­

porte coletivo e nenhuma área
verde ou de lazer - é esta a

paisagem do núcleo habita­
cional da Cohab, situado nas

proximidades da ponte do
Imaruí, em Palhoça.,

A maior reclamação dos mo­

radores, é quanto ao trans­

porte coletivo, pois a maioria
das pessoas das 214 famílias
que residem no local, trabalha
em Florianópolis. Segundo
José Nunes,' "anteriormente
tínhamos quatro horários de
ônibus que entravam aqui na
vila".

- Hoje, a empresa São José
só conserva o horário das
7h10min. Depois disso, quem
quiser ir para a cidade, tem que
pegar os ônibus que vem de

Palhoça e que andam/sempre
lotados. Geralmente o pessoal

ral
--denominado quase que ironica­
mente de "Jardim Marco Antônio",
é o que apresenta maiores proble­
mas. "Isso. aqui é uma vergonha, tá
tUdo abandonado", diz Maria Rosa
de Souza, uma das moradoras mais
antigas do local.

- O prefeito - de Biguaçú -

não quer fazer nada aqui pelo
,bairro, alegando que o pessoal não
quer pagar o imposto. O que acon­

tece é que uns moradores não

P,agam os impostos porque não
tem .condições de pagar, mas ou­

tros pagam e não têm nenhuma me­

lhana, Nas ruas há muito 'tempo
qUe não é passada a máquina e não
tem iluminação pública, porque
eles não colocam lâmpadas nos

POstes.
, "Água, agora que melhorou um

Pouco porque um particular é que
fez o encanamento trazendo lá do
morro, A gente paga Cr$ 20,00 por'
mês pela água. O esgoto pelo'

menos funciona bem".
O Jardim Marco Antônio, é um

bairro constituído de 72 casas de

madeira, com ii pintura desbotada,
muitas das quais nunca mais foram

pintadas, desde a construção há

quase dez anos. Não tem local des-
.

tinado à construção de área de la­

zer. "Como seria bom se a gente
pudesse construir um parquinho
para as crianças brincar, pois gente
miúda é o que não falta aqui no
bairro", diz a moradora.

- Aqui nunca tivemos ônibus

que viesse apanhar o pessoal
dentro do bairro. Nos dias de chuva
é a maior dificuldade, pois as mães

têm que levar as crianças até o

ponto que tem na BR-101, para
pegar o Biguaçú ou Serraria,
quando elas vão para a escola, já
que no bairro não tem nenhuma.

Segundo os moradores, é muito
comum a venda de chaves das
casas para terceiros, "porque o

pessoal não pode pagar". Para não

perder tudo o que já foi pago antes,
quem se aperta vende a chave para
outro, A gente paga Cr$ 280,QO por
mês pela casa".

3
é obrigado e se amontoar rios
ônibus para não perder o horá­
rio de trabalho.

Na vi Ia existe somente o pe-'
queno posto de saúde, mas

segundo os moradores o mé­
dico só aparece duas vezes por
semana, por poucas horas,
"Esse serviço não é suficiente
para atender todos os que
moram na vila, que são mais de
mil pessoas".

quando chove muito. Aí então,
as ruas enchem de água e

lama, uma vez que não foram
feitas galeriás para escoa­

mento de águas pluviais,
A vila da Cohab de Palhoça

não tem nenhuma rua calçada,
embora permitam o tráfego
regular de veículos, por terem
sido revestidas, há algum
tempo, com areião. A maioria
das' casas apresenta aspecto
mal cuidado, sem receber pin­
tura há muito tempo. Poucas
tem jardim na frente e uma: boa

parcela não possui cerca ou

muro ..

ÁREA DE LAZER

Logo à entrada davila existe
uma ampla área livre, que ao

que se presume, deve ser des­
tinada à construção de um jar­
dim. No momento o que se vê
no local é um extenso matagal,
onde o lixo é colocado. Lado a

lado convivem a Escola Básica
Irmã Maria Thereza, a' poça
d'água mal cheirosa e o lixeiro
da vila - que deveria ser a

praça,
LOCAL PARA MORAR?
Maria Alice da Silva, de 19

anos, diz que "aqui é. bom de
se morar se a gente não se

meter na vida dos outros".
- Como em todo o lugar,

aqui na vila também existem
problemas. A vizinhança não é

, má, mas o melhor é cada um

viver a sua vida. É claro que se

as ruas fossem calçadas, a

praça fosse construída e aca­

basse o problema do esgoto
seria muito melhor. Precisa­
mos também que sejam colo­
cadas mais linhas de ônibus
que entrem na vila para aten­
der todo o pessoal daqui.

O· conjunto habitacional da
Cohab de Palhoça foi cons­

truído em 1968 e atualmente
todas as 214 casas estão ocu­

padas. Segundo' o escritório
da Cohab que atende o local,
quase não há casos de desis­
tência por falta de pagamento,
A prestação mensal é de €erca

de 123,34, /
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feiras", na entrada da vila.

Um posto de saúde é outra
exigência de quem mora no

conjunto habitacional que
mudou muito desde os seus

primeiros anos de existência
até agora. Na verdade, poucas
são as casas que não foram re­

formadas, Uma delas é o Car­

tório Alves, na entrada da vila,

Neste pequeno prédio onde há

dois quartos, sala, cozinha e

banheiro, e onde foram feitos,
este ano, 256 registros de nas­

cimento, 77 de casamento e

anotadas 29 mortes (de todo o

Saco dos Limões), apenas a

porta e 'a janela foram substi­

tuídas.

Mas na vila, em geral, é cons­
tante a presença de casas

como a de dona Janice, total­
mente reformadas, coloridas,
lento trabalho dos próprios
moradores. Hoje, mostrando

carinhosamente a ampliação
no prédio que "era bran­

quinho" originalmente e que
custava para S'eu maríài.i, di""'
Aeronáutica, uma prestação
mensal de "70 rnirréis", !J. mo­

radora lembra uma das princi­
pais vantagens do seu bairro:

"Aqui não tem ladrão".

Além disso as crianças têm

'onde brincar. Recentemente.
foi inaugurada uma pracinha
onde apesar de não existir ár­

vores, só grama, há brinque­
dos ebancos de cimento.

"O estampido foi tão forte",
conta, "que o cidadão se jogou

•

no chão pensando que fosse

uma bomba. Afinai", comenta,
"ele lê muito jornal e pensou

que estivesse lá pelo Egito, no
meio dos árabes. Tive vontade

de rir, mas não ri não". Agora
mesmo que Nazareno não ri.

Ele está aumentando o prédio
onde mora e já há rachaduras

no puxado onde está instalado

o seu negócio.
Mais grave ainda é a laje da

casa de um seu vizinho, que
"mal foi colocada já rachou,
por causa das explosões". Se
muita gente abandonava Boa
Vista há três anos, porque ne­

nhuma rua era calçada
"vinha barro e pedra lá de

cima", lembra Nazareno -

pelo menos quatro casas

agora, diz o dono de arma1.ém,
estão vazias e algumas foram

demolidas, porque apresen­
tam perigosas rachaduras

causadas pelos trabalhos na

pedreira.
Já Adelino Narcizo, 65 anos,

sargento reformado da FAB,
resolveu prosseguir na obras

de reforma de sua casa apesar
dos sérios prejuízos que teve

com as expolosôes. Ele lembra
que participou de diversos

abaixo-assinados organizados
por grupos de moradores mais

atingidos, mas nada mudou:

"Várias vezes por dia há deto­

nações que estremecem

tudo", Nestas horas quebra­
ram até agora, em sua casa,

pelo menos seisvidros, o piso
da sala cedeu quase 10 centí­

metros e várias paredes racha­

ram. Pacientemente ele vai

substituindo o material inutili­

zado. Às' vezes porém, algu­
mas vidraças da casa são uma

mistura de vidro e plástico.

ESGOTO
Os 'moradores não recla­

mam da água e nem da luz,
mas se mostram irritados com
a situação da rede de esgoto
do local.

- O esgoto aqui é um pro­
blema, pois vive entupido.
Qualquer pessoa pode ver a

poça d'água mal cheirosa que
permanece constantemente
na esquina onde está situada a

Escola Básica Irmã Maria The­
reza, situada na entrada da
vila. Isso não é nada, se com­

pararmos ao que acontece

Vila Operária. 500 moradores. sem posto de seuoe.

A quatro quilômetros do centro de Florianópolis, a Vila Ope­
rária, como é conhecido o conjunto habitacional de Saco dos
Limóes, é um remediado mas tranquilo bairro construído há 35
anos, na época em que Getúlio Vargas era presidente do Brasil.
Surgiu para servir de abrigo a 100 famílias de trabalhadores liga­
dos ao hoje extinto Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Indus­
triários (IAPI).

Embora muitas de suas casas estejam necessitando de pin­
tura, a vila está em melhor situação que o conjunto habitacional da
Bela Vista, em São José, a 10 quilômetros de centro da cidade. Lá,
os moradores das 1.008 casas de material enfrentam diversos pro�
blemas, desde a falta de pavimentação até às constantes explosões
de uma pedreira localizada nas proximidades, São tão fortes estas
detonações que várias casas racharam e algumas delas foram
abandonadas.

Uma Vila aparentemente
tranquila, sem

problemas, sem ladrões.

A 10 km do centro,
uma pequena cidade
com 1.008 casas.

i

1
Não há problemas sé­
rios na Vila Operária. A
vida de seus quase 500

moradores é tranquila,
as crianças brincam

nas

ruas, não há movimento exa­

gerado de veículos e ao entar­

decer a carrocinha do padeiro
é esperada pelas donas de

casa. Apenas alguns estudan­

tes do lugar reclamam que não

conseguem pegar um ônibus

que os leve à Universidade Fe­

deral no horário compreen­
dido entre as 7h10min e às

7h40min, uma vez que vêm lo­

tados do centro da cidade.

Lamentam ainda a falta de

um campo de futebol, mas se

conformam quando vêem que
não há demora nas obras do

futuro centro de esportes que
está sendo construído junto às

casas, no fim da vila.

Outros, como Janice de

Concílio Sant'Ana, que mora

há 35 anos lá, desde que as

primeiras casas foram ocupa­

das, dizem que há necessidade

de um supermercado, porque
"agora a gente tem que ir ao

centro, e gastar uns Cr$ 15,00
de táxi trazendo o rancho para
casa". A sua esperança é que o

supermercado que está sendo

construído ali perto fique logo
pronto, Alem disso, lembra,
"dá para comprar alguma
coisa na feirinha das terças-

2
Além de ser maior e

.' mais distante 'que a

Vila Operária, o con­

junto habitacional

Bela Vista, onde há

1.008 casas, a 10 quilômetros
do' centro de Florianópolis, é

também uma pequena cidade.

onde há muitas deficiências.

As ruas são bem iluminadas, é

verdade, não há brigas 'de vizi­
nhos, quase todos funcioná­

rios públicos, roubos, e para a

alegria de Helena Souza, de 17

anos, "todo o domingo há

dança no Centro Comunitá­

rio".

Só que as casas em geral
estão a exigir pintura, foram
construídas com material de

pouca qualidade, apenas al­

gumas ruas são pavimentadas
e nas calçadas por onde pas­

sam' os aproximadamente
cinco mil moradores do lugar,
só há terra vermelha.

Além disso, segundo Naza­

reno Ribeiro de Campos, um

dono de armazém de 48 anos

de idade, o ônibus que é fre­

quente durante o dia� passa
de 15 em 15 minutos - deixa

de servir à população depois
das 22 horas, "Se alguém fica

doente aqui", diz, "só se pode
ir para a cidade à procura de

hospital, de carona, porque até
o táxi abandona o ponto de­

pois dessa hora".

Nazareno mora na Boa Vista

há seis anos -- "ela foi cons­

truída há uns oito anos" - e

desde aquela época convive,
como seus vizinhos, com as

explosões diárias da pedreira
da Mantiquei ra", bem perto da
vila. Certo dia ele estava con­

vereando "com um freguês do
Centro que compra em seu

armazém, quando ocorreu

uma detonação.
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Ufsc, sendo que da primeira
fazem parte os professores
admitidos até o dia 31 de ou­

tubro de_1974; da 2a, os admi­
tidos entre dia 1° de novembro
de 1974 a 30 de junho de 1975;
e da 3a, os professores que in­
gressaram após o dia 1° de
julho. A divisão, diz ele, foi rea­
lizada pelo Departamento Ad-

Pague o

telefone
se não

•

quiser
perdê-lo

.' .�
A Telesc renova o

-apelo aos clientes
em atraso:

; A Telesc 'está procedendo

,um levantamento para deter­
,

.

� .Ôliha(ol1úmero exato de com­
.' praderes de telefones que
t estão am débito com a em­

�� .{
"presa" com atraso de três ou

mais prestações.Após o dia25
,:" � próxima segunda-feira - os

f,,; q'UE;! estão com as prestações
t,; atrasadas por mais de três me­
�� \ ses:' e hã? saldarem o débito,
'i teraó o contrat.o cancelado e o

i,} "telef6ne será vendido a outro

�l��!S��oLÊMICA
-Em 15 de setembro passado,

'a Telesc expediu 25,723 cartas
� das quais 6.471 para Floria­
.'nópolis - ii compradores de
te rminais: telefônicos em

atraso no pagamento além de

: i eó dias. A reclamação de mui­
. ir tos clientes é que mesmo es­

f, tando 'com os carnês devida-

mente 'quitados,' pagos nos

bancos; também receberam o
'I expediente,'

'�Prevendo acontecimento
des.Sa natureza, a'carta contém
a seguinte ressalva: "na hipó­
tese de, neste ínterim, a situa­

',' çâo tersido regularizada, favor
consldenar esta sem efeito", A

empresa. explica que no côrn­

'puto geral das cartas enviadas,
'a possibilidade de comprado­
res que tenham o pagamento
em dla terem recebido, é de um
número mínimo, "Uma vez que
o comprovante de pagamento
�,emiiadó 'à Telesc pelos ban­

,COs num máximo de 72 horas,
ATRASOS

Anteriormente a ,empresa
enviava cartas solicitando pa­
gamento aos compradores
,que estavam com mais de três
'meses de atraso. No mês de
�99sto na região da Grande

.F!o�ia�.ópolis, ,8?� comprado­
res não paçavarn as presta­
ções há mais de so dias, isso
representandó
Cr$1.753,767,09. No mês de

setembro, o número subiu
para 1,260 atrasados nas

ine�rn��':qR'�(ji(i:$es, represen-
tando Cr$' 2:680:645,09. '

.

'E'ii1 junho, de atrasados há
mais de três meses em todo o

Estado, a Telesc tinha a rece­

lSer. ,Cr$ 10.390.460,01; em

iulho Cr$ 9.435.p76,29 (dimi­
,pUiu, Cr$ 955.093,72); em

, . àgosto Cr$ 8104-424,13 (di­
�lriuindo Cr{i30.952,16). En­
tretant? em Setembro o débito
dos cOrTl,pradores atrasados
aÚmentóu

' ,

para
o-s 9.4·74.483,31 e' "a partir
dlsso a empresa resolveu
mandar ascartas doe cobrança
a· todos 'os que estavam atra­
sádosem maios de 30 dias. So-

,

rlienle em agosto os atrasos no
i \

f··��PU'tP geral somavam!

C�$ 21.p28.715,31 ".
: 'As' 'cartas foram enviadas

com base no mês de agosto e

datam de 15 de setembro.
"Ouern pagou e mesmo assim
recebeu a carta, é porque o fez

mutto recentemente e, não

houve tempo dos bancos en­

viarem os canhotos de paga­
mento para nós".

.

A CARTA
'

"Conforme tem' sido farta­
mente anunciado, a Telssc
está ativando suas estações
locais e interurbanas, a maio­
ria destas integradas à Rede

Naclonal DDD. tal ritmo só tem
sido possível por dispormos de
�or;ldições técnicas, humanas
e' financeir-as 'que, dentro de
acurado planejamento, tem
sido coorde.nadas de modo a

que o conjunto possibi.lite al­

çançarrnos os elevados objeti­
vos inseridos no Plano Diretor
de Telecomunicações para o

Estado de Santa Catarina".
'"O atraso de uma das clta­

, �as condicionantes poderá
lançar por terra todo o es-

.' quema em vigor. Segundo le­
vantarnento de nossa Audito­
ria, V,Sa. estava, na data acima
- 15 de setembro - com as

mensalidades do Plano de Ex­

pansão em atraso. Tal situação
poderá obrigar-nos a cancelar
o seu telefone, consoante com

a,cláusula 1.4 do contrato fir­
; mado por V.Sa., que di�: "O
" atraso 'de pagamento de qual­
quer prestação da participa­
ção tlnancelra por mais de 90
dias, facultará à Telesc a resci-
são de pleno direito do pre­
sente" contrato e a conse­
quente retirada' dos equipa­
mentes, quando instalados,
acarretando ao inadimplente
pérd'a defínttiva do direito de
assinatura, sem prejuízo da
exigibilil.1lade dos débitos de
outra natureza porventura
exlstenjes, tais como por
exemplo, as contas de serviços

I prestados."
"Na hipótese de, neste ínte­

rim, � situação ter sido regula­
rizada, favor considerar esta

, ,sem efeito."
!� ,

Reclassificação beneticuurõõ professores" '

,'.'
'

mana no Diário Oficial da

União, definindo o enquadra­
mento dos integrantes da car­

reira do Magistério. O ato pre-

O presidente Ernesto Geisel
assinou decreto aprovando o

Plano de Reclassificação dos
Professores da Universidade
Federal de Santa Catarina, se-

.

gundo a reitoria anunciou
ontem à imprensa.

sidencial beneficiará 786 pro­
fessores, sendo 524 Auxiliares
de Ensino, 74 professores 'as­
sistentes, e 3 adjuntos e 185
titulares.

de novembro de 1974, serão
pagas, também,' de acordo
com a titulação e regime de
tempo dos professores.
Com a aprovação da Expo­

sição de Motivos do Diretor
Geral do DASP pelo Presidente
Geisel, a Universidade Federal
de Santa Catarina concluiu o

processo de reclassificação de

cerca de dois mil servidores,
incluindo protessoresviornea-'

,

dos e contratados, servidores
vinculados ao Estatuto e con­
tratados pela le,gislação traba-
lhista. .

A classificação será efe­
tuada em três etapas, informou
Elsio Rodrigues, diretor do

Departamento Pessoal da

ministrativo dos SerVidor
Públicos, que atualmente es��
no estudo da primeira etap

a

Após a conclusão de cada.
etapa os respectivos profess

a

res passam a receber em s
o.

guida o novo salário, mas
ê­

atrasos deverão ser pagOs sos
data prevista, até o final des�1li
.ano,

e
O Decreto nO 78.594, deverá

ser publicado ainda esta se-

o Departamento de Pessoal
da Universidade Federal de
Santa Catarina pretende efe­
tuar em novembro o paga-

menta dos professores, já com
as vantagens decorrentes dos
níveis de vencimentos fixados
no novo Plano. As diferenças
dos salários atrasados a partir

Ala de emergência do HS: lotação invariavelmente esgotada.
tes, que poderia terminar
numa aplicação errônea
de medicamentos, com

consequências imprevisí­
veis para o doente":
SOLUÇÕES?
Aumentar o número de

leitos no setor de em'er­
gência não adiantaria
nada, de acordo com Phi­
lippi. "O que interessa é
aumentara número dos lei­
tos comuns. Com isso a ro­

tatividade na Emergência
seria normalizada e não
haveria super-lotação de
pacientes, Enquanto não
for aumentado o número de
leitos, o problema só tende
a se agravar cada vez'
mais".

Nereu Ramos. Assim, ao

invés de a oferta acompa­
nhar o eumetuo da de­
manda, aconteceu o con­

trário. A procura crescente
de leitos na Capital foi uma
conséquência

'.

natúral
disso.
Ela só. vai terminar, se­

gundo Paulo Philippi,
quando for reaberto o Sa­
graça Família (que se en­

contra em,litígió judicial) e
inaugurado o Hospital de
Clínicas da UFSC,' com
conclusêo prevista para
daqui há dois anos. Só
estes dois hospitais da­
riam mais uns 500 leitos a

Florianópolis - quase o

total de leitos existentes
atualmente (cerca de 600).
A curto prazo o problema
poderia ser minorado, de.
acordo com Philippi, se as

pessoas não tivessem pre­
conceito contra o uso dos
leitos usados antigamente
para o tratamento de tu­
berculosos no Nereu Ra­
mos, e também contra o

uso de leitos fechados na

Colônia de Leprosos Santa
Tereza, Apesar de a utili­
zação desses leitos não
oferecerem nenhum perigo
ao público, aspessoas não

confiam nas afirmações
médicas e se recusam a

aceitá-los. Por isso, per­
manecem fechados.
Ao contrário do' que,

acontece no Hoeoite): de
Caridade (o maior de Flo­
rianópolis, com 305 leitos)
nos Servidores os paCIen­
tes fazem muitas recteme­
ções contra principal­
mente as dificuldades' de
internamento (depois oe
internação, o atendimento
nos dois hospitais é consi­
derado muito bom p'eia
maioria dos pecientes).
Paulo Philippi tem uma ex­

plicação para o fato:
,

- Isso acontece porque
o Hospital Celso Ramós;é o
melhor aparelhado do. Es­
tado. Por ter maior condi­
ções técnicas de' atendi­
mento é o mais procurádo
pela população.' Além
disso, há a circuntância de
ser um hospital do Estudo.
Como é uma espécie:..de
hábito criticar o Governo, o
Hospital dos Servidores'
não podia fugir a regra.
Com seus 255 leitos per­
manentemente ocupados,
nosso hospital atende uma

média de 5,500 pessoas
potvnês.

o prazo foi anunciado ontem,

Se você precisa de in­
ternamento hospitalar
prepare-se, para esperar
muitos dias numa longa
fila. Se o hospital que você
deve se internar fica em

Florianópolis, prepara-
se para a possibilidade de
ter que desistir do inter­
namento e voltar para casa

onde deverá ficar à espera
que a doença piore a ponto
de sensibilizar os hospi­
tais para o internamento.
Você terá muito maiores
chances de que isso acon­
teça num prazo curto, se

entrar pelo setor de emer­

gência, Mas não pense.

que finalmente estará in­

ternado: mesmo no setor

de emergência isso não é
fácil. Primeiro você terá
de torcer para que os ou­

tros doentes ao seu lado
tenham doenças menos

graves. Depois vem o

iproblema crucial.: leitos.
O médico que lhe atendeu
dirá que não há nenhum

vago. Você então' não terá
alternativa: continuará

esperando, só que em

condições muito piores
que as anteriores, quando
ainda podia. voltar para
casa e retornar no outro

dia. Dr. PhilFppi' apreensivo ..

O problema se tornou

agudo nos dias atuais,
porque há dez enos

(quando foi inaugurado o

Celso Ramos) não são ins­
talados novos leitos hospi­
talares em Florianópolis.
Em contrapartida, o hospi­
tal de Caridade fechou seu
setor de 'pediatria, com­

posto de 50 leitos, foram
fechados os 100 leitos do.
Hospital Sagrada Família e

cerca de 50 leitos para tu­
berculosos no Hospital

, �

A Praça Pio XII 'ficará
livre dos ônibus

dentro de dois meses
Os ônibus que utilizam o terminal da Praça Pio XII (Largado

Fagundes) serão transferidos a partir da segunda quinzenade
dezembro para o novo terminal, que a' Prefeitura MuniCipalestá construmdo, junto ao aterro da Baía Sul, no Cais Fredei
rico Rolla. O prazo foi determinado ontem, pelo Prefeito Esps.
ridião Amin, após reunião com o secretário Marcos Brusa e

enqenhelros da Secretaria Municipal de Transportes e Obras,
quando foram cornunlcaqos detalhes da obra e assinado q
contrato de iluminação.
Os serviços de iluminação que estão orçados em

Cr$ 635.199,80 terão um prazo de execução de 45 d ias a con­
tar da data de ontem. Serão colocados 54 luminárias dlstrí­
buídas em 18 postes, além de outras lâmpadas nas partes
i�ternas do novo terminal. Com a transferência, a Praça Pio XII
será utilizada pela Companhia Melhoramentos da Capital -
Comcap, como canteiro de obras do calçadão da rua Felipe
Schmidt, que já tem seu projetoetaboraoo,
O projeto do terminal foi dividido em duas etapas, que

segundo o secretário Marcos Brusa são de infra e supra­
estrutura. A primeira fase que corresponde à desocupação e

limpeza da área; serviços de terraplanagem e drenagem;
construção dos patamares; implantação do sistema elétrico
subterrâneo e pavimêntação asfáltica, �stão em fase acele­

rada de execução. Já a supra-estrutura compreende baslca­

mente os abrigos, o bar-sanitário e outras obras cornplernen-
tares.

O bar-sanljário está localizado no patamar nO 1 rebaixado
em relação ao sentido de acesso pela Avenida Per.imetral,
beneficiando a visibilidade de tráfego e trazendo maior seçu­
rança aos usuários.A cobertura dos abrigos e do bar-Sanitário
será feita com fibra de vidro e' todos- os patamares contarão
com guarda-corpos e as pistas serão resguardadas com

"çuard-rail". O custo da plataforma está fixado em Cr$ 6,5
milhões.

Comemorações da Semana. '

da Asa terminam no
,

'

sábado com desfiles
A Semana da Asa, que está sendo comemorada com um

Intenso programa esportivo e cultural desde o dia 17, terá seu

encerramento no próximo sábado, dia 23, com um desfile
militar, leitura da Ordem do D�a, arriamento da insígnia de
Marechal do Ar, na Base Aérea, e à noite uma recepção pelo
"Dia do Aviador", no Iate Clube de Santa Catarina. As come­
morações tiveram início no domingo passado, com honras,
militares e duas exposições alusivas ao acontecimento, uma
filatélica, instalada no "hall" do Correio, na Praça ,XV e a

outra, no Ginásio de Esportes Charles Edgar Mortiz, mos­
trando todos os equipamentos uti lizados pelo serviço de Bús­
cas e Salvamento da Base Aérea. Desde o início das festivida­
des, uma média de, mil estudantes visita diariamente as de­
pendências da Base Aérea, assiste as competições esportivas,
filmes sobre a Força Aérea Brasileira e de desenhos anima­
dos. Depois do lanche, que é recebido com entusiasmo, a

grande atração para a criançada são os helicópteros e os

aviões do tipo Albatroz, do Esquadrão de Buscas e Salva­
mento da FEB, informou o tenente Viana, da seção de ajudân­
cia do Esquadrão.
Ontem, 1.500 crianças de 14 escolas, inclusive uma de

Brusque, estiveram visitando a Base Aérea, segundo o sar­

gento Bernardino, da seção de Relações Públicas. A maioria
dos estudantes, de 1° e 2° graus, procede de escolas da

Grande Florianópolis, mas as crianças do interior do Estado,
inclusive de Blumenau e Itajaí, se fizeram presentes. As esco­
las do Estado foram convidadas pelas autoridades de Floria-'
nópolis com antecedência.
O PROGRAMA
Às 11 h40min de domingo teve início a programação alusiva

à Semana da Asa, com um desfile militar, sequido datetturade
Ordem do Dia, pelo Ministro da Aerdnáutica. As 12 horas fOI

hasteada a insígnia de Marechal do Ar. As duas exposições,
filatélica e de equipamentos da Base Aérea continuam abertas
à visitação pública.

'

Na segunda-feira foi realizada a abertura oficial das compe­
tições esporitvas, que estão sendo disputadas, nas modalida-'
des de futebol de campo e de salão, voleibol, basquetebol e
atletismo, entre oficiais e praças das diversas corporações
militares sediadas na Capital. Ontem foi realizado um almoço
para a família aviatória e hoje haverá um almoço festivo, às 12

horas, na Base Aérea. .

No penúltimo dia, amanhá, depois de várias disputas de
futebol de campo, basquete e voleibol, será feita a entrega d�
troféus e medalhas aos vencedores das competições esporti­
vas, às 22 horas, na Base Aérea, e uma hora mais tarde, tomará
posse a nova diretoria do Clube Pelicanos, na sede do mesmo.
ENCERRAMENTO
Com uma missa, desfile' militar e aéreo, contando com o

comparecimento da banda do 63° BI, leitura daOrdem do D�a,
arriamento da insígnia de Marechal do Ar e uma recepça�
pelo "Dia do Aviador", nolate Clube de Santa Catarina, sera
feitp o encerramento da Semana da Asa, sábado, dia 23.
Paralelamente, será efetuada a entrega de prêmios aos es­

tudantes vencedores (primeiro, segundo e' terceiro coloc�­
dos) dos concursos literário e de cartazes. Neste último parti­
ciparam alunos da 1 a até a 4a série. O concurso literário con­

tau com a participação de estudantes da 5", 6a, 7a e 8" séries
do primeiro grau, que escreveram sobre a "Força Aérea BraSI­
leira no Desenvolvimento do Brasil".
Foi realizado também, pelos diretores lojistas de Flqrian_ó

polis, um concurso de vitrines, que contou com a participaçao
de quatro lojas.

Agora você está muito
donte e o local em que se

encontre não é o adequado
para o tratamento prolon­
gado de um paciente no

seu estado.
Estamos falando do

setor de emergência do

Hospital Celso I Ramos,
com capacidade para
atender apenas 11 pes­
soas, mas que tem uma

.

ocupação média de 25, 30
pacientes (segundo o pró­
prio diretor do hospital,
Paulo Philippi, já teve dias
de esse número chegar a

40).
Tudo por causa da falta

de leitos. Se ela impede
que mesmo doentes gra­
ves possam se instalar em Mesmo tendo por vizinho
ccodiçõe« de serem trata- um dos diretores dos Ser­
dos, não é surpresa que vidores (que atendeu os

doentes cujos males não apelos dos familiares),
necessitam tratamento ut- Nunes,' antes de ser inter­
gente, tenham de esperar nado, precisou ficar em

às vezes até mais de um casa se retorcendo em

mês para serem atendidos. dores durante uttie se­

Alguns não aguentam e mana, depois de ter desis­
desistem, como estava tido de tentar conseguir um
pensando em fazer ontem leito. E quando chegou ao

Jair José do Vale:com uma setor de emergência do
séria inflamação na gar- Celso Ramos não foi con­
ganta (que praticamente o duzido imediatamente a

impedia de falar), Jair há ele. Apesar de suas condi­
cinco dias percor[€! inutit- ções precárias, Nunes,
mente os corredores -dos que segundo sua família
Servidores, em busca de estava tendo frequentes
um internamento. desmaios, teve de ficar
José Ramos, com oro- sobre uma estreita maca

f)lemas de circulação (elH das oito. da manhã às
precisa, entre 'outras coi- quatro da tarde, recebendo
sas, operar algumas vari- soro. Seu filho, Vilson Luiz
zes), há 15 dias também Nunes, preocupado com o

tenta o internamento. precário acomodamento
Como mora em Santo do pai, comprou um col­
Amaro e é uma pessoa de chão de espuma para
poucos recursos, traz instalá-lo melhor; mas foi

. marmita para o hospital. proibido de entrar com o

José Ramos, que chega às obietó no hospital.
4h05m ao hospital para ser· .' .

A proibição é jUstificada
o primeiro da fila dos can- . pelo oiretor do hospital,
didatos a um leito, ficou Peuio Philippi, pelo fato de
amigo de Edno 'Correa - a intromissã.o de familiares
com uma inflamação no poder prejudicar o próprio
cocxis, que há uns 20 dias paciente. "Como há uma

ele tenta operar, À respote super-lotação de pacien­
do pessoal dos guichês do tes e um espaçomuito pe­
Internamento é sempre a queno para ás funcionários
mesma: não tem' leitos, se movimenterem, ooderle
favor passar amanhã. tievet.ume troca de nomes

Incansáveis, eles pas- ou loc'alização de pacien-

sam. Até quando terão-­
ânimo e paciência para
esseeventute diária? Tal­
vez enquanto possuírem
forças. Aí retornarão para
casa onde ficarão espe­
rando o piai, 'apelando
para a Providência, como
costuma aconteceu nesses
casos. Sorte de quem pode
apelar para um dos direto­
res administrativos do
hospital, como acontreceu
com Fabriciano Timóteo

Nunes, que na terça-feira,
com sérios problemas no

fígado e depois de ter

quase morrido em casa, fi­
nalmente conseguia um

leito.
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Tem mulher por ai pen­
sando seriamente em

processar gaviões que an­

dam' se vangloriando de
feitos que absolutamente
nem cheiraram.

Porque é que RC vem cantar de graça
,a ser' curado graças a uma daquelas
precárias (mas de grande efeito) cirur­

gias a cargo de Arigó. Por causa dessa

situação que muito atormentou certa

fase da vida de RC, ele tem especial
carinho para com crianças que tem (ou
tiveram) problemas de saúde. Fecha.

Quando Rodrigo Bonatto sofreu aquele
acidente aéreo que vitimou o Adolfo

Zigelli, Roberto Carlos, amigo de Ivan

e Maria Odete, pais do menino (RC
inclusive já foi hóspede por duas\ezes '

do casal em Joaçaba), em papo telefô­

nico com a mãe, prometeu que, se

Rodrigo ficasse completamente curado,
se apresentaria, numa oportunidade fu­

tura,' de graça, impondo apenas que a

renda do espetáculo tivesse caráter be­

neficente. ,

A oportunidade surgiu e Roberto Car-
,

los, num intervalo de um show e outro

(à cachet), descerá em Florianópolis,
vindo de Porto Alegre (logo, até as

passagens sairam de graça), para se

Abre parentesis: Roberto também teve apresentar em benefício do Natal das

problemas com o seu filho, Segundi- crianças pobres de Santa Catarina, no

nho. O guri nasceu com problema nos Clube Doze de Agosto, às 9 da noite,
olhos. Levado a praticamente todos os do dia 7 de novembro próximo, um

grandes oftalmologistas do mundo, veio domingo.
Na Felipa não se pergun- Casados X solteiros

*

ta mais se o A ureo Man­

Iiverni deixará ou não

do Avaí - já é ponto
pacifico que ele será

substituído porJoel Cas­
tro. O que muitos estão
'querendo saber é quem,
sairá primeiro: se ele ou

Laura Búrigo (o d� Fi­

gueirense)?
'

As mulheres que não são
sócias do Doze (já se foi,
o tempo em que .to "os
eram sócios do Doze -

'muitó's eletr�suis, por
exemplo, não querem
nem saber de passar pela
frente do clube, Por

que, hem?) Reclamam

que não tem onde fazer
sauna em Florianópolis a

não ser às terças, no

restrito horário .semanal
da Itapoã, Quando a

Sauna Brasão, desconhe­
ce o que é horário femi-
nino.

*

Logo elas, de uma ma­

neira geral as mais neces­

sitadas (é com mais tem­

po disponível).'
-----"3;

_ ..

*

E "hiquinha Scarpa di-
tando moda.

Começa amanhã, com

sequência nas próximas
quatro sextas, um festi­
val de curta metragem
francês que terá como

tela o auditório da Rei­

toria da UFSC.
*

Amanhã às 9 da manhã,
teremos um filme em

preto e branco de 32

minutos, sobre à obra de

Buffon, um botânico e

estilista francês do sécu­
lo XVlÍI. 'qs connais­
seurs afirmanr que vale
uma ida ao campus da
Trindade. '

Os alunos do 40. ano da

Escola de Música e Belas

Artes do Paraná estão

convidando para o ver­

nissage (a base de vinhos

e queijos) da sua "Mos­
tra de Arte" (entre nan­

quim, guache, desenho,
spray, cerâmica, escultu­
ra e xilogravura)" dia 23

próximo, sábado, às 8

da noite, na Assembléia

Legislativa de Santa Ca­

tarina. Dez dos exposito­
res estarão presentes, en­
tre eles, Cláudia Almei­

da, 'noiva do Mauro

Scheidemantel Soares.

Vocês sabiam que em

Porto Alegre, que hoje
tem mais de um milhão
de habitantes, consegue­
-se urna segunda via de
carteira de habilitação
em apenas 45 minutos?

*

Aqui...

*

A coluna do Zozimo Barroso do Amaral (do Jornal do

Brasil) está dizendo que o Instituto Nacional de
'Estatística e Estudos Econômicos da França concluiu
um estudo sobre o comportamento dos solteiros e

casados em todo o mundo: os solteiros levam ampla
vantagem em quase todos os itens pesquisados.

*

O homem casado, segundo a pesquisa, tem 3 horas
livres por dia, contra as 4 horas e 10 minutos que
cabem aos solteiros; o homem casado dorme menos

que o solteiro cerca de 40 minutos; tem menos tempo
para a diversão, trabalha 50 'minutos a mais por dia

que o solteiro, vive menos e está sujeito ao stress (71
,

por cento contra 29 por cento).
*

Viva, pois, a liberdade...
*

,

No entanto com as mulheres, a situação se inverte

radicalmente. As casadas levam vantagem nos mesmos

itens: trabalham menos, têm mais tempo para o lazer,
dormem mais e vivem alguns anos além

*

Viva o burro de carga E há, ainda, as que querem

igualdade de condições .

Vera Rosa pôs as mãos nos bolsos
do seu paletó e resolveu dar
uma voltinha pela coluna.

Seja bem vinda

A cidade de ponto novo

A partir da segunda quinzena de dezembro, antes do

Natal, a, Prefeitura Municipal estará transferindo o

ponto de ônibus (que demandam ao Continente] da

Praça Pio XII para o novo terminal, ainda em fase de

construção, junto ao aterro da Baia Sul, no cais

Frederico Rôla.
*

o serviço de iluminação do novo local, assinado ontem

pela manhã entre o Prefeito Dão e a Segel (Serviços
Gerais de Iluminação), daqui mesmo, sairá por volta de.
Cr$ 630 mil. Enquanto que o total da obra irá a mais

de Cr$ 6 milhões e meio. E quase uma rodoviária

(com bar, banheiro público e tudo).
*

Quanto a Praça Pio· XII fará as vezes de canteiro de

obras do boulevard da Felipa, já que, como sabem, a

Câmara Municipal boicotou o projeto do arquiteto José

Paulo Boabaid que antevia para o local um jardim
suspenso (por concreto). Futuramente prevê-se para alí

um jardim simples, sem maiores aparatos, contornado

por um mercado de flores,

Ainda bem que estão arranjando uma profissão
para os surfistas, amantes do mar em geral: a

Universidade Federal de Santa Catarina está

estudando as possibilidades de instalação, para o

quanto antes, de um curso de Oceanografia.
*

Muitos pais já estão respirando aliviado... Se bem
que o que falta agora é fazer com que alguns
completem o colegial. Mas, não se desesperem: há
o supletivo exatamente para amenizar tanta onda

na massa encefálica.

CINEMA

.Darci. Cost�

Atenta coluna anda pesquisando para
saber o que -conhecedores coleguinhas
da imprensa nacional estão dizendo a

respeito da novela "O Julgamento",
que a Rede Tupi colocou no ar recen­

temente. Entre as opiniões coletadas,
escolhemos a de Artur da Távola: "No
fim da primeira semana de exibição,
creio que dá para afirmar que a Rede

Tupi lavrará. um tento com sua novela
"O Julgamento" ... A julgar pelo clima

humano e psicológico do desenvolvi­
mento da obra nesta primeira semana,

já dá pra· aplaudir daqui, e muito

fortemente, a esta corajosa e elevada
iniciativa da Rede Tupi".

o

A coluna recebeu convite da Editora e

Livraria Lunardelli para a noite de

autógrafos do livro "Nós e o Mundo",
de Maura de Senna Pereira. O coquetel
será dia 22 próximo, às 20 horas, na

Lunardelli da Rua Deodoro, 18.,
o

Dia 23 o equipadíssímo grupo "Coisa
Nossa" estará fazendo o som no Clube

Doze de Agosto, na festa que tem

como objetivo "oferecer opção de lazer

e divertimento aos. universitários que

aqui estudam .e aos jovens floríanopoli­
tanos em geral".
Considerando como o melhor conjunto
musical de baile do momento, o grupo
"Coisa Nossa" tem equipamento de

. som quadrifônico, efeitos especiais com

câmaras de eco, conjuntos de strobos e

45 lâmpadas alógenas.
As mesas estão a venda no DACBM,
Rua Ferreira Lima, 26.

o

A Amo vai distribuir dentro em breve

um novo álbum da série "Nova Histó­
ria da Música Popular Brasileira". João
Bosco e Aldir Blanc, "o feliz encontro

de dois repórteres de uma época",
No álbum, um disco estéreo com os

maiores sucessos da dupla: Agnus Sei,
Bala com Bala, Dois Pra Lá, Dois Pra

. Cá, Caça à Raposa, O Mestre-Sala dos

Mares, De Frente Pro Crime, Kid Cava­

quinho e Títulos de Nobreza.
o

A coluna está recebendo livro de poe­
sias 'do paranaense Antonio Thadeu

Wojciechowski, "Um Grito na Cidade

Cinzenta". Thadeu é publicitário 'e faz

Letras na Universidade Católica do

Paraná.
Um exemplo do que contém o livro:

Ai, minha cidade cinzenta!
O que' teu homem não inventa? lOs
olhos que te cercam estão cerrados,/fei­
to muro e algemas-fardos...

o

A Associação Catarinense de Escritores

está informando que ficou estabelecido

que a sede da presidência da entidade

ficará definitivamente em Florianó­

polis, com uma secretaria executiva

constituída pelos escritores João Paulo

Silveira de Sousa e Osmar Pisani.

A Sentença; de André Cayatte.

As informações relativas a

horários" e programas são

fornecidas pela empresa
exibidora; são também de

sua responsabilidade, as tro­

cas e alterações de última

hora, relativas a filmes a­

nunciados e não exibidos,"

-x-

CRIME E PAIXÃO (Hus­
tle) Uma história de crimi­

nalidade, paralela a um ca­

so de amor entre uma poli­
cial e uma call girl, papéis
vividos por Burt Reynolds
e Catherine Deneuve. O

dos tribunais com dois' fil­
mes importantes: O Direito

de Mater (sobre a Eutaná­

sia) e Somos Todos Assassi­

nos (sobre a pena da mor­

te). No filme atual, Shohia
Loren é a viúva Teresa Leo­

ni, que vem a saber que seu

filho André, acusado de as­

sassinato e estupro, será jul­
gado pelo implacável Juiz

Leguen, papel a cargo do
veterano Jean Gabin, hoje
com 72 anos de idade. Cen­
sura 18 anos. CORAL 3 -

8 - 10hs.

A VOLTA DO DRAGÃOcast de apoio tem os nomes

de Eddie Albert, E rnest FURIOSO - 18 anos -

Borgnine e Ben Johson. Fil- - RITZ 5 - 7,45 - 9,45.
me credenciado pela dire- O CASTELO DOS AMO-

.

ção de Robert Aldrich. RES PROIBIDOS" com

Censura 18 anos. Censura Terry Torday.
18 anos. CECOMTUR 2 - O PODEROSO GARA-

4 - 7,45 - 9,45. NHÃo, com Waldik Soria­

OS SOBREVIVENTES no - 18 anos. ROXY 2 e

DOS ANDES - Produção 8hs.

mexicana, baseada no livro OS VIOLINOS DO BAILE,
de Clay Blair Jr., cujo tema de Michel Drach, com Ma­

é a recente tragédia ocor- rie José Nat e Jean Louis

rida na região andina, Dire- Trintignant.· 16 anos. JA-

ção de Rene Cardona Sr., LISCO 8hs.
.

veterano e irrecuperável ci- O MESTRE DO KUNG FU

neasta mexicano. Elenco de CONTRA OS HOMENS DE

desconhecidos, entre eles FERRO

Hugo Stiglitz, e Norma La- LUA DE MEL SEM COME-

zareno. SÃO JOSÉ 3 - ÇO NEM FIM - 18 anos.

7,45 - 9,45. GLÓRIA 8hs.

A SENTENÇA (Veredíct) ilNFERNO NO ASFALTO
,

A�dré' é"ày�t.te,,: 'dir�tor' (Whie Line Fever) de Jona­

francês, volta a atuar na than -Kaplan, com Jam

área jurídica, atividade que Michael Vincent, Kay Lenz,

lhe deu fama como cineasta 18 anos. RAJÁ Shs,

MOÇA COM PRÁTICA

A Diretoria do GRUPO
DE ESCOTEIROS HER­

CÍLIO LUZ, desta Capi­
tal, esteve reunida dia 18,
tratando de assuntos refe­

rentes a nova, sede, que
será em área cedida pelo
Governo do Estado, no

Educandário 25 de No­

vembro.
*

Ainda com relação ao

GRUPO DE ESCOTEIRO Competição de Judô do Clube Doze.

Indasa .- Máquinas Industriais e Agrícolas Ltda está
.ecessitando para admissão imediata, moça com

', prática em serviços gerais de escritório, e . Kardex,
exige-se, curso de datilografia, instrução ginasial, e

boa apresentação. '
.

No. de vagas - 02 .

Salário a combinar.
I nformações à rua Dr. Fúlvio f'.ducci, 500 - horário
comercial.

i 'CASA DAS CHAVES
E FECHAQURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.·

RUSTICO • COLONIAL
.....r.,

'

CROMADOS

Verifique. nossos preços.

!1 Faz-se chaves na hora e atendemos a
.

domicflio. Fone: 22-3879
Rua Ar�úlo A _l"Ildd, 7

I
ANTARES TURISMO S/A

CGC/MF No. 83.051.938/0001-68
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
CONVOCAMOS OS SENHORES ACIONISTAS PARA

SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
ÀS 09,00 HORAS DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 1976,
EM SUA SEDE SOCIAL À RUA GERAL S/No. - PONTA
DAS CANAS - FLORIANÓPOLIS" SC, PARA DELlBE·
RAR SOBRE A SEGUINTE

ORDEM DO DIA
A) RELATÓRIO DA DIRETORIA, BALANÇO GERAL,

CONTA LUCROS E PERDAS, PARECER DO CONSE·
LHO FISCAL, REFERENTE AO EXERC(CIO SOCIAL
ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976,

B) ELEiÇÃO DOS MEMBROS EFETIVOS E SUPLENTES
DO CONSELO FISCAL PARA O E'XERC(CIO
1976/1977. ,

C) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIE·
DADE.

AV I S o
ACHAM-SE À DISPOSiÇÃO DOS SENHORES ACIO­

NISTAS EM SUA SEDE SOCIAL, OS DOCUMEN70S A
QUE SE REFERE O ART. 99 DO DECRETO LEI No.
2.627 de 26.09.1940,

Florianópolis (SC) 15 de outubro de 1976
VALMIR BITTENCOURT
DIRETOR PRESIDENTE

HERCÍLIO LUZ, dia 27, Já estão abertas no horá- em benefício da Associa­

uma comissão irá a Curiti- rio Comercial, as Matrícu- ção de Pais e Amigos dos

ba, afim de participar do las para o Curso Pré-Vesti- Excepcionais de Cricíúma,

Congresso Regional de Es- bular de Inglês no CLUBE *

cotismo. DOZE DE AGOSTO. Até No Salão de Jogos do
* o Dia 27 você pode fazer CLUBE DOZE, no próxí-

A Sociedade Eunice Wea- sua inscrição. As turmas mo dia 30, sábado, com
ver de Santa Catarina, serão de vinte alunos em início, previsto para as

promove nesta Capital, aulas. que serão ministra- 14:00 horas, torneio de

churrasco de confraterni- das 4a. e 6a. feiras, em Judô, com a participação
zação dia 23 de Outubro. vários horários. de várias academias e Clu-

Um luxuoso PASSAT, se-
* bes da Capital.

*rã o 'prêmio oferecido a No próximo dia 23, às 22

quem' participar do acon- horas, reabertura da Boite

tecimento de caráter b- do Criciúma Clube. Mui-

A Escola de Aprendizes
de Marinheiros, comemora
dia 25, cento e dezenove
anos de Fundação. O alto
Comando da Marinha em

neficente e cuja renda,
reverterá ao Educandário
Santa Catarina.

tas atrações, e um som

espetacular.
*

. * ' O Costureiro RUI, de Por- Santa Catarina organizou
Na coluna de sábado, no- to Alegre, em intensos uma extensa Programação

.
ticiamos a apresentação preparativos para, no pró- Visando registrar o Even­

do BALLET DO CLUBE ximo mês, apresentar no to.

DOZE DE AGOSTO em Criciúma Clube, desfile de De parabéns o Cornandan­
Tubarão e Criciúma nos mo d a s, "Prêt-a-porter". te ODILON DA SILVA

próximos dias 23 e 30, Uma Grande promoção FILHO.

respectivamente. .As apre­
sentações ocorrerão, mas,

a primeira será em Criciú­
ma, dia 23, no Criciúma
CLUBE, e a segunda será
em Tubarão,

_

dia 30.
*

Comandante do
50. Distrito Naval,
com Personalidades

"

da Capital.

A diretoria da GOLDEI\� CROSS, entusiasmada com o êxito
alcançado na promoção de ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRiÇÃO no

mês de Setembro.
'

Resolve prorrogar a mesma até o dia 30 de Outubro de 1976.
ESCOLHA O HOSPITAL COM SEU MÉDICO DE CONFIANÇA.
A GOLDEN CROSS GARANTE A SUA TRANQUILIDADE.
Horário comercial ininterruptamente - Plantão até às 20 horas­
Fone 22-7403 - Fpolis.

COMUNICADO

) \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·TERRENO 'EM JURERÊ
LOCALIZADO NA ZONA RESIDENCIAL ZR-1, CONTEN­
DO 450,00 m2.

PRAIA DO FORTE - PREÇO DE OCASIÃO Cr$
50.000,00 I

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, .27 SOBRELOJA
EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17 - RÉGIS IMÓVEIS -

FONE: 22-3537 - CRECI 58

ALUGAM-SE
No Edifício liA Coelho", à rua Felipe Schmidt no.
85, apartamentos de 2 e 3 quartos, com dependên­
cia de empregada aos preços de Cr$ 3.0(\�,00 eCr$
3.500,00 de aluguel mensal; e vende--se no mesmo

prédio um fino apartamento com 3 quartos e

dependência de empregada, a combinar.
Tratar à avo Rio Branco no. 152, telefones:
22:"'2765 - 22-5578

APARTAMENTO NO CENTRO
Recebe SOL em todas as dependências. Possui três
quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de

empregada, aquecimento central pelo sistema dé gáz
central, garagem e salão de festas no edifício.

- J,
ATENÇAO: tratar diretamente na PREDIBENS

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25.

ROGtRIO DUARTE DE QUEI ROZ
OAB-SC No.2.218 - CREel No. 761
R. Felipe Schmidt,58 conj. 3L�
Tel. 22-4870e 22-5871 - Fpolis

IMOVEIS
Compra - Venda - Aluguel

VENDE-SE
LAGUNA: casa alvenaria na praia do Mar Grosso, perto do
mar c/3 quartos e mobiliada, c/113 m2 de área. Preço: Cr$
230.000,00 a combinar.
COQUEI ROS: qpto, 2 quartos, sala, garagem, etc. totalmen­
te carpetado 10 mm, telefone, cortinas, AE, Ed. Praia
Saudade. Cr$ 320.000,00 aceita-se carro pagamento.
ESTREITO: terreno área 1.032 m2 rua Aracy Vaz Callado
c/22m frente. Cr$ 250.000,00 a combinar.
lAGOA: lote no Jardlrn Riviera c/259 m2. Cr$ 25.000,00
COQUEIROS: casa recêrn-construfda c/3 quartos, living, s.

jantar, BWC social, dep. ernpr., garagem 2 carros, chu rrasq.,
lavand., carpetada. Cr$ 625.000,00 entrada saldo fino CE F.
ED. AlCION: �pto. quarto, sala, BWC e cozo próprio
p/estudante ou casal. Bem iluminado. Cr$ 210.000,00.
COQUEI ROS: apto. Ed. Pr. Saudade c/2 quartos, sala, coz.,

, BWC social, a. serv.; BWC emp., garagem 2 carros. Cr$
260.000,00.
ED. VENEZA: zona central, avo Mauro Ramos, defronte
lBA, aptos. alto padrão c/2'quartos, 1 suite, living em L, a.
serv., gatagem, dep. emp., água quente, gás central, vidro
fumê, etc. Abastecimento fácil (Cobal e Soberana), colégios,
ponto táxi, igreja nas proximldades, Melhor preço em m2
em sua, categoria no mercado: Cr$ 640.000,00 c/Cr$
51.000,00 de entrada e saldo financlado 'Caixa Econômica.

raJ"1l1 !�,��������;N_q�
R E.m ImoBlUÁRJA casci., 5.12

IMOVEIS À VÉNDA
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES (CENTRO) - APT.O. com
3 dormitórios, I.iving, cozinha, banheiro social, área de

serviço, armários embutidos. Cr$ 64.000,00 poupança. Cr$
268.000,00 financiado. Total: Cr$ 332.000,00.

'

ED. TRABALHADOR CATARINENSE (CENTRO) -

APTO com 3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social,
área serviço, garagem. Preço: Cr$ 270.ÓOO,00.
ED. PRAIA DA SAUDADE, com 2 dormitórios, living,
banheiro social, área serviço, garagem, carpet, telefone,
cortinas, banheiro empregada. Preço: Cr$ 320.000,00'­
CASA ALVENARIA BEIRA-MAR SUL (SACO DOS LI­
MÕES), com 3 quartos, living, banheiro social, cozinha,
dep. empregada, lavanderia, sala costu ra, chu rrasquei ra,
garagem. Preço: Cr$ 330.000,00 a combinar.
TERRENO JARDIM SANTA MÔNICA, 12x30m. Preço:
Cr$ 7.000,00
TERRENO JARDIM ITAGUAÇU - Ótima vista panorãrni-.
ca, 17,60x32m. Preço: Cr$ 230.000,00.
TERRENO ITAGUAÇU - ESQUINA - 400m2 - linda
vista panorâmica.

FONE: 22-5510 - 22-9092

I'

DILSON IMOVEIS
CRECI515

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 140
Sala 2 -- Fone 44-4668 __ ESTREITO

VENDE-SE
ANASVIE!RAS - Terreno com 360m2. Excelente preço.
,BARREIROS - Ótimo local com área de 1.375m2.
Negócio urgente.
ESTREITO -, C'�sa de' alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro com azulejo até o teto, garagem, churras-'
queira. Terreno medindo 400m2. Por Cr$ 270.000,00'­
Financiável.
ESTREITO - Terreno de 12x62m, à Rua Santa Rita de
Cássia. Ótimo preço.
ESTREITO - Terreno de 445m2. Preço de barbada.

ALUGA-SE
Apartamento grande com garagem, no

centro, primeira locação.
Apartamento com 3 quartos no Ed.

BIANCA, centro.
- Apartamento com 2 quartos amplos na

Av. �io Branco.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 CRECI
25 - Fones 22-6099 e 22-6756

VENDEMOS
-Edifício' Gl RASSOL esteja junto a melhor Praia de

Coqueiros, .você ficará satisfeito de morar num edifício
'requintado por preço e condições facilitadas.

Os apartamentos serão de 2 quartos amplos, sala: grande
com sacada, cozinha e banheiro com fino acabamento, águá
quente, gás centralizado, garagem, amplo jardim, floreiras, 3
salas de recreação.
Solicite a visita de um corretor.

- Apartamento com 3 quartos, WC social, sala de estar e

jantar, cozinha, área de serviço, WC e quarto de empregada
e garagem. Todo com armários. Na Chácára de Espanha.

- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, c/quarto, sala

grande, cozinha, WC social, carpetado.
- COQUEIROS - Apartamento com'212 m2, com 1 suite
grande, carpet, acabamento em gesso, garagem e demais
dependências.
- COQUEIROS Apartamento novo .corn 2 quartos, WC
social, sala grande com sacada (carpetado), copa cozinha,
dependência completa de empregada.
- Kitinete com quarto, sala, cozinha, banheiro. No Centro.
Faça uma visita a PREDIBENS. Ela é responsável pelos
bons negócios.

IMOBI LIARI A
PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2ey04-22-6756

L-64 - Casa de alvenaria com 300;OOm2, situada em terreno
, de 900,00m2, possulndo 4 quartos, 3 salas, 2 cozinhas, 2
paragens e demais dep. Serve p/repartição ou cllnica, CEN-
','RO '

L-54 - Casa de alvenaria pr6xima Casa da Amizade, com

uma suite 2, quartos, BWC. copa-cozinha,' amplo living,'
escrit6rio e demais peças. Garagem p/4 carros. Telefone.
MOBILIADA.

'

IMOVEIS A VENDA . \
A-100 - APTO. EM COQUEIROS, EM PR�DlO DE TRÊS
PAVIMENTOS, SENDO UM APTO. POR ANDAR. CON­
T�M LlVING, SUITE, 'DOIS QUARTOS SALA DE JAN­
TAR, COZINHA, BWC, CIRCULAÇÃO, AREA SERViÇO,
DEP. EMPREGADA, GARAGEM, CARPET.
Cr$ 64Q.000,00. ,

A-118 - Apto. no Ed. PORTINARI, contendo 2 quartos;
living, cozinha, BWC, área serviço, dep. empregada garagem:
carpet, ar condicionado. Cr$ 450.000,00. Amplo financia-
mento.

' ,

C-205 ..é Casa de Alvenaria na TRINDADE, com
300mOOm2" constru Ida em terreno 'de 717,00m2, amplo
living, sala dvjantar, uma suite, 3 dorrnitôrlos, BWC, duas
cozinhas, duas copas, dep, emp re.gada; duas áreas de servico
churrasqueira, garagem para três carros. Cr$ 1.000.000,OÓ �
combinar.
C':"210 - Casade alvenaria no ESTREITO, contendo living, ii
quartos, eopa-cozinha, dep, empregada, BWC, garagem, área
de serviço. Arrnârios nos quartos Cr5 370 000 00

FONES: 22- 3069 - 22- 2160
,-

.,."
• "..>.

- ", \ �

IMÓVEIS À VENDA CENTRO
RUA PEDRO IVO, no. 4 - CASA, contendo hall de

entrada, living, sala de estar, sala de jantar, cozinha, quatro
quartos, dois banheiros. Anexo com dois quartos, banheiro,
área de serviço com pátio cimentado.

'

A. TROMPOWSKI, no. 50 - APTO. 22 "A" EDIF(CIO
VILLA RICA - Com 182,00m2 de área construída,
contendo sala de estar, sala de jantar, dois quartos, suite,
copa/cozinha, área de serviço, dependência de empregada
(completa), garagem, armários embutidos, armários de cozi­

nha, carpet, estante de I ivros, cortinas e telefone.
RUA ESTEVES JÚNIOR, no. 85 APTO 402 "À" EDIF(
CIO PORTINARI - Com 104,00m2 de área construída,
contendo dois quartos, sala, cozin�, banheiro social, área

de serviço, banheiro de empregada, garagem, carpet, ar

condicionado e interfone.
RUA VISCONDE D,E OURO PRETO, no. 93 APTO. 205 -

EDI FJCIO EDUARDO - Com 84, 14m2 de área constru ída,
contendo dois quartos, sala de estar, 'sala de jantar, cozinha,
dois banheiros, área de serviço; dependência de empregada, .

carpet, armários embutidos, vaga na garagem.
RUA CLEMENTE ROVERE, no. 52 ...:. CASA DE MADEI­
RA - Contendo sala, copa, cozinha, banheiro, três quartos,
no mesmo terreno, outra casa contendo sala, dois quartos,
copa, cozinha e·banheiro. Área do terreno 400m2.
AGRONÓMICA

,

RUA ALMIRANTE CARNEIRO, no. 51 - CASA
Contendo dois pavimentos, sendo o 10. composto de sala,
escritório, banheiro, copa-cozinha, despensa, área de serviço:
dependência de empregada e garagem,

'

20. Pavimento: três quartos, sendo um suite, banheiro e sala
de televisão. Em erreno de 178,OOm2 com' 170,00m2 de
área constru (da.

'

'RUA TANGARÁ - LOTE No. 16 COM 435m2

TRINDADE
AVENIDA PRINCIPAL, no. 29 -:- JARDIM SANTA MÓNI­
CA - ASA - Contendo dois' quartos, suite, banheiro

social, cope-cozinha, armários na cozinha, cortinas, box de

acrílico, carpet, vidros pró-sol, gás central, massa fina e

acabamento em gesso, com 140,00m2 de área constru ída.
LOTE No. 18 COM 360,00m2 - JARDIM SUL BRASIL
LOTE No. 48 COM 300,00m2 - LOTEAMENTO AREAS
ESTREITO
RUA ABELARDO LUZ, no. 189 - CASA - Contendo

living, sala de [antar, sala de estar, dois banheiros, três

quartos, cozinha, churrasqueira, dependência de empregada,
lavanderia, despensa e garagem.
RUA JOSÉ CÁNDIDO DA SILVA, no. 421 - CASA -

Contendo três quartos, sala, cozinha, quarto de costura,
banheiro, meia água com 30,2 e garagem, área de' casa
94,50m2.
CAPOEIRAS
EDIFICIO MONA UZA - APTO. 302 - Com 100,00m2
contendo sala, dois quartos, cozinha, banheiro, e área de

serviço.
RUA, WALDEMAR OURIQUES, no. 399 - CASA DE
MADE I RA - Contendo' Sala, copa, cozinha, banheiro, três

qua�tos, em terreno de 15,60x25m.
RUÁ, WALDEMAR OUR IQUES, no. 823 - CASA -

Contendo 'Iiving, três quartos, banheiro social, copa-cozinha,
aependêrlçia de empregada, área' de 'serviço e garagem.
161,00ín2' de área construída em terreno de 350,00m2.
CAMPINAS

'

RUA SETE DE SETEMBRO, no. 1 - CASA - Com 60m2
de área constru (da,' em terreno de 250m2 contendo sala,
três quarto's, azinha, banheiro, entrada para carro.

BIGUAÇU,
J

MORRO DO IVEIRO - ÁREA COM 95.560,17m2

TRINDADE - CASA com 4 quartos, suite, living, sala de

jantar, sala-copa, sala de TV, cozinha, despensa, BWC,
churrasqueira, garagem para 2 carros, todos os quartos e

cozinha com armários embutidos, num fino acabamento,
com todas as aberturas em alurnmlo e todas em carpet. A
casa com a área de 261 m2.
CENTRO - Apto. 2 quartos, sala, cozinha, dep. empregada,
área de serviço, com carpet e armários embutidos. Cr$
295.000,00.
CENTRO - Casa com 3 quartos e demais dependências
com telefone num terreno de 400 m2. Cr$ 425.000,00.
COQUEIROS - Casa mista 3 quartos e demais 'dependên­
cias num terreno de 364 rri2 por Cr$ 300.000,00.
CAMPINAS - Casa de madeira 82 m2 - Cr$ 140.000,00.
ITACORUBI - lote com 1i6mo< 54m. Cr$ 75.000,00.
TRINDADE - Casa de màdeira .nurn terreno de 14,50 x

24,50 por Cr$ 160.000,00.

CONSULTAR COM IMÔVE'IS JUCEL Creci - 764
RUA SANTOS SARAIVA N�. 752 FONE 44-4168

VENDEMOS

JI�, .-1
-----
l_IDI_" ..

./ !. !1I1 1'1"1

CONSTRUTORA E
IMOBilLIÁRIA
BERCATON LTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

'

Fones: 44-296f? - 44-0368

I VENDEMOS

,CASA NOVA COQUEIROS - Cr$1600.000,00
Vendemos excelente residência c0'i" 160m2 de área construí­
da, com living, suite, 2 quartas, 13 BWCs, área de serviço,

, cozinha, copa, dependência completa empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem para 2 cerros, Aceitamos terreno com

entrada.
'

, EXCELENTE RESIDÊNCIA NO Es;rREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de primeira qualida­
de, com 160m2 de área construída, I,iving, copa, cozinha, área
de serviço, garagem, dep. completa empregada, com suite e

mais 2 quartos, 3 BWCs, Cr$ 550.000,00.

OTIMO APARTAMENTO NO CENTRO
Vendemos ótimo apartamento no centro com 113m2 de área
construída. Cr$ 400.000,00

RESIDÊNCIA BÉL(SSIMA - COQUEIROS
Vendemos uma belíssima residência em Coqueiros, pronta
para morar, acabamento de primeira qualidade, pisos de gara-,
gem e entrada de carro em caco de mármore, contendo suite,
2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BW,Cs, dep. empregada,
área serviço, churrasqueira, lavanderia e garagem para 2 car­

ros, Rua calçada.

APA'R-TAMENJO CENTRO - Cr$ 260.000,00- -

_

Vê'ndemos ótimo apartamento no centro com 3 quartos/sala,
cozinha, BWC e área serviço.

CASA JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos bela casa de alvenaria com 85m2 de área construf­
da, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço.e
garagem: Cr$ 150.000,00

Serviços Técnicos, Participação e A�ministração U�a.
CGC 83053439/0001·00 - CRECI 142 XI,!. REGIÃO

ESTAS $ÃO ALGUMAS DAS OFERTAS PARA VOCÊ ESCOLHER

PA)l� _ CO_MPRAR, ALUGAR, VENDER OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
PROCURE A SPA LTDA.. RUA JERONIMO COELHO' 32S >5/207 Fone: 22-9435

l\lmei�a Jmóbti�
Edifício Visconde de Ouro Preto - Sola 19

'

Praça Pereira Oliveira - Fone 22-6293
Creci 121 - X I Regipo

CENTRO
EDIF(CIO JAIME UNHARES - Bom apartamento com

área de 93,16m2, contendo: 2 quartos, banheiro, cozin ha,
área de serviço e dependência ele empregada. Cr$
380.000,00.

, - Fino apartamento situado no EDIF(CIO POLARIS, à
BEl RA-MAR NORTE, com área de 289,00 m2,' frente
para o mar, contendo: living, lavabo, sala de jantar, 4

dormitórios, 2 b�heiros, copa, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem para 2 carros. Carpet .

Preço à combinar.'
,

.

- Ótimo conjunto situado no EDIF(CIO D. IZABEL, com
área de 39,68 m2, a ser 'entreque no próximo mês de
outubro. Preço: Cr$ 140.000,00. Sendo parte do pagamen­
to facilitada.

_ Lil1cto terreno com área de 376,80m2, situado à Rua

SI DNEY NOCETTI, Agronômica, tendo 16,oom. de frente.
,

EDIF(CIO PEDRO I - Lindo apartamento situado no 90.

andar, contendo living, quarto, banheiro, cozinha e área de

serviço. Preço: Cr$ 250.000,00

EDIF(CIO JAIME L1NHARES - Loja situada ao lado que
fica para a rua Jerônimo Coelho, com 48,00ni2, desocupada.
Cr$ 370.000,00'

- TERRENO situada à Rua José Boiteux, "1edindo 10,00
de frente por 30,00m de fundos. Preço: Cr$ 2p<l.000,00.,

TRINDADE
Casa nova, desocupada, contendorcozinha, liVifuC'

1 suite, 2
dormitórios, área de serviço, dependência de empregada,
garagem para dois carros, escritório, cozinha

I
mericana e

churrasqueira. Preço: Cr$ 750.000,00.

Linda casa de alvenaria a ser entregue dentro \de 1.5 dias,
contendo: Living, escritório, copa-cozinha, suite, 3 dormitó­
rios, lavabo, banheiro social, lavanderia, depe'ndência de

empregada e garagem para 3 carros. PR�ÇO: Cr$
1.100.000,00.

COQUEIROS
- Lindo apartamento novo, contendo: sala de estar - jantar,
suite, 2 dormitórios, área de serviço, cozinha, aquecimento
central, dependência de empregada e garagem para 2 carros.

PRÉDIO com 3 pavimentos, sendo 1 por andar. PREÇO:
Cr$640.000,00.

'
'

- Linda casa mista, com área de 96,00m2, edificada em

terreno de 12x30,00m, contendo living, 3 quartos, baheiro,
cozinha, e um aumento na parte de trás.

PREÇO: Cr$ 190.000,00 À VISTA

Fone: 22- 6293

SOCIAL C0I.tRETORA DE
IMOVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4
F-ones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783

, FLORIANÓPOLIS

ANUNCIA Ã VENDA
ED. HÉRCULES: excelente loja comercial à rua Tte.
Silveira, com área de 51, 13m2, entrega em janeiro/77.
TERRENO EM COQUEIROS: com linda vista para a cidade

'\ e o mar, sito à Rua CeI. Ivan Unhares, com área de 326m2.
TERRENO EM COQUEIROS: excelente localização à rua
Paula Ramos, com área de 595m2, sendo 12m de frente
por 49,60m, de fundos.
TERRENO EM SOROCABA: pequena fazenda com área de
406.560m2, sendo 231m de frente para BR-l01, em Tijucas
e 3.960m, fundos. excelente para reflorestamento ou
cultura de mandioca (álcool).
TERRENO SACO DOS LIMÕES: com área de 49.500m2
com 4 casas (uma de alvenaria), tudo I ivre de qualque;'
ônus, excelente investimento,' preço especial íssimo,
CASA NO ESTREITO: em boa localização, de esquina, em
fase de acabamento, c/176m2 com 3 quartos e uma suite,
com garagem para 2 carros, parte em dinheiro e saldo
financiado, negócio de oportunidade.
TERRENO EM BOM ABRIGO: de frente para o mar com
1.419m2, ideal para residência,

.

TERRENO TERCASA: Trindade, área de 415m2, rua
calçada, excelente localização.
TERRENO EM ITACORUB(: área de 15000m2, frente p/o
asfalto, próximo da APAE, excelente localização com 60m
de frente.
CASA NO ITAGUAÇÚ: área de 225m2, garagem para .2
carros, .. recém constru ída sendo 3 quartos (uma suite),
vestiário, living, iluminação natural.

CASA COQUEIROS: com área de 233m2, dois pavimentos
acabamento de luxo, r�cém construída, financiável.

'

CASA NO ESTREITO: área de 176m2, em construção com

3 dormitórios, sendo um suite, garagem p/2 carros, depen­
dência de empregada, ótimo acabamento, local apraz ível.
CASA JARDIM PANORAMA: em construção no estreito,
com 3 quartos, garage área de 120m2. Ccnclusão p/90 dias.
KITINET ED. ARTHUR: no 60. andar, própria para
estudantes. preço acess ível.
ED. ALPE RSTD: apto. com.B quartos, garagem, de frente
para Av. Othon Gama D'Eça, pronto para morar, preço
especial.
ED. BIANCA: Apto. com 3 quartos, garagem, dep. de

empregada, frente para Av. Hercílio Luz, com uma entrada
em dinheiro, saldo financiado.

'

,ED. MICHELI: em coqueiros, c/2 dormitórios, área de

serviço e dep. de empregada, e garagem, área de 13,42m2,
preço facilitado.
APTO. ED. MARTINHO CALADO: c/181m2, no 10. andar,
Rua Almirante Lamego com 3 quartos, dep. de empregada,
área de serviço e garagem, preço facil itado.

Mmercantil
III w III dE! imlJvE!is Itpa

Administração, Planejamento � Se.rvi� Ltda,
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 3Ól:f.- Fone 22-6307

. }�-.
C.G.C. 83.281.014/ 000f/28 - creci 180
Florianópolis Santa Catarina

VÊMDE
CENTRO

APARTAMEN;ro - Ref. 20 - Ed. Ana Paula - 60. andar -

no. 606 - Av. Hercílio Luz com José Jacques. Área
constru ída 180m2. Constando de living, suite com banheiro

privativo, 2 quartos, banheiro social, circulação, sala de
estar e jantar, cozlhha, área de serviço, dependência de

empregada completa e garagem.
,OBS: play-ground, sala de jogos infantis, hall social decora­
do, metais cromados e facetados, central de gás, azulejos
decorados, nos banheiros, cozinha, área de serviço. Preço:
Cr$ 700.000,00.
APARTAMENTO - Ref. 21 - Ed. Vila Rica -- Bloco
Fernanda - Av. Trompowski . Constando de hall de entrada,
living com bar, suite com banheiro privativo e cofre, 2

quartos com armários embutidos, banheiro social, cozinha
com armário embutido, pia inox com duas cubas, depen­
dência completa de empregada, área, de serviço, com

armário para despensa, garagem fechada. Preço: Cr$
800.000,00.
APARTAMENTO - Ref. 18- Ed. Renoir, apto no. 503 -

frente para a avenida - Constando de living, suite, 2

quartos, banheiro social, copa-cozinha, dependência comple­
ta de empregada, área de serviço, garagem.
OBS: Armários embutidos nos' quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados.

Preço: 'Cr$ 750.000,00.
APARTAMENTQ - Ref. 19 - Ed. Renoir, apto no. 502 -

frente para a praça - Constando de living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço, garagem .

OBS: Armários embutidos nos quartos, telefone, individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados.

Preço: Cr$ 750.000,00.
CASA - Ref. 05 - Casa de material, sita à rua Amo

Hoechel, ao lado do Supermercado Pão de Açúcar. Constan­
do de hall de entrada, sala de visitas, sala 'de jantar, 3

quartos, banheiro, cozinha, escritório, garagem, quintal.
OBS: Toda forrada internamente com madeira de lei. Preço:
Cr$ 700.000,00.

LAGOA DA CPNCEIÇÃO
Ve rde-se um terreno com aproximadamente
45mx-465m ;20.925m2, a mais ou menos 600 metros à
direita de quem vai para a Barra da Lagoa. Preço: Cr$
270.000,00. Condições: A combinar.

.

COQUEIROS
CASA - Ref. 14 - Vende-se uma casa na praia das
Palmeiras - ITAGUAÇU - Terreno:-15x30 ;450m2. Toda
de madeira de canela, a 5 metros do mar. Constando de: 3

quartos, sendo dois com armários embutidos, sala-copa, I

cozinha, banheiro, dependência .cornpleta de empregada,
",

garagem.
OB5: Toda murada, praia particular. vizinhança excelente.

Preço: Cr$ 350,000,00, condições a cornbinar.

CANASVIEIRAS
Vende-se um terreno medindo 20x30 =600m2, no Lotea­
mento Turismo Canasvieiras L, em frente ao Hotel Canas

Beach e distante da praia 25 metros. ,Preço: Cr$
320.000,00.

TRINDADE
CASA - Ref. 22 - Jardim Santa Mônica - Rua "A"
Quadra 24 - Lote 1 - Área constru (da: 135m2 - Área do
terreno: 360m2 - Constando de suite, 2 quartos, BWC

social, sala, copa, cozinha, área de serviçó,' garagem para 2

carros, despensa, quarto de empregada. Preço: Cr$
350.000,00. Condições a combinar.

\
COQUEI ROS - BOM ABRIGO

Vende-se um terreno à rua José Lins do Rego - Coqueiros
- Bom Abrigo - medindo 1. 127m2. Preço: Cr$ 500.000,00.
Condições: pode ser trocado por um terreno menor que seja
vendável e o saldo em dinheiro.

PÂNTANO DO SUL
Vende-se um terreno na Costa de Dentro - Pântano do Sul.
Área do terreno: 480m2. Constando de uma casa de
madeira com 40m2" no Loteamento Wilson Mendes. Preço:
Cr$ 90.000,00. Condições: de preferência à vista ou a

combinar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I' GATÃO AUTOM6vEIS
, Chevette Branco Super Equipado '" . . . . . . .. 75

.

1\ Volks 1.500 Branco ....•......... . . .• 74��
I Volks 1.500 Bege ....•...•.......... 74

Volks 1.600 Verde '

......•...........•. 75
, Volks 1.300 Azul .........••........ OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE'AUTOMOVEIS - CRIÔDI­
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 -

TE L: 22-2980

'COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 F,,""?2·7180.

CHEVETTE �UXO 'AZUL SUPER EQUIPADO

OPALA CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS 1300 - AZUL .

VARIANT - 8RANCO LOTUS
:
..

OBS: Pagamos melhor o seu CARRO usado.

clÍevrolet 'Opala Coupe varias cores
Chevette vârias cores .

Opala Coupê . . . • • . . . . .

Opala luxo coupê 4 marchas •

Chevette ..•.
corcel ::LD�" .

Corcel GT •.

Chevrolet Malibu

.1976

.1976

. 1975

.1974

.1974

. 1975'

.1974

.1968

AVENIDA HERCrLIO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI
BALOI 119 FONE: 22:-0192 22-1392

c=�-� - .��, ':8 E:( RA AVtl-\ (� 1
COMERCIAI BEtRA MA'" "EICUI050 f RfPAE SEll'r"COES LI DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
• e-

FONE - 22 -5757

OK

1972,
1976
1975
1971

1974, 1975 e 1976.
1975
1972

1972 e 1973
1974
1973 '.
1973

1 - Variant Branca Polar .•• " ...•.

,1 - Variant Branca Lotus .• .• . . • . •

') _ Vai kswagen 1300 L e 1300 Bege e Azul

1 - Volkswagen Marrom Caravele 1300
1 . Volkswaqen Branco Lotus 1500 .

3 - Chevette Vermelho, Azul
1 - Corcel Branco 4 portas
1 . Corcel Vermelho 2 portas - Luxo
,2 - Chevrolet Opala .

1 - Ford Maverick Branco ..•.•
1 - Dodge Luxo Branco 1800 . . .

1 - Rural Willys Vermelha c/Branco

AOJLSON 4UTOMÓVEI�
RUA� ANTONO LUZ;- f6�!E 22"':7979

r_; �lMP..R:A VENDE - TROCA

-oI!'''''

FORD BELlNA AZUL
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
,CHARGE R R!T VERDE
VARIANT AMARELO .

FUSCA 1500 AMARELO MONZA
FORD BELlNA VERDE
DODGE DART � PORTAS BRANCO E P�ETO

'CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24
MESES

DIPRONAL
oero, DE VENDA DE VEICULaS' USADOS

CORCEL SEDAN STANDART
CORCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART .

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Gaspar' Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE(CULOS
VARIANT - BRANCO POLAR 197.6
BRAS(LlA - BRANCO POLAR •. 1976
BRASILlA - AZUL DANÚBIO. • . 19/5
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1974

. t,'KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1971
1300 L - AZUL FIRENZE . . . . 1976 }
1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975 1
1300- BRANCO LOTUS. . • . • 1975 '-'t
���� - VE RDE MAR(TIMO •.• 1974 t- VERDE HIPPIE . . . . . • 1975 f
1500 - MARROM CARAVELLA • .1974 'l1500 - AMARELO MANGA . . • 1973 I
_1_§_00 - BRANCO LOTUS . ; . . . . . . • . . . .. 1972
VENHA CONHeCER A NUVA LINHA 1977. O QUE ERP-'­
BOM, FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA. REVENDEDOR
AUTORIZADO VW. RUA GAL. GASPAR DUTRA, 90 -

, E�TREITO - FONE 44-0522.

1975
1974'
1971
1970,

1975
1974
1973
1972
1972
1970

70

1975
1974-

197�\
197tf
1974

1969,

V'ENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60.

andar � apto no. 601. Tratar no Salão Tropical com Sr.

Luiz E. Silva.

APARTAMENTO-CANASVIEIRAS
Vende-se apto. c/dois quartos, living, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. empregada e garagem. Excelente

prédio. Otimo local junto à praia.
Tratar c/Predisul. Fone 22·1824

coo
MARFISO AUTOMÓVEIS

Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito
Florianópolis - Santa Catarina

Estamos comprando veículos usados "paga·
.

mos bem. Procure-nos, Fone 44·2890.

COMPRAMOS
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios centrais em fase,
final de construção. Assumimos saldo devedor junto incor­

po·radores. Atendemos somente proprietários munidos de
Contrato. Não atendemos intermediârios.
Visite-nos: ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE
NEGÓCIOS LTDA. Conjunto 410. Centro Comercial
"ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22-8770 e 22-9768.

LOTES A PREÇO DE BARBADA

�meyet
.APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00

VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. C/UM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO­

DE SER FINANCIADO BOA PARTE.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDIF. DIAS

VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

Ainda temos 150 lotes com preços a partir de Cr$
4.500,00 à vista e financiados em até 10 meses sem fiador.
Tratar na IMOBILlARIA SOL E MAR - Creci 590

Praça Hercilio Luz, 202
São José - Centro - 'fone 44-3744

"COQUEIROS"
VENDE-SE TERRENO

VENDE-SE ÚLTIMO APTO
NO MEDEIROS FILHO

Pronto para morar, com 3 quartos sendo 1 suite,
banheiro social, dependência de empregada, área de
serviço, garagem, salão de festa, churrasqueira Cr$.
650.000,00. Aceita-se pequeno terreno como entra­
da ou casa. Tratar: fone 22-4379, com Sr. Rogerio
- Creci 714.

Vende-se magn ífico terreno plano, rua João Alcântara da
Cunha, bem perto da praia, preço de ocasião. Cr$
150.000,00. Aceita-se como parte do pagamento lote em

Canasvieiras. Tratar pelo fone 22-0042.

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSlER
� do BRASIL

APARTAMENTOS
VENDEMOS

Vitor Meireles - 3 quartos, fase fi nal de construção.
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00.
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase final de acabamento.
'Cr$ 215.000,00.
Portinari - 2 quartos, ótima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.

.

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTDA - Centro Comercial "ARS" - Connto 410 - Fones
22-8770 e 22-9768.

MEYER VErCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TE L: 44-1169

Dodge • 1800 Amarelo

Dodge 1800 azul escu ro

Dodge 1800 G L vermel ho

.DoQge 1800 Luxo vermelho

• •••••• 75
• •••••• 75

74

• •••••• 74

Vendo apartamento central, 10. andar, com 3

quartos, 2 banheiros, dependência completa de

empregada, sala de visitas e jantar, cozinha, área de

serviço, armários embutidos nos quartos, lustres e

garg�pal'a..Jlois=_car.m,$ e telefone. Prece: C1L.,,�-
410.000,00 a combinar, lnformações: fone 22·4379, '

com o Sr. Rogerio - Creci 714.

TERRENO - JARDIM ITAGUAÇU

F1orianopolil VCIC�IOl .... ,t.

VENDE-SE BARBADA '

.- VENDE-SE IÓtima Casa com 3 Quartos, Sala, Casinha,
Banheiro. Estreito,Rua José de Abreu No.23

_

Vende-se excelente terreno de esquina, c/área de
500 m2, no Jardim Itaguaçu. Magnffica ãrea
Tratar c/Predísul. Fone 22·1824

GALAXIE - c/32 mil km ...

CORCEL - Diversos modelos de
PASSAT - Branco , ..•..

DODGINHO - Luxe - 1800
OPA LA '- Coupê e Sedan .•

VOLKS - Sedan - 1500 e 1600
CHEVETTE
RURAL .

F-75 -4x4

1974
71 a 76
1975
1974
1974

73'e 74
1974
1973
1976 '

VENDE-SE BARBADA

PICK-UP CHEVROLET-1974

Casa mista com terreno 'de 8.000m2. Sita .ern Sambaqui.
Prsç o ; Cr$ 135.000,00. Tratar fone 22-4379, com· Rogerio
- Creci 714.

VENDE-SE TELEFONES

Vende-se Chevrolet Pick·Up C-10, chassis longo, carroceria:
de alumínío isotérmica, própria para transporte de perecf­
veis, estado de nova. Preço de ocasião.
Tratar pelo fone 22·2977 ou no setor de padaria do

SupermercadO Cabal - Av. Mauro Ramos.

Vendo . em bom estado. Tratar pelo telefone.

22-7482 - horário comercial.
RESIDENCIA - STODlECK

,/

Vende-se maqníflea residência Lot, Stodieck, excelente

localização, ãr.ea construída ,300 m2, contendo três quartos,
suite, living, escritôrlo, sala TV, cozinha completa,garagem,
dep. empregada, duas áreas serviços, quintal. '

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

Comerciais "44" e "22". Tratar fone 44-2825 -

horário comercial.
.-

BRASíLIA-74

LIMPEZA DE· FOSSA E
,DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345'
� Palhoça.

VENDE-SE TELEFONE

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
-

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

'volkswagen, ano 1968, tipo camionete Pick-Up, chassis

B8-151749, motor BR-66005, cor verde Caribe, pertencente a

firma Status Decorações e, Serviços Ltda.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do verculo marca Lambreta, ano 64, placa SX-l10, perten­
centes ao Sr. Jair Joaqu im Ferreira.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira do lpesc e a Carteira de Habilitação - Categoria Amador

=, pertencentes à Sra. Hermengarda Dutra Barreto.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Volkswagen tipo Sedan 1300, chassis·· DG-197807, motor

BF903905, 46 cilindros, modelo 1975, pertencente ao Sr. Daniel
Barreto.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido os seguintes documentos: TRU, CPF,
Certificado de Propriedade do veiculo marca Land
Rower, placa AB-6106, ano 1956, Certificado no.

893272, pertencente ao Sr. I rineu Hertel,

CASA COQUEIROS - VENDO
A 3 minutos do Centro.
Transversal a rua Abel Capela, área construfda de 160m2 e

terreno de 465m2. Contém 3 quartos (1 com banheiro
privativo); sala de visitas, sala de jantar, cozinha com

azulejos decorados até o teto, armário, piso pavlflex.:
banheiro social, área de serviço, dependência completa de

empregada e garagem. Aquecimento central a gás. Toda
acarpetada. Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 (PREÇO: Cr$
760.000,00).
Edf. Dias Velho sobreloja salas 16 e 17 - REgis Imóveis­
Creci 58 - Fone 22-3537.

Prefixo "33" - comercial. Tratar pelo fone
33-0072.

DOCUMENTOS PERDIDOS
'Foi perdido Carteira de Habilitação - cateqor ia amador e a Carteira'
Protlssional; pertencente ao Sr. Geraldo Nazareno do Livramento,
Pede-se a quem encontrar comunicar pelo fone: 44'{)968 ou

44-0258.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade e

.a Carteira de Habilitação - Categoria Profi".,ional "C", pertencen­
tes ao Sr. Valdir de Moraes. Fone 33-1302.

DOCUMENTOS ÉXTRAViAbQS
Foram extraviados os documentos do ve(culo marca Volkswa­

gen, modelo Kombi, ano 1961, cor bege, 4 cilindros, '52 HP,
motor B-61135, chassis 34174, placas AB-8479, de propriedade do
Sr. Eduardo João Pereira.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Pro­

priedade do veículo marca Passat, ano 75, placa AB-5359, bege
alabastro, Carteira de Habilitação - Categoria Amador - e a

Carteira ,de Identidade, pertencentes ao Sr. Cláudio Beck.

CASA EM CAMPINAS COM TELEFONE

VENDE-SE

Construção nova, 125m2 de área construfda em- terreno de
11 x25m, distando do centro apenas 6 minutos, contendo:
living, sala de jantar, com assoalho de sinteco, 3 dormitó­
rios com armários embutidos e acarpetados sendo o de casal
com banheiro privativo, BWC social, cozinha, todos com

azulejos em cores até o teto. Nos fundos, garagem fechada
mais pátio para 3 carros, dependência completa' de emprega­
da, lavanderia e pequena churrasqueira. Preço: Cr$
460.000,00, sendo Cr$ 170.000,00 à vista e o saldo
financiado em 15 anos, mediante comprovação de renda de
Cr$ 14:000,00, em prestações de Cr$ 4.775,00, reajustadas
anualmente.
Tratar: Loja Futurama - rua Antônio Luz - 185 (quase
em frente à Capitan ia dos Portos).

TELEFONE - RESIDENCIAL

LOJAS CENTRAIS
Temos para alugar excelentes lojas em pleno centro comer­

ciai. Otimos pontos também no Estreito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

Temos para venda telefones residenciais linha "22".
Tratar pelo fone 22·1824

TERRENO-STODIECK
Vende-se beHssimo terreno c/ârea 600 m2. Exce­
lente localização.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

arquiteto R. CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico
.

Sanitãrio - Contra Incendio
Rua Antonieta de Barros, 747 - Estreito

Fpolis - S.C.

BOLSA DE SÃO PAULO
Compra e v.enda de ações do
B,Brasil, Petrobrás. Belga, vare, .

etc, Operação executada no mes­

mo dia. Liquidez imediata. Use
nossos serviços.
AÇÕES: bom senso, bom risco.

Tel: 22-4870 e 22·5871

_ GRANCAR
Baterias - Peças - Para- BrisCIIs

30% descontos ou 30 /180 dias.
Opala - Chevette - Corcel - Volks.

_�7 c-= -

.� -=.-f�rFeo- Ed:,-t)ny Hotel< -"",.,...;.� -. ,�.s
t

Fulvio Ãducci, 828
.

AUTO VIÁCÃO IMPERATRIZ LTDA.

Viagens para Fóz do Iguaçu todas as sextas-feiras:
fleserva

.

pelo fone 22-5860

'TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60.
_ Fone 33-1768

TERAPIA DA PALAVRA'
Distúrbios da palavra escrita e falada em geral.
Impostação- Deglutição Atrpica-Gagueira-Recupe­
ração da fala.

MARILETI F. DE CARVALHO
LAURITA RODRIGUES

Terapeutas formadas no Centro de Educação e

Pesquisa da Terapia da Palavra - Rio de Janeiro.
Fone: 22-2502 e 22�3694.

MOTORISTA
Precisa-se de um motorista. Para admissão imediata
I nformações à rua Flavio Tavares da Cunha Melo,
156, Praia do Meio - Coqueiros.

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTE ROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consultório - Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garibaldl, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22'{)245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi-,
dência fone: 22-9252.

DR. CELSO LOPES
Clínica de aparelho digestivo com rnoder­

no instrumental de. endoscopia - Gastroent;'
roloqia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama D'Eça, 153.1el.� 22·4252 ..

. ,
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Silveira de Sousa

A valorização
imobiliária
No intervalo para o cafezinho, o papo se esquen­

tava sobre a incrível valorização dos terrenos da
cidade e arredores. Então, ele recorda ter dito

casualmente, enquanto os demais colegas espiavam e

apontavam para os anúncios imobiliários de um

jornal aberto sobre o balcão:
- Pois eu tenho um terreninho, comprado há

tempos, lá perto de Cacupé...
Chegou a surpreender-se com o alvoroço que as

suas palavras suscitaram. '

,
'

- Como, como? Um terreninJw? Cacupé? E a

metragem? Qual é a metragem?
Ele se perturbou. Na verdade, não se lembrava da

metragem do terrno:
- Olha, faz tanto tempo que não vejo a

escritura... .Nõo sei direito... Acho que deve ter uns

quarenta por cinquenta ... Anda por ai.:
- Quarenta por cinquenta? Deus do céu, mas é

um latifúndio! Você tem certeza? Cacupé, você

disse? Já notaram a corrida que existe pra Cacupé?
Os colegas da repartição estavam excitados, levan­

tavam os braços, tinham os olhos brilhantes, alguns
riam de' puro nervosismo, ueriam saber se tinha

praia perto.
- Tem; tem.: - balbuciou ele. Fica um pouco

longe, é' verdade, uns dez minutos a pé... Mas tem

unia praiazinha, até bastante boa...
- Dez minutos a pé? 'É incrível! Hoje, com o

automóvel, 'isto não é nada! Olha só, dez minutos a

pé!
-

E, uns olhavam para os outros, com ar de

profundo desdém, como se ele tivesse acabado de
dizer a mais estúpida das asneiras.

- E então, quanto está pedindo? - lembrou
alguém de perguntar.

- Hum? '- ele, a princípio, ndo entendeu.
- Isto, isto: quanto você está pedindo? - os

outros insistiram
- Mas, pedindo o quê?
- Ora, ora, o ladino! Naturalmente espera pegar

o maiorpreço!
Mas. .. eu...
- Conheço um cara que te dá duzentos na hora!

- disse um.

- Duzentos é pouco! - disse outro. Qualquer
i»t8lJiZílíriá jXJ.gà trezentBs sem piscar! '

- Ora" {mobtMi-iá? 'Pra' que uma imobilidria vai

querer terreno em Cacupé 1- - respondeu o um

- ,Meu chapa, {mobiliária compra terreno em

qualquer lugar. Pra isso é imobiliária! - disse um

terceiro.
- Vocês estão por fora! - defendeu-se o um.

Além do mais, imobiliária nunca paga à vista. Ela só
trabalha com letras. O cara que eu l:onheço, este

sim, espichá o' tutuzinho na, hora: ..
- Pode ser, mas D nosso amizade aqui pode dar

o terreno como entrada num apartamento! -

arrisçou alguém
- Quêêê? Tá louco, cara? - gritou o um,

abanando as mãos e fazendo uma careta. - Se

desfazer de um terreno na praia pra cair num

apartamento, é a maior fria! E além disso tem o

financiamento!
- E o condomínio, então? - intrometeu-se

outro. .:_ O condominio é que é o pior I Um
, verdadeiro aluguel! Tem gente -às pencas por aí que
está devolvendo o apartamento porque não aguenta
o tranco! .

- O melhor mesmo é esperar mais algum tempo
até que 'a .valotização da cidade atinja o interior da
Ilhal --'- disse o um. Isto será inevitável, mais cedo
ou mais tarde!

- Olha, eu também acho que essa é a melhor

política - disse o terceiro. - A cidade se estende

pra lá!
- Não tem dúvida que é a melhor! - 'disse

alguém.
E enquanto via os colegas se afastarem para as

suas mesas, o emudecido e atônito "proprietário"
do terreno em Cacupé ainda pôde ouvir o último
conselho de um deles, que torceu o rosto para trás e

piscou um olho esperto, dizendo:
- Só um pouquinho de paciência, cara, e você

acaba tirando o pé da m...

ESCRITORIO DE ASSESSORIA
E ADVOGACIA TRABALHISTA

r
CESARDr. AUGUSTO

MARÃES
SEARA GUI·

O.A.B.-SC 2317
Praça 15 de Novembro, 21 conj, 503
Fones: 22-3008 e 33-0508 . Fpolis.

'

CASA DAS -CORTINAS
Confecção e instalação de cortinas em g�raL
(Solicite Orçamento sem compromisso).

' '

.:

Rua Santos Saraiva, 1.17 - Tel: 44-336 i .

Florianópolis - SC

o
Casal Schweidson � O
casal Jacques Schweid­
son que se encontra

nos Estados Unidos,
deve regressar ao

Brasil, somente na

próxima semana.
O

Fernanda - A bonita

j o r n a I i sta Fernanda
Ortiz do Diário do Pa­

raná, agora faz rela­

ções públicas à rua

10, em Curitiba, na

loja de Marcus Joa-
• lheiro,

cidade o jovem e ele­

gante casal da socieda­
de de Curitiba, Maria
de Fátima e Gilson

, Santos.
o

Show - Os bilhetes

para o esperado show
.de Roberto Carlos dia
7 próximo, poderão
ser adquiridos no

Badesc, ,
Móveis Ger­

ber, Amau ri Peças,
Galeria das' Sedas, Co­

légio Catarí nense, Co­

légio Coração de Jesus
e Clube Doze de

,

Agosto.
O

Moda A loja
d'uorno em Joinville,
vai promover desfile
de modas dia 6 próxi­
mo no Joinville Tenis
Clube. Marcus Joalhei­
ro mostrará sua cole­

ção em jóias masculi­
na e' feminina, nesta

noite de beleza e ele­
gância.

o

Godoy - Guilhermo
A. Godoy médico for­
mado na Universidade

riatria, está montando
seu consultório em

nossa cidade.
O

o jornalista Dino

Almeida em

atividades com a

festa da Glamour,
dia 6 próximo na

capital paranaense

chado, gerente da loja
Marcus Joalheiro, hoje
recebe cl ientes daque­
la loja com' coquetel
em comemoração ao

10. aniversário daque­
le estabelecimento.

O
Glamour ,- Dino de'

Almeida, conceituado

jornalista da Gazeta
do Povo de Curitiba,
está, bastante preocu­
pado com a organiza­
ção da festa da Gla­
mour do Paraná. A

esperada festa, marca­

da para dia 5 próximo
contará com a presen­
ça do mundo elegante
do Paraná.

O

Chegando Douglas
M esqui ta, Presidente
da Telesc e Milton Jo­
sé Del Carona, Diretor
da mesma empresa, es­

tão chegando de uma

viagem a Brasília e

Rio de Janeiro.
O

Ainda, é assunto em

rodas sociais, o re­

quintado jantar reali­
zado no salão dourado
do Florianópolis Pala­
ce Hotel, ocasião em

que o casal Rosaly e

Ourides Steil, recebeu
convidados.

O

Viagem - O Departa­
mento de Relações
Públicas da Turismo

Holzmann, está em

Casal Moritz - O �n.
genheiro João Eduar.
do Amaral Moritz, em
companhia de sua rnu,
Iher, jantava no res,
taurante Manolo's.

O
Casamento Maria
Tereza Nóbrega e Jor.
ge Roberto GarCia
vão receber a bençã�
do casamento dia 30
às 19 horas, na Capela
do Colégio Coração de
Jesus. Os convidados
serão recepcionados
na sede' do clube
B/ESC.

O de Buenos, Aires, com

Circulando em nossa especialidade em Ge-

Homenagem - O jor­
nalista Cyro Barreto

que recentemente par­
ticipou de um Curso
na Escola Superior de

Guerra, foi homena­

geado com um almoço
no Clube Militar do
Rio de Janeiro, pelo
Prof. Souza Brasil,
'Presidente da ,ADESG .

Nacional. Na ocasião
também foi homena­
geado o Bacharel Ney
Hubner.

Casamento em Curiti­
ba - O cirurgião plás­
tico Arnaldo Miró, es­

tá de casamento mar­

cado com a linda Ju­
lieta Carnasciali, dia
28 próximo. A benção
será às 20:30 horas na

Igreja São Francisco
de Paula e a recepção
que vai reunir o mun­

do elegante de Curiti­

ba, realizar-se-á, no

Clube Curitibanos.
O

Chegando de uma via­

gem a Recife onde

participou de um Con­

'qresso de Hotelaria, o'
gerente do Florianó­

polis Palace Hotel, Dr.
Luiz Guilherme Si­

queira.
O ,

Arte - Os trabalhos
em desenhos e pintu­
ras do artista Atila,
estão sendo expostos
na sala de arte do
diretor .

O
Marcus - Dalmo Ma-

Heloisa Helena

Cruz Lima recebeu

'um grupo de

senhoras para

um chá

atividades com organi­
zação das viagens de
turismo: Natal, Ano
Novo e Carnaval, a

bo r do 'do luxuoso
"E uqên ia C".

O
Clube 6 - O ator

Tony Ramos, dia 30

apresentará às Debu­
tantes do Clube 6 de'
janeiro, em noite de

gala promovida pela
diretoria daquela soo

ciedade. Será madri­
nha das Debutantes
do Clube 6, a Sra.
Therezinha Gerber.

O
Aniversário - Aniver­
sariou ontem, a Sra.

Deputado Estadual
Antonio Henrique
Bulcão Vianna. Em

. sua residência, o De­

putado e Sra.. Bulcão
Vianna, r eceberarn
cumprimentos de ami­

gos.

O
Solenidade - A sole.
nidade de abertura
dos Jogos Abertos rea­
I izado na cidade de
Tubarão', contou COm
a presença do Gover.
nador Antônio Carlos
Konder Reis e o Se.
'cr�tário da Educação,
Dr. Salomão Rrbas
Júnior.O

& elA.

a casa do construtor
TUDO �ARA CONSTRUÇÃO
FPOllS . ESTR,EITO . TUBARAo . B CAMBORIU

FONE 44 1811
'

EMPRESA DE ELETRICIDADE LUZ
E FORÇA DE ARARANGUÁ S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Sociedade

para se' reunirem em Assembléia Geral Extraordlnária a se

realizar em sua sede, à Av. Rui Barbosa, 47 em Ararangwá -

SC, às 14 horas do dia 30 de outubro de 1976, para
, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 10. - Ratificar
-as deliberações da Assembléia Geral Ordinária, realizada em

31 de março de 1976, em que foram aprovadas as contas
do exerctcio de 1975; eleição da Direttoria, Conselho Fiscal
e .Conselho Consultivo, e fixação dos honorários da Direto­
ria; ':20. - Ratificar as deliberações da Assembléia Geral
Extraordinária' realizada em 30 de' setembro de 1976 em

que se aprovou a mudança no quadro social dos Diretores.
e' Ihes.foi outorgado poderes para a assinatura de transferên­
cia das instalações da empresa para a "CE LESC - 'Centrais
Elétricas de, Santa Catarina SIA"; 30. - Outros assuntos de,
interesse da soeiedade.

Araranquá - SC, 18 de outubro de 1976.
-

Joaquim Luiz Dias
Direto r-Presidente

APARELHOS
PARA
SURDEZ
Procedência: SUlCA, -

ALEMAeDINAMAROJJESA.
Assistência e� qualquer
marca de aparelho, mesmo
que tenha comprado em

outro lugar.

APARELHo ULTRA
IVK>DERNO
Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

PARA SENHORAS'
o Instituto Técnico de Administração e, Gerência fará realizar nos dias 04, 09, 11. 17, 18, 23
e 24 de novembro do corrente ano o Curso Especial para Senhoras. As inscrições poderão ser

feitas até o dia 29 de outubro na sede do ITAG, à rua Visconde de Ouro' Preto, no. 87, ou
pelo telefone no. 22.4768 - com Heliana ou Hercflia. A taxa de inscrição é de Cr$ 300,00.
As reuniões serão realizadas no horário das :15:00 às' 18:00 horas e, serão emitidos

Certificados de Frequência pela Escola Superior de.Adrninistraçâoe Gerência.
TEMAS: As rei ações econômicas internacionais (Carlos José Gevaerd) - O sistema de

adrninlstração pública (Cesar Luiz Pasold) - O alicerce financeiro do desenvolvimento (Carlos
Passoni Júnior) - A formação de recursos humanos (Antenor Manoel Naspolini) - O meio
ambiente (Raulino R,eitz) - A, modernização de Florianópolis (Nereu do Vale Pereira)' - O
modelo brasileiro' de desenvolvime�to (Alcides Abreu).

CURSO ESPECIAL
O ESTADO

. PROMOÇAO ESPECIAL
Chuvei ro ducha "SINTEX"

em di versas tôres Cr$ 62,40

LEIA E

DIVULGUE

��
.

�MOVEIS CIMO

I CHEFE DE LOJA

Necessitamos admitir pessoa de bons conhecimentos

do ramo de móveis e decorações para Chefia de Loja.
Excelente ambiente de trabalho, salário compensador
- assistência médica e farmacêutica.
Interessados quei ram telefonar para 22-1203 - rnarcan

do entrevista com a Srta. Eli.

I-------�'
I' :.���c�aoeJ���������,rO'heto

ti�DlsoM INome_�__
"$� I Endereço �__

Rua Felipe Schmidt, 27 - 3, o andar I Ci�ade
-Conjunto312 I

---�----

Edifício Dias Velho· Fone: 22-6847 '

I
Estado

Florianópolis- se. '

_
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